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FERNANDES 


JK  assina 
manifesto 
da  Frente 


DA  IMPRENSA 


o  deputado  Renato 
Archer  anunciou  on¬ 
tem  fue  o  ex-pre$i~ 
dente  concordou  em 
assinar  o  documento 
constitutivo  da  fren¬ 
te-ampla.  assoc'ando- 
se  ao  sr.  Carloe  Lacer¬ 
da  na  luta  pela  rede* 
mocratizacão  do  Bra- 
stt.  (PAOIMA  S> 


Ã  Polida  paulista  atacou  os  manifoslantes  Indis- 
criminadanwnte,  detendo  môças  e  rapazes,  para 
evitar,  sem  sucesso,  a  realização  da  passeata. 


Govêmo  continua  a  ameaçar  com  "repressão  vio 
lenta"  lodos  os  movimentos  estudantis,  anteveii' 
do-se  0  recrudescimenio  da  crtse  e  novos  choques 


1 


I  *  ■  *  O  gorêmo  do  marechal-presidente 

|PJ|J5XlCd  Branco  está  preparando  a 

*  liquidação  de  znais  uma  conquista 

I  •  I  dos  trabalhadores;  o  13.°  salário.  O  pre- 
SQlOriol  °  atentado  contra  a 

vida  do  brasileiro  médio  é  a  regulamen¬ 
tação  do  preceito  constitucional  relativo  à  participação 
dos  empregados  nos  lucros  das  emprèsas 


^CÂBAR  com  o  13.^  salário  é  pràticamente  uma  tenta¬ 
tiva  de  hoznicidio.  Com  frieza  impressionante  — 
para  usar  o  melhor  estilo  da  pior  crdnica  policial,  ade¬ 
quado  ao  caso  —  o  govêmo  apresenta  todos  os  sintoznas 
de  perturbação  mental,  tentando  fazer  o  trabalhador 
morrer  à  mingua. 

^EM  èsse  peqizeno  refdrço  do  fim  do  ano,  com  base  no 
qual  muitas  despesas  são  pre^ramadas  e  realizadas. 

0  brasileiro  médio  não  terá  sequer  a  fugaz  alegria  anual 
de,  na  época  de  Festas,  gozar  da  thisão  de  que  ganhou 
um  presente  pelo  herofsrtfo  tm 'ttBWIha*dtfiííb  lflW^  '^*”  V 


pOR  entre  os  desmentidos  oficiais,  o  Mizilstério  do  Pla¬ 
nejamento  do  marechal-presidente  Castelo  Branco 
está  armando  uma  nova  "opção”,  a  ser  imposta  ao  tra¬ 
balhador  como  0  foi  0  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de 
Serviço,  que  destruiu  o  Instituto  da  Estabilidade  do  em¬ 
pregado  aos  dez  anos  na  mesma  empresa. 


pESTA  vez,  a  maquinação  do  sr.  Roberto  Campos  con¬ 
siste  em  dar  ao  assalariado  a  possibilidade  de  "pre¬ 
ferir”  entrar  nos  benefícios  da  lei  «übre  participação  nos 
lucros,  ou  continuar  recebendo  seu  modesto  e  suado  13  ^ 
salário.  Como  sempre,  no  parnasianismo  tecnicista  de 
Castelo  e  Campos,  a  solução  parece  perfeita.  Quem  qui¬ 
ser  continuar  recebendo  a  gratificação  anual  não  pckle- 
rá.  evidentemente,  perceber  sua  parte  nos  lucros  da  em- 
prêsa  onde  funciona.  Na  aparência,  uma  coisa  substi¬ 
tui  integralmente  a  outra,  e  a  fórmula  passa  como  um 
primor  de  capacidade  técnica  na  solução  dos  graves  pro¬ 
blemas  nacionais. 


NA  REALIDADE,  a  idéia  é  simplista,  no  plano  técnico, 
e  traiçoeira,  no  financeiro.  O  Ministério  do  Plane¬ 
jamento  não  leva  em  conta  que  inúmeras  empresas  do 
próprio  govêmo  são  deficitárias,  e  que  os  empregados 
teriam  participação  nos  déficits,  talvez  vendo-se  obriga¬ 
dos  a  usar  seu  12.°  salário  para  tapar  os  rombos  no  ba¬ 
lanço.  O  govêmo  também  esquece  —  ou  faz  questão  de 


Incidentes  provocam  centenas  de  feridos 


Povo  dá  apoio  ao  movimento  e  vai  às  ruas 

(LEIA  NOTICIÁRIO  NA  PÁGINA  •) 


Os  estudantes  paulistas,  utilizando  a  mesma  estratégia  de  seus  colegas  da  Guana¬ 
bara,  ludibriaram  a  Polícia  e  reali:^am  a  passeata  programada  para  o  centro  da  ci¬ 
dade,  em  protesto  à  política  eductóonal  do  Govêmo.  Debaixo  de  fortes  chuvas  mas 
aplaudidos  pelo  povo,  os  universitários  enfrentaram  os  militares,  transformando  São 
Paulo  numa  verdadeira  praça  de  guerra.  Houve  prisões  indiscriminadas  de  môças  c 

rapazes  e  violenta  reação  dos  estudantes 


A  vitória 
da  estratégia 


esquecer  —  que  muitas  emprê.sas  novas  funcionam  de- 
ficitàriamente  durante  um  período  de  investimento  e 
ajustamento. 

^OMO  no  caso  da  liquidação  da  estabilidade,  as  auto¬ 
ridades  apregoarão  que  "o  direito  adquirido  será 
preservado".  Assim,  quem  quiser  poderá  continuar  re¬ 
cebendo  seu  13.”  salário,  sem,  por  isso  mesmo,  partici¬ 
par  dos  lucros.  Mas  aos  novos  empregados  só  se  ofere¬ 
cerá  a  participação.  E  como  muitos  dos  antigos  certa- 
mente  cairão  no  lôgro.  as  autoridades  financeiras  con¬ 
seguirão,  em  pouco  tempo,  comprimir  ainda  mais  o  sa¬ 
lário  médio  nacional,  porque  Inúmeras  emprê.sa8  paga¬ 
rão.  a  título  de  parcelas  dos  lucros,  quantias  inferiores 
ao  13.” 


I  PAIS  REPEU  A  TRAIÇÃO  DE  CB 

(ARTIGO  DE  CARLOS  LACERDA,  PAG.  4) 

'  Reforma  Agrária  de  f  Encontro  com  Dean  Rusk 

.  í 

■  '  Campos:  IBRA  compra  dois  faz  Juraci  mudar  discurso 


££  O  go%’èmo  estivesse  preocupado  pelo  menos  com  a 
sobrevivência  do  trabalhador,  recrulamentaria  a  par¬ 
ticipação  de  tal  forma  que  o  quinhão  de  cada  emprega¬ 
do  não  pudesse  ser  inferior  ao  13.”  salário  Mas  isso  se¬ 
ria  um  ponto  de  partida  para  um  pouco  de  iustlça  so- 
ctal,  0  que  elimina  ímedlatamcnte  tal  solução 


helicópteros 

Depois  do  avião  a  jato  o  IBRA  aumenta  o  frota  por 
ordem  dc  Campos.  T  i-^urp''  1  igino 


de  abertura  na  ONU 

O  chanceler  teve  dc  alterar  o  discurso  que  levou 
rcdiqido  do  Brosil.  ■  —  (Diplomocio,  pãgino  4' 


MILITARES 


daa  dums  Cmm  do  Conirer 
«o,  illando-s®  “MB  OBÍorçot 
dot  srB.  Adwito  Lúcio  Cbt- 
dOK  #  Auro  Moxira  Andra¬ 
de  pclB  tfTogaçâo  dOB  dlB- 
poilUvoB  coerclllTOB 

do  Atn  In«t'tuc4on*l  nú¬ 
mero  T 

rtUa  0  pre«ldente  em 
exercido  do  IIDB  Qoe  nio 
basta  que  o  marechal  Car¬ 
teio  Branco  of-reça  uaran- 
tlas  peasoaU  de  que  n&o  «e 
iitlUzará  doa  podlm  ex¬ 
cepcionais  oue  lhe  conferem 
«s  artigos  14  e  15  do  At-2. 
“sendo  fundamental.  Isto 
-im.  a  revojtaçio  pura  e 
simples  daquelaa  dlipoalcAes 
punitivas,  que  aio  Ineom- 
natlvelv  com  o  processo  de¬ 
mocrático’’ 

Argumenta.  a*nda.  qu», 
sendo  assunto  dc  magna 
Importância  para  a  vida  do 
Pais.  a  ConaUiulçlo  nio  po¬ 
de  ser  alterada  ein  regime 
de  excepcional  Idade,  como 
o  atual,  em  que  a  In.vegu- 
ranca  domina  todo  o  Pala 
em  consi-qflêneta  das  ati¬ 
tudes  (Vserlcloairtaa  do 
marechal  Castelo  Branco. 


Partindo  de  sua  eonvlecio 
de  que  o  MDB  fará  maioria 
no  futuro  Congresso,  o  pre¬ 
sidente  em  sxcreiclo  da  agre- 
nüac&o,  d.-putado  Pranco 
Mbntoro,  declarou,  ontem, 
qoe  a  Oposl^  poderá  vir. 
até,  a  a^ar  o  govámo  do 
marechal  Ooata  e  BUva.  dee- 
de  que  o  atual  candidato  da 
ARENA  ae  disponha  “a 
abrir  perspectivas  para  a 
rrdvmocrafzacio  do  Pois”. 

Para  laso.  no  entanto,  eon* 
aldera  Indispensável  o  par¬ 
lamentar  paulista  que  o  ex- 
mlnlstro  da  Ouerra  fixe  po- 
alçio.  era  favor  da  restan- 
raçio  do  voto  direto,  d-festt 
das  rlquexas  nacionais  e  re¬ 
tomada  do  processa  de  de¬ 
senvolvimento  eco  nômlco 
carnilsado  pelo  atual  go- 
vémo. 

REFORQO 

Entende  o  sr.  Pranco 
Montoro  —  para  quem  a 
Opoilcio  nio  deve  assiunT 
atitude  de  hostilidade  ao 
marechal  Costa  e  Silva  — 
que  0  MDB  deve  of.-reeer 
todo  0  apoio  às  poalcdes  as¬ 
sumidas  pelos  presidentes 


Cficialmente  não 
existe  candidato 
ao  próximo  pleito 


A  brava  e  indómita  leitora  Maria  de  Lour- 
des  Leilão  nos  escreve  pela  terceira  vez.  E  tôda 
vez  que  nos  escrever  publicaremos  as  suaf 
cartas,  pois  ela  é  a  síntese  c  o  símbolo  da  mulher 
brasileira;  destemida,  atuante,  inconformada 
com  a  prepotência  dos  poderosos,  sempre  dis¬ 
posta  aos  maiores  sacrifícios  pelo  País  e  pela  co¬ 
letividade  Cotaríamos  que  o  Govêmo  Castelo 
Branco  lesse  a  sua  carta,  pois  assim  perderia  um 
pouco  da  empáfia  e  compreenderia,  afinal,  o  que 
é  0  seu  Govêmo:  um  Govêmo  de  atraso,  de 
estagnação,  de  empobrecimento  total  do  povo 
brasileiro. 

•Rio  de  Janeiro,  18  dc  setembro  de  1M6. 

Sr.  Hélio  Fernandes, 

Pela  terceira  ves  e  última,  provávélmentê,  Miiho 
d  «ua  presença  manifestar  incmtformitmo  com  a  si¬ 
tuação  atual.  Refiro-m§  d  ameaça  que  not  faaem  opo¬ 
rá  com  a  tão  comentada  •Constituição  Secreta*  que  ’ 
nos  impingirão.  Vergonha  das  vergonhasf  Uma  cons¬ 
tituição  secreta/  Hinguém  sabe.  ninguém  tou,  iifii- 
guém  viu...  Pretendem  pubUed-la  algum  dia.  ou  per¬ 
manecerá  secreta  para  o  uso  exclusivo  da  gangT 

Constituição  secreta/  Muito  bontto...  teto  aoi 
dará  o  primeiro  lugar  em  originalidade  perante  o 
mundo. 

O  que  há  com  a  nossa  Constituição  atual?  i  por¬ 
nográfica,  por  acaso?  A  meu  vsr  o  único  contra-senso 
que  ela  apresenta  i  trazer,  em  seu  texto,  um  nome  áe 
pessoa,  no  último  artigo,  se  não  me  engano. 

Afora  Uso,  não  há  necessidade  de  renegá-la.  Obe¬ 
decida  com  honestidade,  nos  servirá  muito  bem. 

A  continuar  a  neurose  de  mudanças  extemporâ¬ 
neas,  por  que  não  mudam  taitíbém  o  Hino  e  a  Ban¬ 
deira  nacionais  e  ati  as  Armas  da  República?  Quan¬ 
to  ás  Armas  da  República,  ati  que  seria  oportuno 
substituir  o  emblema  atual  pela  figúra  de  uma  tar¬ 
taruga.  Assim,  daqui  a  alguns  anos,  quando  uma 
criança  perguntasse  ao  pai:  Que  desenho  é  éste,  pa¬ 
pa:?  O  pai  responderia:  *Foi  há  muito  tempo,  meu 
filho,  um  presidente  que  tivemos  gostava  muito  de 
sopa  de  tartaruga  e  como  se  lembrasse  do  ritmo  de 
trabalho  que  imprimia  ao  seu  gocirno,  éle  achou 
muito  apropriado  o  desenho  da  tartaruga  para  stm- 
botizar  as  armas  da  República.  Isto  queria  dizer:  O 
Brasil  caminha  a  passos  de  tartaruga.  Dessa  mudan¬ 
ça  surgiu  0  tirmo  tartaruganice,  usado  hofe  em  subs- 
tituição  a  alguns  tõrmos  antigos  como  sandice,  bur¬ 
rice  e  outros." 

Mais  uma  vez  vou  martelar  a  palavra  que  agora 
é  considerada  pelo  povo  como  palavrão:  Revolução. 
Á  revolução  que  o  povo  aplaudiu  não  foi  para  o  que 
se  vi.  Ao  contrário,  o  povo  fustamente  se  isuurgia 
contra  o  fato  de  a  nossa  Constituição  vir  sendo  me¬ 
nosprezada  e  achincalhada. 

■  •  •  >«T  f 

O  que  0  povo  etperou  da  revolução  foi  muito  sim¬ 
ples,  apenas  o  qve  está  escrito  em  nossa  bandeira 
nacional:  Ordem  e  Progresso.  O  povo  desejou  que  as 
nossas  leis  fõssem  respeitadas  e  que  houvesse  opor¬ 
tunidade  de  trabalhar  e  progredir,  dentro  da  ordem. 

O  povo  pretendeu  que  o  nosso  processo  democrá¬ 
tico,  que  já  se  vinha  firmando,  passo  a  passo,  con¬ 
tinuasse  a  se  desenvolver  e  aprimorar.  Nada  mais  que 
isso.  t  pedir  muito? 

Modificar  a  Constituição?  Certamente  que  uma 
Constituição  deverá  ser  modificada,  desde  que  assim 
o  determine  o  interésse  do  povo.  Mas  cuspirem-nos 
na  cara  uma  nova  constituiçáo  da  maneira  como  vem 
sendo  tramada,  essa  nãol 

Felizmente  já  aponta  um  raio  de  esperança  e 
sentimos  que  nem  tudo  está  perdido:  os  nossos  jo¬ 
vens  e  bravos  estudantes  não  estão  mortos.  Vim  éles 
eom  ardor  defender  o  que  lhes  pertence  e  que  os  maio¬ 
res  lhes  devem:  a  garantia  de  futuro.  Que  caminhem 
sem  mêdo,  sem  esmorecimento,  porque  assim  estão 
defendendo  o  povo,  tôda  a  Nação.  Não  estarão  éles 
se  metendo  na  politica,  eefordo  apenas  se  defenden¬ 
do  da  politica  que  velo  te  meter  com  éles,  sacrifican¬ 
do-os  abusivamente. 

A  ordem  natural  i  que  os  pais  encaminhem  os 
filhos,  dando-lhes  condições  para  que  um  dia  proce¬ 
dam  da  mesma  forma  em  relação  aos  seus  próprios 
filhos.  A  teoria  do  govêmo.  infelizmente,  não  é  essa. 

O  govêmo  pretende  impedir  que  nasçam  mais 
crianças,  destruir  a  juventude  e  cultivar  um  povo  de 
velhos,  recauchutando-os.  t  o  que  nos  sugerem  as 
providências  do  govêmo.  Vejamos  os  temas  do  go- 
pémo:  contróte  da  natalidade,  criação  do  Mudes,  elei¬ 
ção  indireta.  Leia-se,  então,  a  noticia  da  TRIBUNA 
DA  IMPRENSA  de  14  do  corrente,  fls.  2:  «Broeil  re¬ 
cebe  técnicos  em  rejuvenescimento".  O  quadro  está 
formado.  Não  está  na  cara.  como  diz  o  povo?  Vame 
recauchutar  as  nossos  velhinhos,  e  que  tudo  mais  r<’ 
paro  o  inferno, 

Sr,  Hélio  Fernandes,  não  pude  datilografar  esU 
carta,  como  fiz  das  vêzes  anteriores,  por  motivo  de 
ordem  particular,  mas  que  deve  ser  mencionado  por¬ 
que  vem  a  constituir  um  problema  oue  atinge  a  todos 
os  assalariados:  a  máquina  de  escrever  teve  que  se^ 
vendida  e  o  seu  produto  já  lo-  trocado  por  algum 
magros  quilos  de  carne  a  alguns  litros  de  leite  anê¬ 
mico.  Se  pode  interessar  ao  oovémo.  esta  é  a  situa¬ 
ção  do  poro  trabalhador:  tentar  tender  os  seus  pou¬ 
cos  objetos,  ás  v&zes  de  uso  imprescindível,  para  com¬ 
prar  comida  E  o  pior  i  que  muitos  querem  vender 
coisas  e  pouquíssimos  podem  comprar.  Que  o  govém 
mande  fazer  uma  sindicância  nos  ministérios  e  ca 
tarqulcs  e  reriflque  se  esta  situação  dramática  não  - 
verdadeira.  Esta  sindicância  seria  de  maior  impor 
táneia  do  qve  mondar  os  seus  esbirros,  de  lupa.  bon- 
e  cachimbo,  ú  imagem  de  Sherlock.  vasculhar  c  vii  ' 
particular  (los  que  lhe  podem  fazer  sombra,  na  espe¬ 
rança  de  acartar  da  rida  pública  mais  um,  mai' 
mais  um. 

Devo  mencionar  também  a  grande  alegria 
.'íTíiírno  do  sr.  Caríos  Lacerda  ao  jornalismo,  faui. 
maior  por  ter  éle  v  oltado  d  TR/BUNA  DA  IMPRF.>: 
SA.  sob  a  direção  atual  de  V.  Sa  que  tão  bem  " 
áígntfira-la.  vib  o  lema  de  fundação:  dizer  a  .  jrfl. 
nte  a  verdade 

Rp-rríc  ■■  t04/7  m  r  r;  f  f , 


Peb  primeira 
vez  Costa  foi 
ao  Clube  Naval 


o  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  aaclarece  que  oflelal- 
meots  aa  agrem-ações  par- 

Íláriaa  ainda  náo  regUtra- 
m  aeua  candidatos  ao 
alto  direto  de  15  de  no- 
mbro,  e,  por  conseguinte, 
aó  há  candidatos  a  candi¬ 
datos.  Oe  acArdo  com  a  Lei. 
nenhuma  pro|>aganda  pode 
ser  feita  por  enquanto  a 
náo  ser  através  dos  parti¬ 
dos  e  seus  dlretorios. 

A  propaganda  clettural. 
todavia,  eatá  sendo  psrmiti- 
di  atravéa  doa  prránncla- 
càentoa  nas  emlasoraa  ds 
tgdlo  e  televisio  (propa* 
iinda  gratnlU»  doa  que  já 
sé  consideram  candidatos. 
ealAido  sujeitos  aos  direi¬ 
tos  e  deveras  que  a  lal  do 
Bgparlor  Tribunal  da  Bra- 
silla  dacldlu 


EUAO 

_  LINS  □ 

Bexta-telim  últlrns,  no  doba  Naval,  oa  oflelals 
fuxllaiioa  bomanagearam  o  Tioa-almlranta  Baltor 
LopM  da  Sousa,  comandante  do  Corpo  da  Xnfgntarta 
da  Marinha,  por  motivo  de  oua  promoçúo  recente. 
Oe  salOes  foram  pequenoa  para  abrigar  a  Imenaidade 
de  militares  das  trte  Armas,  além  de  civis  que  pres¬ 
tigiaram  eom  soas  presenças  a  homenagem  Justa  sob 
todos  oa  pontos.  “San”  Artur,  amigo  intimo  do  alinl> 
rante,  também  lá  artêre  a  tol  multo  outtprlzaanta- 
do.  “Sau**  Artur,  inatàvalmente.  digam  o  qua  dlasa- 
rem,  4  um  homem  simpático,  afáveL  que  agrada  á 
primeira  vista  por  auas  maneiras  despidas  da  vai¬ 
dade,  eoovaraando  eom  todoa,  almlrantea,  genarala. 
brigadelroa  a  até  tenentes  ou  simples  fundonárloi 
do  Clube.  Sua  presença  teve  grande  slgnlfleaçáo. 
pois  é  a  primeira  ves  qoe  “seu"  Artur,  desde  a  Revo- 
loçlo,  comparece  ao  Clube  NavaL 


Deputado  diz  que 
depois  de  Castelo 
pior  não  aparece 


Dis  o  texto  da  Lei  ElMto- 
rsl  que  nenhum  candidato 
a  cargo  eletivo,  aob  pana  da 
eaoRiêio  do  respectivo  r«- 
glgtro,  poderá  efetuar.  Indi¬ 
vidualmente,  despesas  de 
eafáler  político  ou  eleitoraL 
ou  oom  alietamento.  arregl- 
mSntaçâo  e  propaganda,  da- 
veado  processar  todos  os 
gastM  através  das  comls- 
•fias  diretoras  dos  partidos 
ou  eomltéa 

Nio  aerá  tolerada  propa¬ 
ganda  de  guerra,  proo^^aaoa 
vioisntoa  para  aubvarter  o 
regime,  a  ordem  polit  ea  s 
social  ou  dt  preconoeltoa  de 
raça  ou  de  classet:  a)  aue 

Kiçoquem  anUnoaldade  cn- 
,as  fbrçaa  Armadas  ou 
contra  maa:  b)  qua  pertur¬ 
bem  0  soaaégo  público  com 
algasarras,  ou  Instrumentoe 
eonotos  ou  etnals  acústicos: 
e)  qtw  por  melo  da  tmprer 
aos  Bu  de  objetos,  peaaoa 
incxperlénte  possa  confun¬ 
dir  COR  moeda:  d)  que  prt- 


ApúB  aa  aolanidadafl  na  VUa  miitar,  qoe  assina¬ 
lara  o  aniversario  do  primeiro  tiro  da  Artilharia  da 
FO  noa  eampoa  da  luta  da  XtiUa,  o  ministro  Ade¬ 
mar  da  Qoalros  fèi  questáo  da  cumprimentar  a  abra¬ 
çar  demoradamente  o  cabo  Adáo,  que  há  21  anos 
atrás  disparou  o  “105“  contra  as  Unhas  nasl-fascls- 
tas.  Ademar  de  Quelrag,  agora  ministro  da  Queira, 
ficou  eomovMo  com  a  eerlmOnla,  que  reuniu  a  maior 
porte  doa  artilheiros  que  lutaram  na  Begunda  Ouer¬ 
ra.  Bla,  que  foi  o  elemento  de  Ugaçio  entra  a  Infan¬ 
taria  e  a  artilharia  brasUelra  e  qoe,  pràtlcamente, 
náo  dormia  nunca,  sempre  alerta  aoa  pedldoa  da  ao- 
corro  a  fogo  da  barragem  doa  infantes,  fleoo  conhe¬ 
cido  paloa  “pracinhas“  como  o  “Anjo  Protetor*  doa 
que  Intagravam  a  gloriosa  PIB. 


foaer  sua  vontade,  uos  Es¬ 
tados  onde  haveria  olelcúos 
éste  ano". 

ESPERANÇA  • 

Em  outro  trecho  do  seu 
pronunciamento,  u  depu- 
Udo  Mauro  Magalhães  acen- 
tnou  que  há  pouco  menos 
d»  14  dias  da  elelcáo  indi¬ 
reto  para  presidente  da  Re¬ 
pública.  pela  primeira  ves 
no  Brasil  ninguém  discute, 
náo  há  esperança.  Frisou 
que  resta  a  vaga  esperança 
de  que,  eleito  outro  presi¬ 
dente,  a  colaa  náo  possa 
piorar,  porque  Isso  é  total¬ 
mente  impoesivcl. 

“Mas  até  onde  vai  asta  ei- 
perancá?  Existe  um  candi¬ 
dato  único,  o  candidato  do 
partido  govemlsta.  do  to¬ 
do  poderoso  presktonte  da 
República,  da  ARENA;  can- 
á|MÃlK«ge  0  asmchitoca*- 
TeiO  Bránco  lmp8e  á  Naçáo. 
Um  dia,  oflciarzando  ainda 
mala  a  hipocrisia,  o  sr.  pre¬ 
sidente  da  República  bai¬ 
xou  neste  Pais  um  ato  Iné¬ 
dito.  verionhaso.  Cotno  se 
nito  bastasse  a  cédula  Indl- 
ridoal.  baixou  o  ato  da  flde- 
rdade  partidária.  O  que  é 
éste  ato  de  fidelidade  parti¬ 
dária?  O  povo  é  representa¬ 
do  pelo  Congresso,  que  nes¬ 
ta  legislatura  náo  o  repre¬ 
senta  para  votar  Indlr-ta* 
mente  em  quem  quer  que 
seja,  parque  o  txnro  náo  lha 
deu  èase  direito". 

O  ar.  Mauro  Magalháea 
disse  ainda  que  os  atbs  Ins¬ 
titucionais,  com  a  fúrça  das 
armas.  Impuseram  ao  Brasil 
essa  eleiçio  Indireta,  à  qual 
mais  de  dois  candidatos  náo 
se  poderiam  apresentar. 

“Mas,  se  os  deputados  da 
ARENA,  que  estáo  na  ARE¬ 
NA  mas  dl»m  que  divergem 
do  presidente  da  República, 
quisessem  ter  um  dia  a 
grandeza  de  oglr  como  ho¬ 
mens  independentes  e.  no 
dia  3  de  outubro.  votass'm 
cm  candidato  que  a  opoi«l- 
çâo  apresentasse,  f&sse  Car¬ 
los  Lacerda.  Juscellno  Kubl- 
tschek,  ou  qualquer  outro  lí¬ 
der  bras'lelro,  o  voto  seria 
anulado”.  " 


Ao  aftrmar  que  “nada  do 
pior  poderá  ocorrer  ao  Bra¬ 
sil,  após  0  govêmo  castelo 
Branco",  o  deputado  Báauro 
Magaihá's.  do  MDB.  expli¬ 
cou  que  oa  atuais  admlnls- 
Uadores  estáo  oflolallaando 
a  blpoerlais,  abusando  da 
Revoluçáo.  do  poder  arma¬ 
do  «,  dlàrlamente.  do  povo. 

Disse  ainda  o  parlamen¬ 
tar  que  os  brasileiros  an- 
s?tam  pelas  eleloões.  e  tém 
apenas  uma  grande  espe¬ 
rança:  ver  pelas  costas 
aquélea  que  tém  possibili¬ 
tado  sofrimento,  fome.  abor¬ 
recimentos  e  Intranquili¬ 
dade". 

FRENTE 

Referirdo-te  às  palavras 
pronundadu  em  Roraima 
pelo  presidente  Castelo 
Branco,  segundo  as  ouals 
alguns  frustrados  e  derrota¬ 
dos  querem  se  unir  em  uma 
frente  única  para  tentar 
derrotar  as  Idéias  certos  dn 
govêmo  revolucionário,  dis¬ 
se  o  sr.  Mauro  Magalhães 
qtw  é  Impressionante  a  ma¬ 
neira  ditatorial  com  que  aa 
coisas  sáo  eoloetrdas.  neste 
momento,  pelo  governador 
da  Ouanabera  e  pelo  pr?il- 
dente  da  República. 

“Ninguém  pode  d'scotlr 
hoje  nem  duvidar,  de  que 
existe  uma  frente  ampla  e, 
esto  frente  para  existir  efe- 
tlvamente,  náo  seria  neces¬ 
sário  que  para  Uso  houves¬ 
se  um  documento  assinado 
pelos  lideres  populares  dês- 
te  Pais.  porque  existo  no 
Brasil,  nos  dias  atuais,  uma 
coisa  Impresalonate:  pela 
primeira  ves  na  nossa  hU- 
tòrla  entramos  em  campa¬ 
nha  eleitoral  na  qual  o  po¬ 
vo  náo  tem,  sequer,  um  pou¬ 
quinho  de  esperança  nos  re¬ 
sultados  das  elel^s  para 
prnsldento  da  República". 

Prosseguiu  o  parlamentar, 
dlxendo  que  o  govêmo  Cas¬ 
telo  Branco  substituiu  as 
rielçõcs  diretas  para  gbver- 
nador  e.  "um  homem  todo 
poderoso,  no  momento,  vé-sc 
.sentado  no  seu  gabinete  es¬ 
calando  e  escolhmdo  o  t'me 
de  onze  governadores  que 
gostaria  d-  ver,  para  satU- 


Daa  41  peaaoas  indiciadas  em  um  IPM  aôbre  subver¬ 
são,  na  Otla  Marítima,  en  Santos,  e  que  foi  encamlnha- 
db  à  Jaattça  comum,  nada  menos  que  SS  focam  conde- 
nadoa  à  pena  de  doU  anos  de  prlaio.  O  Joia  da  t*  Vaia 
Crimtaal.  boove  por  bem  abeolver  apenaa  é  e.  aaslm 
meamoL  aplicar  a  cada  um  uma  mnlto  no  valor  da  Cit 
3  mtt. 


Voto  vhigilMto  é  «miçt 


^  Oolo  vlneuládo  poderá 
aeárretor  anolaçio  em  mas¬ 
sa  nas  elclç5«B  mareadas  pa¬ 
ra  o  dia  15  de  novembro, 
quando  haverá  renovação 
da.  Câmara  Federal  e  Esta- 
duál.  e  Senado  Federal. 

Feia  Lei.  pode  o  eleitor 
votar  livremente  em  qual¬ 
quer  oandidato  a  senador, 
porém,  para  náo  ter  o  icn 
voto  anulado,  deverá  esco- 
Ibér  0  deputado  estadual  e 
o  deputado  federal  db  mes¬ 
mo  pwtldo.  Se  náo  recaí¬ 
rem  ee  preferências  em  can- 
dldetoe  da  meama  legenda, 
oa  votos  serão  anulados. 
Rasto,  entretanto,  ao  Tribu¬ 
nal  Superior  Eleitoral  em 
BréalUa  decidir,  através  de 
Instruçúea.  sa  essa  hipótese 
aoárretorá  Igual  mento  a 
anulação  do  voto  dado  ao  se¬ 
nador,  ainda  que  certo. 
ANDLACAO 

Como  até  agora  o  T8B 
ainda  náo  baixou  Inatrucóea 
aóbre  o  exercido  do  nóvo 
slrtoma  de  votar,  a  confu¬ 
são  é  geral  e  poderá  deter- 
mlpar  anulação  de  votos  em 
tol  volume  que,  ultrapas¬ 
sando  a  metade,  acarretará 
a  anulação  de  todo  o  plcl- 
ta  de  acArdo  com  a  Lei.  Pa¬ 
ra  le  avaliar  a  confusão  rei¬ 
nante.  basto  dlser  que  pou¬ 
ca  gente  sabe,  mesmo  entre 


«e  potltMoto  ijue'  tf  roto'  Slta- 
eulado  apenas  vigorará  pa¬ 
ra  a  eleição  proporcional  de 
deputados  federais  e  depu¬ 
tados  eatodoâls,  náo  atin¬ 
gindo  a  de  aenadorea 
INQUÉRITO 

Oom  dtopecho  do  presi¬ 
dente  Oscar  Tenórto.  foi 
encaminhado  á  Procurado¬ 
ria  Regional  Eleitoral  .para 
parecer,  o  pedido  formulado 
pelo  candidato  a  senador 
Mário  Martins,  para  ser  apu¬ 
rada  a  responsabilidade  da 
autoridade  que  determinou 
a  retirada  do  ar  do  progra¬ 
ma  de  propaganda  gratuito 
em  que  divulgava  sua  can¬ 
didatura.  ApAs  0  parecer  do 
procurador,  cabeto  ao  ple¬ 
nário  do  TRE  decidir  a  ras- 
peKo. 

REUNIÃO 

Apnxlmando-ee  a  dato 
das  eleIçAee  diretas,  o  TRE 
vem  tendo  trabalho  cons¬ 
tante  em  pauto.  Para  hoje, 
ás  13.30  horas,  nova  reunião 
está  mareada,  figurando 
entre  oa  processos  a  consul¬ 
to  formulada  por  Raimun¬ 
do  Corrêa  Petindá,  indagan¬ 
do  se  hú  incompatibilidade 
entre  a  sua  candidatura  e 
0  cargo  de  presidente  da 
Junta  Administrativa  do 
Sindicato  doe  Emiuregados 
no  Comércio. 


Male  nm  boato  na  área  de  “seu*  Artur,  desta  vet 
em  lelaçlo  ao  er.  Roberto  Campos.  No  futaro  govêmo 
nâo  baveri  mela  Ministério  do  Planejamanta  Apenas, 
uma  Aasasaoria  de  Planejamento  formada  por  eoono- 
mistoa  jovena,  kleaitstos.  que  apreciarão  u  sugaetAee  fei¬ 
tas  pelo  govtomo,  dando  pareceres,  sem,  contudo,  inter¬ 
ferir  e  eadglr  a  sua  execução  eomo  o  tu,  atualmente  e, 
semprç  0  tli,  o  sr.  Roberto  Campoe. 


por  ter  aldo  promovido  m  pAeto  de  contra-almirante, 
deixou  o  comando  do  erusador  “Banoao"  o  capltáo-de- 
Mar-e-anerrm  HUton  Berutti  Augusto  Moreira.  Soa  pro¬ 
moção  M  mnlto  bem  recebida  em  tóda  a  Marinha  de 
Ouerra,  pole  trato-ee  de  um  oflcla]  doe  mais  brUhantea 
da  Armada.  Vbi  substltuido  no  comando  do  “Barroso" 
pelo  Mar-e-Ouerra  Mário  Ferreira  Ooarlto. 


Oa  leeentea  c  lamentáveis  acontoclmeniog  envolven¬ 
do  estudantes  e  pouclale,  náo  |ó  aqui  no  Rio  mu  também 
em  Sáo  Paulo  e  em  Belo  HoilMnte,  pare  multoe  oflelals 
ê  produto  de  deildie.  —  ou,  quem  ube  —  até  conlvénele 
de  alguns  órgiOg  de  repressão  eivts  ou  mIUtates,  com  o 
Intuito  do  lançar  a  confusão,  a  agitação  e  meamo  a  re¬ 
belião  para  então  o  govérno  agir  com  mão  de  ferro  e 
apelar  para  um  regime  ditatorial.  Isso,  em  última  aná- 
Uae.  beneficiaria  —  nio  ubemos  se  Castelo  é  alneero  — 
os  áuUeoe  qoe  cercam  o  presidente  da  República,  que  náo 
teria  outro  caminho  senao  detrrspeltar  u  regru  do  Jltoo 
a  pretexto  de  salvar  o  pals  do  caos.  Desta  seção  amto- 
mos  0  govérno  sAbre  u  eielçAes  nos  centros  académl- 
ets  de  várias  íacuidades  daqui  da  Guanabara  t.  priíMl- 
palmento.  de  Mina,  Gerais.  Náo  houve  a  meix^  ntori- 
déncla.  Ninguém  tomou  conheclmenw  da  grarljtode  úe 
'uoMO  alerta  e,  em  conseqüència,  com  o  beneplácito  de 
Israel  Pinheiro  e  InfeUimenie  de  seu  amigo  intioM.  o  ge¬ 
neral  DlóecOto  do  vale,  comandanio  da  ID4,  oe  “deacen- 
tontos"  e  comunas  mesmo,  no  duro,  foram  elelU»  para 
0*  postoa-chave  dOs  grêmlos.  O  resultado  disso  tudo  náo 
tícmoeou.  B  náo  vai  parar,  dando  pretexto  a«lm,  para 
‘que  o  “joia  pare  o  JAgo  per  falta  de  garantiu  . 


Professôras  já  ^'Subversivos 

vendem  os  cabelos  do  Pará  têm 
por  necessidade  habeas  corpus 


o  prvjulao  será  das  crlancas  qu' 
náo  teráo  quem  aa  ensine  nas 
«scolas  públicas  da  atianabara 
PIAOA 

Rrferindo-sc  ao  caao  doa  pe. 
rueaa,  dlasc  a  ara.  Edna  Lo^ 
que  penaarln  «er  uma  piada  i' 
0  meamo  náo  ih;  tivesae  «l<|r> 
tinmdo  por  um  imipo  do  ea- 
alunaa  auaa  e  q-ue  agora  lreu>. 
nam  naa  dlverMsa  eacclaa  <tt< 
E.stõdo  “DrpoU  do  tudo,  de. 

de  cursos,  cs‘a4  mára-  váo 
.nuihar  pelo  nível  Ift,  Crf  liS 
mU  meruiaU  que  mal  áStf  r-r.:e 
•»  ^  e  ,>aia  a  mero. 

da*  —  concluiu. 


Com  s  sllrmaçáo  de  qut  }â 
oonststou  caaoB  de  profeasAras 
prtmáiiaa  cortarem  oa  cabelos 
para  vendé-lop  aoa  cabelelrti. 
roa,  que  eoníecciunam  peruca? 
para  aenhoraa  da  aocletade.  dc. 
vlido  ao  baixo  aalárlo  quo  re. 
cebem,  a  deputada  Edna  Lott. 
do  MDB.  voltou  a  criticar,  on. 
tem.  a  omiaaáo  do  Govêmo  re. 
tadual  sAbre  o  aumento  aala. 
i1«l  para  oaaas  funclonárlaa. 

Aereaceatou  a  pariamem.-r 
q^w  a  debandada  daa  profei. 
aArta  prlmáilaa  para  outros  eir. 
pregoa  mala  bem  r-nnmeradoa 
e^á  CTtacerido,  dia  a  dia.  e  que 


L-rrogado  no  dia  11  de  ou¬ 
tubro  próximo,  peran;  o 
Conselho  Permnncii"  de 
Justiça  .Militar. 

Caao  n.'lo  compareça  á  au¬ 
diência  marcada  pelo  Jnu 
José  OarcI*  de  Freitas,  da 
3.»  .Auditoria  da  1.*  RM.  o 
paciento  atrá  considerado 
r'?vel 

Deu  en:nvda,  ontem,  no 
RTM.  0  pedido  de  habcaa- 
orpu-  'uu  tavwf  do  advo- 
•.  'ga.,--  Adalberto  Trlxelra 
.vrnand  s.  ultdtondo  «x- 
cluxáo  da  denúncia  r.-vo 
'4‘-êo  da  prisão  preventiva 
loerctada  pelo  CouKlho 
Permanente  de  Justiça  da 
.  *  Auditoria  da  1.*  Rcgláo 
Mtliiar.  O  advogado  é  acus-s- 
to  de  promover  comlelo  na 
^.reiándla  no  dia  27  át  ou- 
•  :-!ro  do  ono  pasaad  :.  quan- 
dlrlxla  n'.-,:  ;es  .-i  ■  presl- 


£m  nome  da  Ordem  dos 
.Advogados  do  Brasil,  o  ad¬ 
vogado  Raul  Lins  c  Silva 
nípctrou.  no  Superior  Trl- 
.'unal  Militar,  pedido  de  ha- 
ícas-corpus  em  farer  dos 
advogados  Rui  Barata,  Ser- 
-úo  Sobrinha  e  Benedito 
'.tontdro,  presof.  no  Para. 
amo  medida  de  segurança 
'uando  da  visita  do  mare 
hal  Costa  e  Silva,  candí- 
a  pr  sidé-:cla  ua  R. 
publlm. 

ús  advogados,  Juntamen; 
com  outras  pcsiH  .-.s,  oncon- 
.ram-ac  presos  u  (U.spo6iç'f‘ 
uo  coronel  Déelo  Charm::oi 
tf  0  pcdldp  dc  habtas-corpu' 
itá  '  m  pauta  paru  )ui 
7-  do  hoje, 
irVTL 

O  clvU  Adilson  Plr.hem; 
rs»-;.  acuí‘  1  df  ':r.' 


O  ei-capifio, 
f  fc  A  e  /  s  da 
Oesfapo  de  Oe- 
féilo,  na  (Hta- 
dura.  e,  agora, 
con  selheiro  e 
-amiga  do  pei’ 
to“  de  Castelo 
Branco.  FíMnfo 
.Vúl- 

Ifr,  acha  que  a 
mva  Constitui- 
ção  deve  i*r 
outorgada  pura 
e  simpleimente 
nelo  presidente 
ia  R'pébllca, 
niin/o.  pelo 
•"«jos,  é  coe- 
eom  seu 
■'■•ndn.  K  Ces- 

relor 


Touring  Club  do  Brosil 

AVISO  AOS  ASSOCIADOS 

A  .Administração  do  Touring  Club  do  BraOI  comn- 
nica  am  Srs.  Sarlos  do  FJtado  da  Guanabara  que  a  sua 
Seção  de  .‘togorm  se  arha  em  rondlçõe^  de  os  atender 
da  maneira  mais  eficiente  possível,  a\«erurando-lhes  as 
melhores  vantagens.  fK  Sm.  Socíov  dereiu.  para  t? 
dIrigir-se  direta  mente  á  Sede  do  Club  (Praça  .Atanál 
aOs  P«>sto»-de-Serrlru,  onde  seráo  atrndldo.i  por  fonr-  ■ 
náriM  cspenialiiad»- 

I  ARLOS  FOSVECA  ROSA 
-  t—fe  íieral 


■ARIA  DE  LOURDES  I  lITãQ 


RIO  DE  JANEIRO,  21  DE  SETEMBRO  DE  1966  _ 

JK  dará  amanhã  documento 


sôbre  ação  da  Frente  Ampla 


cnemrntu*  rhefado*  lo  «r.  Juace- 
lino  Kublt>oíielc  divulgarão,  amtuiliâ. 
um  documento  prciiinhiar  com  o  bjel.- 
vo  dc  explicar  n  iMrtictpação  dn  cx- 
prcduinitc  Ja  Rcpúbllr»  nO«  cutendl- 
rpenios  rciUlr^Alo»  para  n  estruturarão 
da  frente  amplii.  bem  como  aua  deciÁ&o 
de  a-alnar  o  munlfcato  conjunto  onr 
r.xara  s  Unha  dc  ação  riaa  oposicôca 
unificadas  no  csfftrco  dc  nromovN*f>Tn  r 
recnror.iro  Imediato  do  Pai,  a  ple¬ 
nitude  Jemocrátlra. 

Políticos  (ta  intimidade  do  ar  Car- 
lor  Líiíwrda  transmitiram  ontem  a  :n- 
forniacào  de  que  o  fX-govema.lor  da 
Guanabara  tem  recebido  sugcatde*  e 
pondrracõts  doa  corondU  da  'niubn 
jiira"  no  «entído  de  adlnr  o  lançamen¬ 
to  do  manifesto,  porque  entendem  que 
dado  Imediatamente  ã  publicidade  o 
doeiimento.  poderá  orodualr  conseoOèi'- 
riar  negntlvas  e,  at^  meamo,  lueompatl- 
vel»  com  0  esfôreo  de  «domcratlaa- 
çlo  <to  alü 


ADIAMENTO 

O*  integrantea  da  frente  anipla 
maia  ügadoa  ao  vr  Juaceilno  Kublu- 
chek  regia*  ram  como  definitiva  a  deel- 
sáo  de  tTan*feránc1a  da  publtencAo  do 
manifesto  neni  dertoU  de  S  :ie  ontubfo. 
data  rm  one  se  renll^s  ejeletlo  ore- 
stdenelal  Invocando  'lol»  fatãre*  hà- 
slcos  crAfn  em  primeiro  lugar,  one 
^  o'^*«n  CT^obne  tetrino  um  nltti»- 

te  final  com  respeito  á  rMarflo  *10  do¬ 
cumento  siistentarrlo  al-Hs  eme.  Iwn- 
eojio  nss  proxlmltta-tee  lo  ntetto  nre- 
stdenelal.  ooderá  ca*f  po  nií'o.  dlml- 
nu*'r'to  a  nui  reoerciie«l|c  neelonel 

ft-se»  sefop-s  ebnrri^m  •'"»<•(  s  «tcn. 
eáo  o  falo  rie  mie  «Aia-to  o  lan- 

ejelejo  oresidenclsl  «  r-ente  ndotará 
nma  nesteSo  eoTro-eens'va  dlan*-e  do 
futuro  ebefe  do  Oo’*A«no  rme  oo  •••a 
at#  mesmo  —  de  oe^rdo  eo***  s  evolu- 
p»o  tos  acoctepimentrw  ooHHroí  na- 
ctonals  —  encampar  ••  td^ias  centrni» 
do  movimento:  restauração  do  voto  di¬ 


reto,  defesa  das  Gqueiaa  nacionais  e 
rct&ma<.la  do  processo  de  descnrolri- 
mento  ecc  ôiilco  nacional 
MAOALHAE5 

Os  mn!«  rcpresrntaMvos  «etore»  da 
frerte  nnipla  condicionam  a  porMcl- 
pacáo  do  V  dánio  Quadros  a  entendi¬ 
mentos  que  deverlo  ser  mantidos,  noa 
próximos  dia»  arredltsndo-se.  no  en¬ 
tanto.  que  o  ex-nrestdenle  venha  n  eo- 
laborar  Po  esMmo  comum  Je  redemo- 
eraV^^eSo  do  P.ils. 

O  sr.  51e.vt>lMles  ptrto.  embora  re-" 

ve-  e'’—’  •*'-'oet(n  pa  (teee-vol» 

vimerto*  do*  erterid'mentO»  nars  a  for- 
Trae*o  dn  frr^t»  amn’a  »e  n^eon  a 
oaelininor  da  frt"te  airnta  invocando, 
na-T  t‘'ntO,  s  em“<1!'*So  e«‘ap 
e^íoeudo  «a  csn''ld"’’ini  do  marechal 
Costa  e  flitva  à  «*ice«fSo  nee»ldene'at  O 
ex-prqsi dente  jo^o  noutaet  maníám 
tna  restrleáo  em  aasinnr  o  <*Tc”*nento, 
enquanto  "W  o*  sr«  t.eonel  s»r'-x’s  Mi¬ 
guel  Arrais  e*táo  icriiec-c-tcs  aos  en¬ 
tendimentos  que  SC  processam. 


Ardien  Jnscelino  assinará  manNeslo 


o  deputado  Renato  Archer  anun¬ 
ciou  à  TRIBUNA  qua  o  ex-presidente 
Ju*celluo  Kubltachek  reagiu  faroràvel- 
menteà  elaboração  do  documeulu  cuna- 
Uiutlvo  da  frente-ampla  e  esUt  dis¬ 
posto  a  aasiná-lo,  cm  companhia  do  ex- 
goveniador  Carlos  Lacerda,  por  Jul¬ 
gar  essencial  o  desenvolvimento  dc  uma 
uta  comum  pela  rcdcmocratixação  do 
Brasil 

O  manifesto  dc  con.-ttuulção  ds  fren¬ 
te-ampla  --  acentuou  o  sr.  Renato  Ar¬ 
cher  —  sòmente  não  foi  formalizado 
por  falta  de  definição  do  sr.  Joáo  Oou- 
lort.  “que  Já  nos  respondeu  que  apro- 
ra  a  frente,  mas  não  féz  chegar  a  no»- 
so  conhecimento  upta  Informação  pre- 
e'.sa.  quanto  ao  propósito  de  assinar  ou 
não  o  documento." 

ENTENDIMENTO 

O  deputado  Renato  Archer  —  qne 
debateu  os  problemas  relacionados  à 
composição  da  frente-ampla  oposicio¬ 
nista.  ao  comparecer  ontem  ao  nro- 
eramn  "O  A«»unto  ó  política",  na  TV- 
rxcólalo»  —  frisou  ter  dLxculldo  a  ma- 
♦órla  recept-n^.rite,  ew  LUboa.  com  e 
sr.  Juscelino  Kubitschek. 


—  Dlscutln-se,  ne  oportunidade  — 
lembrou  o  sr.  Renato  Archer  —  a  pro¬ 
posta  de  estabelecimento  de  um  enten- 
.dlmet.to  entre  liderança*  poittleas. 
com  vista*  à  situação  que  atravMsa  o 
Pal»,  c  levando  em  conta  os  rumos  to¬ 
mados  Dentro  do  eonaenso  estabeleci¬ 
do  da  necessidade  de  união,  examina¬ 
mos  o  rascunho  do  doenniento,  propos¬ 
to  pelo  sr.  Carlos  Lacerda. 

DEPINICAO 

O  manifesto  de  eon<t|tulçáo  da 
frente-ampla  é  definido  pelo  denutado 
Renato  Archer  eomo  nm  documento  de 
critica  ã  stunrão  do  etnal  rOT*rno  re¬ 
velado-,  em  consenflánrla.  das  raeftes 
oue  levaram  os  signatários  a  se  reu- 
.nlr. 

Propóe  o  manifesto,  cuia  dlTulra- 
cáo  oco-rerá  aoós  o  dia  três  de  outu. 
bro.  as  dlretrlres  da  obra  de  restaura¬ 
ção  nacional,  dentro  do  uma  linha  de 
r''ellrie-V  aos  princípios  democráticos. 
ETAPAS 

Suhllnhoti  Q  depufadr  Ren-ío  Ar¬ 
cher  ene  e  nbletivo  do  momento  i  a 
aastr.atura  de  um  documento,  revelan¬ 


do  a  Intenção  de  setores  poUtlcos,  rt- 
presentantes  de  80%  da  oplnláo  pú¬ 
blica  nacional,  atuarem  em  conjunto. 

O  trabalho  material  seria,  asaim, 
puslerlor  à  publicação  do  manifesto, 
quando  a  frmie-ampla  pastaria  a  agir, 
dentro  dc  sua»  dlretrlzrs, 
PERfiPECnVAfl 

Admite  o  sr.  Renato  Archer  qne  a 
atuação  conjunta  das  areas  componen¬ 
tes  da  írenie-ampla  acabe  por  »e  refle¬ 
tir  na  reconoflulcão  poliUco-partidá- 
ria.  Jepots  de  exUntos  a  ARENA  e  o 
MDB.  Entretanto,  tudo  dependerã  da 
execução  de  um  programa  em  que  st 
entendam  as  fontes  parilcipantee. 

Respondendo  à  pergunta  na  tele¬ 
visão.  sóbre  a  ausência  do  sr.  Jãnio 
Quadros  no  movimento.  Informou  que 
a  seleção  dos  srs  Carlos  Lacerda.  Jus- 
eellno  Kubitschek  e  João  Goulart  foi 
bAseada  no  principio  de  que  cada  um 
detêm  um  »etor  caracteriatiro  da  ron- 
luninra  política  bnutljelra.  assinalando, 
por  ou*ro  lado.  one  a  frente  está  aci¬ 
ma  de  niialouer  IrterNKc  pe»«oel.  e  ral 
po.ss'b'lltar  o  disiogo  entre  tódas  as  ca¬ 
madas  da  população. 


Oposição  faz  rehiliHlicações  para  dialogai 


A  antecipação  da  pOMe  do  mare¬ 
chal  Cesta  e  Silva  para  15  de  novem¬ 
bro.  com  0  consfqiicnte  adiamento,  por 
período  de  quatro  meses  a  um  ano. 
fia*  elelçAes  parlamentares  e  a  revisão 
íos  cas.<iacoes.  foram  defendidas  on¬ 
tem  pela  oposição,  como  pontos  bá-sl- 
coe  para  a  abertura  do  processo  de  rc- 
ciemocratlzaçáo  do  Pais. 

Estes  lien*  estariam  acertados  en¬ 
tre  as  correptqa  que  integram  a  opo¬ 
sição  e  representariam  o  ponto  de 
abertura  do  diálogo  com  oa  setores  II- 
ptlo»  à  candidatura  do  marechal  cot- 
ti  e  silva  cm  desdobramento  da 
••Frenie  Ampla  para  a  redemocruU- 
racáo”, 

POSSE 

A  antecipação  da  po«e  seria  de¬ 
fendida,  imeolatamente  após  3  de  Ou- 
njbro.  nos  têrmos  do  projeto  Já  exis¬ 
tente  no  congresso,  de  autoria  do  ex- 
o»cnr  correia,  que  propõe  o 

0*  .  t  ii  .  da  data  de  15  de  no- 

Abro  para  as  púesrg  presidenciais. 


como  ocorria  na  República  Velha,  an¬ 
terior  a  1930. 

A  proposição  seria  apoiada  pela 
inviabilidade  dc  manter-se  o  Pais  en¬ 
tre  a  dicotomia  de  podêres.  com  o  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco  de  um  lado  e  o 
marechal  Costa  ç  Silva  de  outro,  por 
um  período  de  seis  mesor,  contados  en¬ 
tre  a  data  da  eleição  e  a  data  de  pos¬ 
se.  O  prazo,  além  de  longo,  é  eviden¬ 
ciado  como  desnecessário,  uma  vez 
que  nâc  havendo  delongas  cOm  a  apu¬ 
ração.  face  ao  voto  Indireto,  a  procln- 
inação  e  a  poase  poderlsm  ser  Imedia¬ 
tas.  eomo  no  caso  tU  invest-idura  do 
atual  govêmo. 

ADIAMENTO 

Em  complemeniação,  haveria  um 
adiamento,  por  praao  não  Inferior  a 
quatro  meses  e  não  superior  a  um  ano. 
das  eleições  parlamentares,  sendo  os 
atuais  mandatos  automãticamente 
prorr.gados,  Esta  tese  ganharia  o 
apoio  do  Mm,  porque  Sa  eleições  se¬ 


riam  realizadas  fora  do  prazo  de  vi¬ 
gência  do  Ato  n.®  2.  livres  portanto  os 
candidatos  das  pressões  Implícitas  nos 
artlg.s  punitivos  do  documento  revo¬ 
lucionário. 

A  fórmula  seria  aceita  nos  setores 
da  ARENA,  vinculados  com  a  candi¬ 
datura  Costa  e  Silva,  diante  da  pO'ai- 
bllldade  que  daria  de  permitir  o  esta¬ 
belecimento  de  uma  sólida  base  parla¬ 
mentar  estrcltamente  ligada  ao  nôvo 
govêmo.  aem  rinculos  com  o  govèmo 
do  marechal  castelo  Branco. 

REATRAO 

O  terceiro  ponto  do  programa  de 
rcderoocratização  visaria  a  rerisão  dos 
processas  de  cassações,  realizados  após 
as  eleições,  sem  contudo  incluir  anis¬ 
tia  ampla  e  Irrestrita.  As  cassações  se¬ 
riam  levadas  à  Justiça  Civil  para  exa¬ 
me.  permiMndo-ae  o  refõroo  à  vida  pú¬ 
blica  dos  que  não  estivessem  sêrla- 
mente  envolvidos  em  atos.  comprova¬ 
dos.  de  corrupção  ou  subversão. 
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FATOS  &  RUMÔRES 


EM  PRIMEIRA  MÃO 


HÉLIO  FERNANDES 


Rigorosamcnte  verdadeiro:  O  Instituto  BrasUeiro  de  Reforma  Ajrrária 
(IBRA)  acaba  de  comprar  dois  helicópteros  nos  Estados  Unidos,  por 
ceiMo  e  sessenta  mU  dólares  (nada  menos  que  352  milhões  de  cruzeiros, 
ao  câmbio  atual),  cumprindo  ordens  direUs  do  ministro  Roberto  Campos. 


D  A  noticia  está  causando  vep- 
dadelra  reTOlts  entre  oe  fun¬ 
cionários  mais  responsáveU  da¬ 
quele  Instituto,  que  acusam  o  sr. 
Roberto  Campos  de  estar  que¬ 
rendo  formar  uma  esquadrilha 
particular  ã  custa  do  dinheiro 
que  deveria  ser  empregado  na 
rcíorma  agrária.  Ainda  recente¬ 
mente.  provocando  um  eecànaa- 
lo  de  reperenssões  Intemaclo- 
nals.  0  IBRA  comprou»  para  wr- 
▼Ir  ao  ministro  do  Planejamen- 
.to.  um  moderno  avião  a  Jato.  do 
tipo  Executive,  pelo  qual  pagou 
niAle  de  um  bilhão  de  cruzeiros. 
O  A  "espetaenlar»  deelMe  da 
ra-govensader  Alatila  Alvea, 
de  Hkaadmur  a  vida  pibHea'*, 
por  Bãa  ter  saMe  candidato  a  se- 
■•der  pela  RIe  Qrande  da  Mor¬ 
ta,  aia  senstMllaao  aa  seu  ad- 
versA^  aa  gaals  parte»  de 
prinefple  de  qae.  m  a  t  ■  de  ene 
mtaea,  êie  preelaa  dc  n»  man- 
data  parlamentar. 

O  Segundo  as  ireas  antagônicas 
ao  ex-govemador,  essa  "re¬ 
núncia”  eseonde  uma  grande  Jo¬ 
gada.  Isto  é,  “convidado”  a  não 
renunciar,  o  ex-govemador  su¬ 
geriria  0  lançamento  do  seu  ir- 
mâo.  Oaribaldl  Alves,  atual 
deputado  estadual,  para  sena¬ 
do  r.  cabendo  ao  sr.  Manuel  de 
Brito,  atua]  chefe  da  Casa  avU 
do  governador  Valfredo  Ourgel. 
a  suptêncla. 

□  Logo  depois  de  maL  Castelo 
Branco  deixar  e  govêmo,  am- 
boa  renunciariam  também  "et- 
petaenlarmente"  ao  mandato  e 
sapiência.  E  enUo,  AlnWlo  se¬ 
ria  candidato  Invenchrel  a  sena¬ 
dor.  JA  sob  a  égide  de  Cesta  c 
Silva...  Come  ec  vê.  o  sr.  Alol- 
ilo  Alvex  rontlnna  um  bom  pro- 
feeoor  dc  maquia velismo.. . 

O  Uma  casa  de  São  Paulo  es¬ 
tá  deedtúxido  rêsidlltdâ*  a 
prestações,  o  que  não  deixa  de 
•er  uma  Inova^  no  ramo,  ain¬ 
da  não  "bolada"  pelas  similares 
cariocas.  A  decoração  mais  ba¬ 
rata  custa  Crê  360  mensais. 

O  Falando  num  programa  de 
televiao  de  São  Panlo,  a  w- 
eMIoga  (Bu  strA  ex?)  Oilberto 
f^jTt  fêx  várias  declaraçSes  e 
revelações,  as  quate  ora  surpre¬ 
enderam  ora  estarreceram  oe  et- 
pectaderco.  Bis  nra  ligeiro  resu¬ 
me: 

1  —  Iniclalmente,  Gilberto  Plrey- 
re  disse  qne  oo  bispee  o  estavam 
"plagiando",  paU  êle  há  30  anos 
atrás  bradara  contra  a  situação 
doo  mlwrávels  nordesUnoe.  na¬ 
quela  época  abandonadoe  não  sõ 
pele  Estado  eomo  peia  própria 
Igreja  e  atê  pelas  esquerdas; 

O  2  —  Dom  Rélder  é,  a  seu  ver, 
um  Uder,  mas  um  Uúer  que 


•dota  "processos  demagógicos  e 
simplistas'',  ao  contrário  dêle, 
Freyre.  que  “não  é  nem  demagó¬ 
gico  nem  simplista”; 

D  I  —  Embnra  apoie  o  govêr- 
no  Castelo  Branco,  reconhe¬ 
ce  que  êste  "está  deixando  de  dar 
a  soluçáo  qne  poderia  Já  comecar 
•  ••  pfPblema  da  gente  ru¬ 

ral  do  Nordeste".  .Acrescentou 
que  0  govêms  anterior,  do  “pá¬ 
ria  eomnnlBU“  Miguel  Arrais, 
®  á  a  estava  Interessado  em  dar 
solução,  mas  o  atual  "estava  na 
obrigação  de  dar  esta  solução  e 
ainda  não  deu.  A  situação  não 
é  satisfatória,  de  modo  algum"; 

^  á  —  Apesar  de  todos  os  seu» 
••Pactos  antipáticos,  as  re¬ 
pressões  poUclals  e  militares  "ás 
▼áses  se  Impõem": 
b  ~  Apesar  de  "reconhecer  que 
as  atuais  agitações  estudantis 
sáo  provocadas  por  agitadores 
profissionais  e  comun'8tas  e  ter¬ 
roristas",  Freyre  acha  que  o 
atual  govêmo  "náo  está  fazendo 
com  a  mocidade  universitária  o 
que  devia  estar  fazendo".  Pre¬ 
ga  u  m  a  "reforma  universitária. 
Já  que  as  unlversldade.s  brasilei¬ 
ras  sáo  sô  de  fact^ãda": 

Dê  —  Beopondende  a  nra  te¬ 
lespectador,  disse:  "E  nma 
surprêsa  para  mim  que  o  políti¬ 
co  Jánio  Quadros  seja  considera¬ 
do  um  intclectoar’: 

T  —  Sóbre  0  govêmo  do  marechal 


Castelo  Branco,  de  quem  m  dh- 
ac  velho  amigo,  deelaron:  “O  go-  j 
vèmo  qne  deveria  estar  sendo 
um  govêmo  construtivaroente 
revolucionário,  náo  está  desem¬ 
penhando  essa  função.  Não  está 
sendo  um  govêmo  da  expectati¬ 
va  dos  brasileiros  que  puseram 
tanta  ronflanca  em  que  uma  no¬ 
va  situação  se  definisse  para  o 
nosso  Pais  depois  de  31  de  mar¬ 
ço.  “Lamento  ter  qne  dlxer  tais 
palavrao,  mas  é  a  minha  convic- 
Çáo"; 

D  8  —  Negando  que  tenha  si¬ 
do  candidato  á  Academia,  ou 
deseje  entrar  para  ela.  disse  Gil¬ 
berto  Freyre:  “Náo  tenho  o  me¬ 
nor  desejo  de  s  e  r  membro  da 
Academia  Brasileira  de  Letras". 
Acrescentou  que,  mesmo  se  mo- 
rasM  no  Rio,  náo  quereria  en¬ 
trar  para  ela.  "Se  eu  residisse  na 
Guanabara  e  me  tomasse  um 
membro  da  Academia  Brasileira 
de  Letras,  creio  que  sofreria  de 
claustrofobia"; 

Dl  —  “Em  lugar  de  ter  eassa- 
do  os  direitos  políticos  do  sr. 
Celso  Furtado,  o  nóvo  govêmo 
deveria  tê-lo  aproveitado.  Isto, 
embora  Furtado  tenha  dado  car¬ 
gos  Importantes  a  comunistas, 
quando  na  SUDENE"; 

O  10  —  Como  revolução,  acha 
q  u  e  o  "movimento  de  31  de 
março  de  1964  fracassou".  B  nlo 
aceitou  ser  ministro  da  Educa¬ 
ção  de  Castelo  porque  "tive  a  In¬ 
tuição  de  que  o  govêmo  náo  se¬ 
ria  con<iti-iitlva»nente  revolucio¬ 
nário”.  Náo  0  seduzia  ser  um  mi¬ 
nistro  da  Educação  burocrático... 

D  11  —  Costa  e  Silva  “pode  rir 
s  ler  um  presidente  tutelar 
do  género  De  Ganlle".  B  mais: 

"É  um  homem  de  personalidade 
bastante  forte  para  náo  ser  tu¬ 
telado”.  ConsIderou-o  também 
“em  grande  parte  apto  para  ter 
presidente  da  República"; 

13  —  Em  soa  opinião,  Castela 
Branco  deveria,  no  Inielo,  “t  e  y 
declarado  que  ficaria  por  cinco 
anos". 


o  «r.  Amaral  Ptl. 
xoto  náo  «Bcrtveu 
nenhtima  earta  o 
*  aietUno,  data. 
eonttl Honda  o 
mani/m(o  «m  to. 
eerda.  Amoral  «i. 
M  da  oeórdo,  pote 
acha  çva  a  audo 
de  tódat  ot  ló' 
ca*.  *em  ddk>  e 
tem  revanchiimo 
tem  fntuftoe  pet, 
tocit  es  tuba^ter. 
oo».  i  a  Sulco  <o1. 
voçdo  para  o  Poit 


UR-GENTE 


Trabalhistas  oildani  da  formar  partido 


o  senador  Camilo  Nogueira,  pre¬ 
sidente  do  MDB  mineiro,  anunciou  on- 
Uin  (juc  os  trahnlhlataa  desenvolvem 
cMorçú,  para.  depois  de  15  de  março, 
com  a  extinção  dos  Bloco*  PoliUco* 
lemporário»  (MDB  c  ARENA),  se  reor- 
sar.izarem  num  nóvo  partido  político 
o’it.  qualquer  que  *e]a-  a  sigla  adot*- 
ca,  lerá  um  programa  dc  ação  colncl- 
ti^T.te  com  doutrina  e  nio.v3ria  politi- 
c-x*  Uênilcas  ao  do  cx-PTB. 

O  dlrlg‘'nte  oposlclonisUi  abre  u 
perspectiva  de  que  0  nòTO  partido.  r.:â 
,o\^  faec  da  rida  política  braillclr», 
de  absorver  a*  forças  polític^âS 
n.tils  avãncada»  da  Nação,  muitas  daa 
quais  se  abrigavam  sob  a  bandeira  do 
CAtlato  Partido  Socladsia  Brasileiro. 


ENTENDIMENTO 

O  parlamentar  mtnelro  entende 
que  a  mensagem  do  ex-PTB  está  crU- 
tullzada  na  consciêncl.o  popular,  ha¬ 
vendo,  por  Isso,  motivos  contdstcntes 
para  que  os  trabalhistas,  em  momen¬ 
to  oportuno,  intensifiqur  m  os  contatos 
polftlcw  para  a  organização  dc  oin 
nóvo  pari  Ido  político  que  reflita  o  pen- 
!^amen'o  das  massas  trabalhadoras. 

Informando  Já  terem  sido  inicia¬ 
do*  c«  co:^tato^  para  atingir  ê.sse  obje¬ 
tivo,  0  sr.  Camilo  Nogueira  da  Oama 
afirmou  que.  igualmente  á  preocupa¬ 
ção  do  sr.  Amaral  Petxoio  em  rcaglii- 
f.nar  os  peai;«dl.stas.  os  trabalhistas 
vcltam  a  atenção  para  êsse  problema. 


uma  ves  que.  depois  de  15  de  norara- 
bro.  os  BKcos  ^Iftlcos  Temporários 
estarão  prãMcamente  extintos,  antes 
que  chegue  o  prazo  fatal  de  cadocl- 
riarle  do  Ato  Ir.cituclonal  n.®  2, 
DfJtVINClXACAO 

Preocupades  com  as  Informações 
liberadas  por  setores  g  -vemamentais. 
relativas  ã  Intenção  do  marechal  Ca.*- 
feio  Branco  em  aplicar  as  sanções  pre¬ 
vistas  pelo  Ato  Instltwional  n.®  2.  aos 
mais  ostensivos  participantes  da  fren¬ 
te  ampla,  um  nrupo  oe  dirigentes  do 
^a5B  tem  tt  esforçado  no  sentido  de 
desvincular,  pública  menv.  o  partido 
de  oposição  dos  eniendlmen;os  reali- 
.rado*  para  a  constituição  da  freme 
ampla. 


Para,  soldas  de  responsabilidade.... 


D  R^bo  im  telograiiw  oo  prastdcttte  do  Dlntó- 

ê«e  mo  eomnnlea  qoe 
mtom  manhã  ama  aasembléU  de  tódaa  as 
^.^ea  do  CoMã  docldlu:  hoje  haverá  eoacen- 
traçAo  de  estudantes  na  Praça  Clòvls  Berilacono.  DP 

slí  n»gnw.  era  ainal  de 

uto  ^  Wo  Grande  de  Sul.  recebo  comnnIcaçAe 
l^aJ.  Dc  Femambueo.  Idem.  Ontroe  movimentos  m 
alastram  pelo  Pais  todo.  t  a  mocidade  qne  oe  Ic- 

retrógrada.  esterUixante, 
imoecll  e  aviltante  qne  tomou  conta  do  Fato. 

13  Quue  tódas  as  declarações  do  sr.  Carlos  Lacer- 
da  em  8.  Paulo  foram  premeditada  e  dellbera- 
damente  deturpadas.  Até  hoje  (apesar  dêle  ter  es- 
tado  em  São  Paulo  hi  uma  semana),  elnda  eslAo 
publicando  declarações  que  êle  nunca  fêz.  e  que 
atribuem  a  êle  com  a  maior  desfaçatez. 

D  Segurança  das  nossas  Informações:  há  37  dias 
atrás.  pobUeávamos  a  noticia  da  desistência  de 
Emane  Sátiro  de  dbpnlar  a  senatorla  pela  Paraí¬ 
ba,  pola,  sendo  da  ARENA,  bso  InvaUdava  todo  o 
SCO  passado  e  InutUisava  prèrlamente  a  sua  cam¬ 
panha  eleitoral.  Fomos  desmentidos.  Agora,  é  o 
próprio  Emane  SAtIro  qne  desiste  pàbtiearaente  da 
rsAdldatura,  por  não  ter  condições  de  se  apresen¬ 
tar  pela  .ARENA.  Ernane  nunca  perden  clelçAo  na 
Paraíba.  .Mas  a  ARENA  ê  especbllsta  cm  derrubar 
invictos. . . 

Secundo  altos  chefe.»  mUltares  têm  dito  em  re¬ 
petidas  conversas,  o  marechal  Humberto  de 
Alencar  Castelo  Branco  tem  tanta  chance  de  ehe- 
wr  a  15  de  março  <»mo  pre.xldentc  da  República 
quanto  o  n.  Danilo  Nune*  de  ser  eleito  Papa 
Sendo  que  êste  ainda  tem  mais  chances,  porque  e 
mala  descarado  e  malf  sem  escrúpulo*  do  que  Cas¬ 
telo.  embora  Isso  possa  parecei  surpreendente  para 
quem  conhece  o*  dol». . . 

Estou  precisando  de  du.ss  Pick-rp  e  dc  nma  loja 
no  centro  da  cidadr  par.v  Instalar  o  comitê  cen- 
trai  da  minha  candidatura  a  dcpul,xdo  fedrral. 
Quem  puder  emprrstá-las  podr  tcicfon.ir  para 
32-8188.  Também  estou  prerisando  de  gente  pura  n* 
vários  romitês  que  rsfáo  sendo  cedidos  por  ambos, 
r.  quem  tiver  um  Inear  fou  tempo ;  vago  p;u'a  lu 
d*r  um  com^itent*  da  democrsi-l*  e  so  apw. 


do  do  Banco  Nacional  de  Mlnns  Oemls:  o  tea- 
iMiogo,  humorista,  caricaturista  e  tradutor  Mlllôr 

InHlf  °  e  critico  de  pintura  Au- 

RMto  Rodrigues:  seu  irmfto.  o  colecionador  Carlos 
Rodrigues:  e  o  Jornalista,  ex-diretor  de  PN  e  pro¬ 
fessor  «  Jornalismo  Manoel  Vasconcelos.  *  Ouan- 

f  °  «ma 

penitenciária  êie  oer»nmto)i  imedla- 
tamente:  m*  os  que  e.stfto  lá  dentro  náo  vâo  fl- 

nvreml^rn?.?’'  «* 

mremente?  ...  *  Andando  pela  Rua  da  Qultan- 

H  Aar.Ao  Reis.  rta«  melhores  figuras 

M  pas-sando  por  all,  o  globe- 

Oeraldn  Romunido  da  SUva.  ♦ 
amigo  na  Rua  7  de  Setem¬ 
bro,  0  historiador  Cláudio  Soare.s  o  Comnrando  bu- 

?if  fazendo  grandes  elogios 

M  compo.sltor  Chico  Buaroue  de  Holanda  o  lam- 
5«mP«s‘tor  BllJv  Blanco.  *  Erectò  e 
Impávido,  andando  de.spreocunndnmente  nela  Rua 
°  »'«>'t<»^«rtor.  ex-govemador  e 

JomaILsta  Barboza  Lima  Sobrinho,  autor  de  al- 

wrltos  filtimamente  na 
vTiPs  brasileira.  ♦  Em  pé  na  Rua  r-varlsto  da 
®  "sflfidico"  lomallsta 

Luiz  Aiipio  de  Rarros.  o  os  lomall.xta.®  Darwln 
^  NovaLx  ícorresDondente  das 

m^n^  RIo).  eonversando  na  c.xqulna  de  Al¬ 
mirante  Barroso  .sóbre  o  assunto  quase  único  da 
Imprensa  brasileira:  a  chamada  frente  ampla.  ★ 

o^i^Av*  no  «u  transito  diário 

«la  At.  RIo  Branco,  o  romancista  Otávio  de  Pa- 
ria.  -securamente  um  dos  três  escritores  mais  im- 

irj'  ""i'-  *  A’  •  k"™*  "ndS: 

inoenj.  ii'’iTreend<»o(jo  os  smi<'0.s  neio 

InMperado  da  hora.  dois  boêmios  e  noctívagos  Im- 
penitentes:  Fernando  Ferreira  e  Alhert.-  Moedsy  * 
Jantando  no  "I,e  m.stró".  trannüllo  e  calmo,  tâo 
calmo  e  tranqüllo  como  «e  ffts.sp  homem  em  oaz 
com  a  .-aa  consciência  e  com  o  iwtrim.  .:a  do,  ou- 
*!"■  o  -ndn  ■  .■...dor  Jr-e  r;...  :■  v. 


uirii 
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Críse  de  confiança 
crise  de  autoridade 


A  pior  coDaeqüènda  da 
traição  do  sr.  Castelo  Bnm* 
00.  que  letou  ao  poder  o  Par> 
tido  Americano,  oom  seu  se¬ 
tor  militar,  a  chamada  "Sor^ 
bonne''.  é  a  crise  de  confian¬ 
ça  no  Paia 

Poà  a  falta  de  confiança 
que  tomou  inelutitel  o  golpe 
miUtar  de  64.  Castelo  não 
percebeu  isto.  Deslumbrou- 
se  com  0  poder  e  esquece*'  as 
origens  de  sua  ascensão,  as 
comtteionantes  da  sus  pre¬ 
sença  no  Qovèmo.  A  pretex¬ 
to  de  'Õegalidade''  abastar¬ 
dou  0  movimento  militar  e  o 
p6s  a  reboque  ds  poUtlca- 
gesn.  Paralisando  equéie  e 
subordinando-se  a  esu. 
montou  um  cBsposltlvo  polí¬ 
tico  caracterirado  nela  des¬ 
truição  das  lideranças,  subs 
tituidas  pelos  áulicos  e  opor¬ 
tunistas  que  0  cercam  e  o 
sugam  como  beija-flôres  ti¬ 
rando  mel  da  sua  Inefável  fa¬ 
tuidade. 

Com  tal  dispositivo  mon¬ 
tado.  desencadeou  o  proces¬ 
so  de  subordinação  do  Bra¬ 
sil  soe  grupos  que  empresa¬ 
ram  oe  seus  principais  auxi¬ 
liares  e  montsmm  a  escamo¬ 
teação  da  qual  surgiu  o  seu 
Oovêmo. 

Bncaatelou-se  na  descul¬ 
pa  de  que  0  Oovfmo.  para 
combater  a  inflação,  rja 
ser  Impopular  —  e  fèz  um 
Oovfrro  não  apenas  Impo¬ 
pular  mas  antlpovo. 

Restaurou-se,  no  Pais. 
com  a  monstruosa  concep¬ 
ção  “sorbonnesca”  do  papel 
do  Brasil  no  mundo  e  dos 
brasileiros  no  Brasil,  a  des¬ 
confiança,  Pior;  ovrsvcni-se. 
Pois  antes,  no  auge  da  des¬ 
confiança.  0  povo  sempre 
confiou  nas  F6rça.«  Armadas 
Hoje,  éle  Infcllrmcnte  mas 
com  razão  pensa;  cro  i^  qnc 
elas  ttnhan  para  ciar  ao 
Pais?  Elntãn  p?  Fòrças  Arma¬ 
das  impõem  pela  força  à  Na¬ 
ção  um  Oovèmo  dcsr.aciona- 
lisador,  uma  política  retró¬ 
grada  e  suja.  0  retrocesso  em 
ve*  do  progresso,  a  cstupiclc.’ 
oficializada,  a  traição  pre¬ 
miada,  a  complacência  como 
norma  de  Govêrno?  A  pre¬ 
texto  de  que  tinha  de  ser  Im¬ 
popular,  Castelo  cria  uma  in¬ 
compatibilidade  entre  o  povo 
e  suas  Fôrças  Armadas  —  o 
que  é  um  crime  perante  a 
História 

A  crise  de  confiança  aca¬ 
bou  —  como  foi  fádl  e  triste 
preveri  —  oor  rrinar  os  pró¬ 
prios  resultados  do  esfôrço 
antiinílacion&rio  Não  há  lu¬ 
ta  contra  a  inf  acão  que  pos¬ 
sa  atingir  o  objetivo  onde  náo 
há  confiança  nos  comandan¬ 
tes  da  luta  E  estes,  por  sua 
leviandade,  sua  pedante  onis- 
ciéneia.  sue  ineeparidade  de 
coraunicaç;  c*  * 

de  aliciamento  da  coI.-'’'"ra- 
çáo  geral,  e  sobretudo  por  co¬ 
locar  todo  c^írrcn  » 


viço  de  interèsses  estranhos 
aoe  do  Brasil  malograram  A 
esta  altura  —  é  urgente  n*- 
conhecè-lo  antes  que  seia 
tarde  demais  para  evitai  a 
desordem  e  a  ditadura  que 
vão  abrir  um  nóvo,  trágico  e 
ainda  desconhecido  capítulo 
na  História  do  Brasil  — ,  o 
Oovêmo  Castelo  Branco  náo 
conseguiu  êxito  nem  ao 
"tratamento  de  choque"  exi¬ 
gido  pelo  Fundo  Monetário 
Internacional  nem  no  "gns- 
dualismo". 

Êsse  gradualismo.  isto  é. 
a  contenção  da  inflação  sera 
prejuízo  da  produção,  até  pa¬ 
ra  garantir  o  êxito  do  •8f  '»r- 
CO  antiinflacionárlo.  foi  o*, 
c  usa  do  pelos  que  anuncia¬ 
vam,  a  cada  possn.  a  extinção 
da  inflação  nos  próximos 
dias. 

A  crise  de  confiança  gera. 
inevitável  a  crise  de  auto¬ 
ridade  O  OoTèmo  Castelo 
ainda  existe  únicamente  por¬ 
que  a  candidatura  militar  de 
Castelo  dá,  a  muitos,  motivo 
para  crer  que  èle  sairá  breve, 
antes  que  a  Nação  o  mande 
embora.  Kão  íôraisto  éle  <á 
teria  caído  —  porque  a  Na¬ 
ção  repele  a  sua  traição  e  os 
seus  processos  tortuosos  de 
goremar  pela  manobra,  o 
perjúrio,  a  intriga,  a  mentira 
— e,  sobretudo,  o  reacionaris¬ 
mo  deslumbrado 

A  crise  de  autoridade  é 
evidente.  Roberto  Campos, 
m  i  n  1 8 1  r 0  do  Planejamento, 
vai  à  Tv  Jogar  a  culpa  do  seu 
malôgro  sôbre  colegas  de  Oo- 
vémo.  Os  copos  d’água.  que 
bebe  durante  o  programa, 
aliás,  são,  na  realidadte.  de 
uísque.  Kão  há  mal  em  to¬ 
mar  uísque.  Mas  tomar  uís¬ 
que  fingindo  que  é  água,  é 
uma  hipocrisia  que  define, 
nesse  simples  rarmenor,  o 
panorama  do  Govêmo  Cas¬ 
telo. 

A  palavra  oficial  é  trans¬ 
mitida  à  Nação  i)elo8  caretas 
da  politicagem  Nmguém  res¬ 
peita  ninguém  e  só  sc  unem. 
alguns,  nas  manobras  para 
privar  o  povn  de  participação 
no  Oovêmo  e  a.^scenrar  o  do¬ 
mínio  da  camarilha.  Corrup¬ 
to  que  apóia  Castelo  passa  s 
santo  —  e  tem  carta  branca 
para  corromper. 

Crise  dc  ctmílanca  •  criw* 
de  autoridade.  Uma  anteced*' 
a  outra  Mae  a  certa  altura 
se  confundem,  tinram-se  *i- 
nôntmas.  E  quando  se  jun¬ 
tam,  0  estrago  que  faze^^  «ó 
se  conserta  com  o  restabele¬ 
cimento  da  confiança  —  pa¬ 
ra  restaurar  as  fontes  de  au¬ 
toridade  ^  .d*tntor*:*l 

imposta  O'-  ^ 

.>.^7  V,  . 


^CPLOMACIA 


Montenegro  modifica 


discurso  após  falar  com  Rusk 


o  discurso  q  u  p  0  “chanceler*'  Montenegro 
pronunciara  antanhA.  na  abertura  dos  trabalhoa 
cca  XXI  Assembléia  Oeral  das  Nações  Unidas, 
esta  sofrerulo  profundas  modUIrações  e,  segun¬ 
do  se  informa  extra-oflcialmente,  a  maioria  de¬ 
rivou  do  encontro  oue  manteve  como  secre¬ 
tário  Dean  Ra^k,  em  Washington. 

Além  do  que  ficou  assentado  no  encontro 
ecm  Rusk,  o  discurso  do  “chanceler"  deverá  tam¬ 
bém  refetlr-se  à  recondoçfto  do  Brasil  ao  Con¬ 
selho  de  Segurança  da  Organlzaç&o,  bem  como 
a  decisdo  (anunciada  nas  dltlmas  horas)  de  U 
Thaut.  em  permanecer  nn  flecret-Mia  Oeral  até 
o  íl"-’  '*0  mo  em  eurso. 

Ainda  rom  respeito  ao  sr.  Montenegro:  em¬ 
barra  sexta-feira  coro  destino  ao  Brasil  —  VEM 
DE  NAVIO  (depois  de  Unto  passear,  èle  neces- 
descansar)  — ,  aqui  chegando  no  dia  4  d« 
outubro.  Ficará  apenas  5  dias  entre  nte  —  o  que 
é  uma  pena.  pois  gostamos  multo  de  sua  figu¬ 
ra  —  seguindo  no  dia  10  para  Santiago.  La  Pos 
e  Buenos  Aires.  Com  referência  ao  convite  que 
lhe  foi  feito  pek>  govémo  uruguaio,  para  que 
Tl«ltc  Montevidéu,  dificilmente  poderá  ser  acei¬ 
to.  t  que  0  protocolo  exigirá  a  presença  do 
"chanceler'',  na  vWU  qoe  o  presidente  da  Bo¬ 
lívia.  sr.  Reuè  Barrlentos.  fará  ao  Brasil. 

Ontem,  o  sr.  ááanoel  Corrêa  Júnior,  ministro 
das  Relações  Exterkires,  ainda  que  Interlnamen- 
te,  concedeu  entrevlsU  à  Imprensa,  em  seu  ga¬ 
binete,  quando  teve  oportunidade  de  tecer  va- 
rloa  eomentáráM  sôbre  as  relações  comerciais  do 
Brasil  oom  oa  paiaes  do  bloco  comunista.  ExpU- 
eou  que  há  ura  deaequUibrlo  crônico,  pois  o  Bra¬ 
sil  tem  constantes  saldoa  na  balança  de  paga¬ 
mentos.  o  que  em  outras  palavnu  significa  sim¬ 
plesmente  que  estamos  financiando  produtos 
àqueles  patsea.  sem  percepçáo  de  Juros, 

Dl.'«e  que  o  COLE8TE  está  preocupado  em  cn- 
eo:itrar  oina  solucáo  para  o  problema.  Os  sal¬ 
dos  se  devem  ao  fato  de  que  o  comércio  com 
os  ppíaes  comunistas  é  feito  bUateralraente  e  ero 
moeda-convénio.  A  soluçáo.  ao  que  tudo  Indica, 
seria  um  mercado  multllateral.  através  db  que 
o  Brasil  poderia  utllJzar-se  dêsses  saldos,  adqui¬ 
rindo  produtos  de  lun  outro  pais  comunista, 
dentro  do  <X)MECON. 

O  sr.  Manoel  Corrêa  Júnior  teve  ainda  opor¬ 
tunidade  de  referir-se  á  visita  que  fará  ao  Bra¬ 
mi.  nos  próximos  dias.  o  ministro  do  Comércio 
Exterior  do  Japfto.  Os  objetivo."  da  visita  sáo: 
amnentar  o  intercâmbio  comercial  e  os  investl- 
ir.-ntcs  Japonéses  em  nosso  pais.  Um  aeôrdo  de 
Wtrlbutacáo  será  também  assinado  entre  «s  dois 
poljrs,  a  exemplo  de  semelhantes  Já  aaslnarin» 
pelo  Brasil,  com  a  Bulça,  a  Suécia  e  os  Estados 
ünldos. 


No  melo  da  entrerl"-*.!  o  mlnlsirú  do  Exte¬ 
rior  ainda  que  interlnamentc  recebeu  um  cha¬ 
mado  telelônico.  Era  o  mlnl«tro  (la  Ouemi  ge¬ 
neral  .ádemar  de  Qu'  iroz.  O  *r.  Maiuxil  Corrfa 
Júnior,  nada  Informou  a  respeito,  entretanto, 
aftrmava-ae  exir4-ol‘ciaimciue  no  gabhtetc  q'ac 
o  assunto  girou  cni  tôrnu  tía  prlsáo  do  ex-pre- 
sldenUf  da  BoUvia,  sr.  RuOcn  Júlio  de  Castro, 
ocorrida  em  Mato  O.-osso  8e  confirmada  a  acusa- 
ç(U}  de  que  o  ex-presldente  boliviano  rralmentc 
tramava  contra  o  atual  presidente,  sr.  Rcné  Bar¬ 
rlentos  e  faria  o  tráfico  de  armas  na  fronteira, 
êle  poderá  ser  Internado  ou  desterrado  para  um 

outro  pais.  ^  .  i 

O  embaixador  do  Chile.  Hector  Corrêa  Lete- 
ller,  visitará  hoje  a  Escola  Oabriel  Mistral,  den¬ 
tro  do  programa  em  comemoração  á  Da u  Na¬ 
cional  de  seu  país.  (xorrlda  no  último  dia  lo.  c 
que  incluiu  recepçáo  ao  Corpo  Diplomático  e  nc 
membros  da  colônia  de  seu  pais.  l>’m  como  a  de¬ 
posição  de  flôres  no  túmulo  do  soldado  desco¬ 
nhecido  __ 

A  proj)ô8lto  do  Chile,  um  tal  sr.  P^* 

Bldente  de  uma  sociedade  dc  “Defesa  tif  Tro®'" 
çáo.  da  Família  e  da  Propriedade  ",  foi  a  Santia¬ 
go  para  fazer  palestras  contra  a  reforma  agrá¬ 
ria.  Foi  convidado  pela.'  autoridades  chilenos  a 
deixar  0  pais.  Aqui  chegando,  começou  a  dizer  que 
o  regime  de  Eduardo  Frei  é  uma  ditadura,  um 
estado  policial  e  onde  existe,  inclusive,  censtya 
de  telefones.  Ao  que  parece,  a  pressuriza^  dM 
aviões  a  Jato  estáo  faz“nd<f  mal  no  cérebro  do 
nr,  F^bio. 

Informa-se  nos  meios  diplomáticos  que  vm 
projeto  de  reforma  do  Itamoraü  se  encontra  há 
mais  de  80  dias  sob  a  mesa  do  marccha^asie- 
k)  Branco.  Segundo  as  mesmas  informações,  com 
a  reforma,  abrlr-se-áo.  no  mínimo,  mais  5  vagas 
de  embaixadores  e  eérea  de  88  de  primelros-w- 
cretArios.  O  marechal  parece  dl.sposto  a  sancio¬ 
na-lo  ainda  éste  ano.  criando  a*slm  a  chamada 
dlD'omacl»  castellsta.  Já  st  sabe.  por  exemplo, 
que  no  melo  das  38  promoções  a  prlmelro-sccre- 
tano  vttl  entrar  gente  que  náo  poderia  n*un  mes¬ 
mo  ter  sido  aprovado  para  ingressar  no  Institu¬ 
to  P'o  Branco. 

FM  DESTAQUE:  —  O  sr.  Montenegro  teria 
flnalmente  decidido  a  náo  mais  se  candidatar  oo 
pôsto  de  secretarlo-gcriil  da  ONU.  Motivo;  náo 
sabe  falar  francês.  Consta  que  chegou  a  pensar 
em  fazer  um  curso  àudlo-vlsunl.  entretanto,  che¬ 
gou  á  conclusão  que  náo  tem  mais  os  reflexo* 
rondlc'onados  e  que  mesmo  com  êstes  curso,  le¬ 
varia  de  S  a  8  anos  para  aprender  a  língua  dc 
Robesplerrc 

DCCíOrv  DADonen  ra 
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Valdir  ba  ao  MD6 


promessa  de  iseiKão  de  Negrão 


o  deputado  Valdir  Simões  comunicou,  ontem, 
eon.  um  ar  de  satisfaçáo  e  eufori.!,  ao  Gabine¬ 
te  Executivo  do  MDB  da  Guanabara,  reunido  no 
Polárlo  Tiradentes,  que  o  governador  Negráo  do 
Lima  havia  lhe  prometido  interferir  na  adml-  * 
nístraçAo  do  Estado  para  sanar  as  graves  irre¬ 
gularidades  denunciados  por  alguns  deputado* 
da  agremlaçAo,  quanto  á  corrupção  eleitoral  que 
se  estaria  efetivando  em  beneficio  dc  elemen¬ 
to*  do  extinto  PSD. 

Revelou  0  presidente  do  Gabinete  que  o  con¬ 
de  te  Metebas  tinha  se  mostrado  surprêso  com 
as  denúncias,  garantindo  tomar  medidas  para 
coibir  qualquer  forma  de  favoritismo  que  possa 
•cr  praticado  por  alguns  setores  da  administra¬ 
ção.  (58  demais  membros  do  Gabinete  náo  goa- 
taram  das  explicações  dadas,  mas  prometeram 
flcsr  vigilantes  na  fUcaUzaçáo. 

Valdir  pediu  aos  seus  comandado*  que  des¬ 
sem  ura  crédito  de  confiança  ao  governador.  Já 
que  0  conde  de  Metebas  havia  se  mostrado  sur- 
préw  com  as  denúncias  que  lhe  foram  levadas 
e  tinha  demonstrado  multo  boa-vontade  em  apu¬ 
rar  todos  08  detalhes  da  mesma  para  tomar  uma 
poslçáo  correta.  Segundo  disse  aos  presentes.  Ne¬ 
gráo  tinha  ficado  multo  aborrecido  com  as  "fa¬ 
cilidades"  que  os  pessedlstas  estão  recebendo  ero 
detrimento  dos  antigo*  trabalhistas. 

Pessoas  ligadas  aos  reclamantes,  especialmen¬ 
te  06  cabos-elcltorals  do  sr.  Benjamim  Farah, 
náo  se  contentaram  com  as  explicações  do  g^ 
vernador  e  querem  que  o  MDB  tome  uma  posi¬ 
ção  definitiva,  porque  todo*  o*  candidato*  que 
spôlam  a  candidatura  Danton  Joblm  estáo  r^ 
cebendo  as  maiores  facilidades  por  parte  da  ad¬ 
ministração. 

Farah.  pessoalmente,  queixa -se  da  deslealda¬ 
de  désses  elementos,  porque  —  segundo  afirma 
— ,  SC  0  sr.  Danton  Joblm  ê  candidato  deve  a  éle 
em  granüt  porte  a  homolngaçáo  do  pedido  de 
sublegenda  que  sustenta  seu  nome.  porque,  ao 
disputar  0  cargo,  já  náo  tinha  mal*  direito  a  sê- 
lo,  Ja  que  havia  perdido  para  éle  na  disputa  de 
legenda  e  alguns  do*  convencionais  que  firma¬ 
ram  o  requerimento  (ledlndo  a  sublegenda  náo 
tinham  qualidades  para  taL 

O  acirramento  do*  anlm(«  entre  os  candida¬ 
to*  ao  Senado  pelo  .MDB,  hoje,  é  um  fato  Irre¬ 
futável.  Os  político*  que  apóiam  a  candidatura 
Danton  Joblm  atacam  os  senhores  Benjamim 
Farah  e  Mário  Mr  rtin*  em  todos  o*  local»  q<ie 
comparecem;  o  sr.  Benjamim  Farah  acusa  os  dois 
candidat(*8  da.»  sublegeada.»  d»-  d(  sieal*.  pois  náo 
se  eonformaram  rom  a  dec^.io  cnnvrnráo.  re- 
ilnindo-*«  da  pugna:  sô  o  *r.  Mário  Martin.*  tem 
mnt.do  sinia  atitudt  de  comedimento  faseii- 
dc  iua  ramptr.ha  em  térroos  elevados,  não  ata- 
.  ■  1*  '-  a'  l■ump;•r.!.elro8  c  co'np»“‘'''rea. 

f'  aumento  jp  cadcir.is  rui  A-uTihléía  láglr 
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vier  havia  pedido  vista,  semana  passada,  decla¬ 
rando  Inconstitucional  e  antl-reglmentol  a  me¬ 
dida.  mas  um  outro  elemento  da  ARENA  con¬ 
sertou  a  propoKiçán.  Cnu.sou  estranheza  a  poslçáo 
do  sr.  Nina  Ribeiro,  tendo  em  vista  que  sua  agre¬ 
miação  fechou  (|ucstáo  contra  o  aumento  do  nú¬ 
mero  de  deputado."  na  A.«sembléia. 

Segundo  informações  colhida*  Junto  a  dlre- 
çáo  do  MDB  da  Guanabara,  o  número  de  desle- 
ténela*  cie  candidato.»  paro  a  Câmara  Federal  e 
Assembléia  Legislativa,  aprovados  na  última 
convençáo,  aproxima-se  de  30.  £  possível  que  náo 
seja  realizada  nova  convençáo.  para  preenchi¬ 
mento  dessas  vagas,  como  era  pensamento  da  di¬ 
reção,  tendo  em  vista  que  a  Comlssáo  Diretora 
Nacional  requisitou  a  quota  a  que  tinha  direito 
e  se  sobrarem  algumas  poucas  vaga*,  estas  se- 
ráo  preenchidas  por  tndiraráo  de  parlamentares 
do  MDB  nacional  e  esioduol. 

Os  candidatos  do  PAREDE  que  concorrerão 
pck)  MDB  ás  prAximas  eleições,  estáo  com  um 
problema  que  precisam  resolver  tmediatamen- 
te;  necessitam  de  um  camtnháo  para  fazer  a 
campanha  poUUca.  Querem  reeditar  o  famoso 
“Comlnháfj  do  Povo",  mas  falta-lhes  o  Instru¬ 
mento.  Apelam  através  da  "TRIBUNA  ao«  ami¬ 
gos  e  correligionário*  que  queiram  e  poa^am  au¬ 
xiliar  a  causa,  se  comunicar  (mm  os  mesmos 
diariamente,  na  Assembléia  Legi.<ilatlva. 

Amanhá.  ás  33.30.  o*  randidatoa  do  MDB- 
PAREDE  comparecerão,  pela  primeira  vez.  ao 
programa  gratuito  do  TRE.  Falario  numa  réde 
de  rádio  os  deputados  Raul  Bninlnl.  Mauro  Ma¬ 
galhães  Rafael  Carreiro  da  Rocha  Carlos  Sam¬ 
paio.  Mac  Dovrell  Leite  de  Castro  e  Boráclo 
Franco. 

A  AREN.A-GB  está  novamente  sem  candida¬ 
to  ao  Senado.  Danilo  Nunes  desistiu.  O  célebre 
caixelrlsu  náo  ctmsegulu  nenhuma  promessa  dc 
vantagens  imediatas  dos  donos  da  Revnluçáo,  por 
isso  desistiu 

Comentavii-iW.  ontem,  nos  meios  políticos,  que 
os  dirigentes  da  ARENA  estariam  dl.»postos  a  co¬ 
locar  um  anúncio  na  imprensa  pedindo  um  can¬ 
didato.  maior  de  3S  anos  com  dipioma  de  advo¬ 
gado,  para  concorrer  ao  Senado.  Em  troca  do 
sacrifício  ofereceria  um  eir.prégo  público  federal, 
que  podl.a  ser  a  nomeaçáo  para  Juiz  federal,  sl- 
necura  que  está  servindo  para  corromper  mul¬ 
ta  gente  tida  até  bem  pouco  tempo  como  ho¬ 
nesta. 

O  deputado  Alfredo  Tranjan  está  anunciando 
que  vai  renunciar  á  previdência  da  CPI  do  J6- 
go  do  bicho  e  lenocínio,  explicou  ao*  Jornalis¬ 
tas  qi.i>  sua  atitude  se  constitui  num  gesto  de 
repulsa  ao  ermpurtamenro  do  sr.  Nina  Ribeiro, 
que  '  iiAnsformoii  a  comlssáo  numa  f.irsa  para 
*T*'r.der  ao*  »''Uí  deslenloi*  elcltorelroa", 

Ofc  czi.ndldstia  (Jo  MDn-PARF.PE  reaürnra.- 
-  í  .  •.  n  'Xln.  ■  '  r.dr  1'cmlcto  n.«  Vila  Kmi 
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Painel 


o  mareil.al.d«-.\r 

Pomen.orou  *eu  "" 

um.  com  um*  «rúrni  gue  lUe  vai  va 
ler  k  antlpatU  de  Lkí.  a  Jureulude 
M-lc-ié:  proibiu  cabeludo  na  Aero¬ 
náutica.  .A  ordcni  njo  su  atinge  ao« 
voldudos.  alus  Ja  Impedido»  por  regu¬ 
lamento  de  usar  cab»  io  comprido,  en- 
,•«  também  ao*  clvH,  í-mclonarton  dv 
MInUtériu  a  dc  outra*  repartições  d. 


A  tinica  forma  de  evitar  que  c 
8AP8  nesapareça  é  ree.^truturâ-lo,  das 
bases  á  cúpula.  Qwcm  defende  a  re¬ 
forma  geral  é  o  sr.  Irai  Canieiru.  vi¬ 
ce-presidente  da  Junta  Interver.tor* 
que  considera  uma  pena  acabar  com 
a  autarquia  considerada  a  terceir»  ré¬ 
de  do  mundo  em  matéria  de  auto-ser¬ 
viços  com  mais  de  800  órgf.KS.  Admite 
também  o  sr.  Irai  Carneiro  a  irre- 
graçáo  do  SAP8  no  complexo  8UNAB 
COBAL-CTBRAZEM. 

* 

• 

Arab*  de  assnmlr  a  presidênria  da 
Confederação  Nacional  da  Indústria  o 
■r.  Fábio  de  Araújo  >loU,  primeiro  vi- 
ee-presidente  da  entidade,  em  face  d» 
viagem  para  os  Estado*  Unidns  do  ge- 
Boral  Edmundo  Maeedo  Soare».  .Antes 
d*  emborcar,  o  general  .Macedo  Soares 
deixou  rom  o  sr.  FáMo  de  Araújo 
álotU  as  instruções  quanto  às  eleições 
dn  CNl.  que  seráo  realizadas  no  pró¬ 
ximo  dia  tf. 

* 

O  govêrno  brasileiro  concedeu 
agrrement  ao  «r.  José  Manoel  de  Ma¬ 
galhães  Ptssoa  Fragoso,  embaixador 
de  Portugal  no  Brasil,  que  deverá  as¬ 
sumir  suas  funções  no  Inicio  do  pró¬ 
ximo  ana 

* 

Até  •  fira  déste  mês.  •  ItamaratI 
enviará  uma  nova  missáo  comertlal  à 
África.  Desta  feito.  entreUnU.  terá 
era  visto  pesquisar  as  eolõnlot  porto- 
fnêsas,  de  neõrdo  rom  os  recente» 
pactos  firmados  há  pí*oro  tempo  entre 
Brmvll  e  Portngal.  A  referida  nils*á« 
poderá  ainda  vlkitar  •  Nigéria  e  » 
Aírira  do  SuL 

* 

PrometeiWo  ampliar  a  balança  co¬ 
mercia!  entre  o  Brasil  e  a  Liga  dos  Es¬ 
tas  Árabes,  embarcou  ontem  de  re¬ 
gresso  ao  Libano  o  sr.  Alt  Kas-vlin, 
conselheiro  da  embaixada,  que  irá 
exercer  novas  funções  no  departa¬ 
mento  político  do  govémo  do  seu  Pai*. 
AcentiiPti  o  sr  All  Kxsslm  que  existe 
grande  Interéss*  do  povo  árabe  pelo» 
produto*  brasileiros,  especialmente  o 
café.  que  Já  fai  parte  dos  hábitos  co¬ 
tidiano*  com  uma  percentagem  nunca 
inferior  a  2.1®^  em  relaçáo  aos  demais 
alimentos  e  bebidas. 

* 

O  delegado  de  Nova  Iguaçu,  sr.  Ro¬ 
gério  Monte  Karp.  deverá  enviar  à  »c- 

I  cretaria  do  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral  o  procevso  !«lbre  a  comípcáo  elei¬ 
toral  no  pleito  de  1958.  uo  município, 
e  no  qual  o  deputado  Ari  Skhlavo. 
atual  candidato  a  prefeito  peio  MDB. 
é  •  principal  acusado.  O  sr.  .Ari  Bkhia- 
TO  já  foi  prefeito  dr  .Vora  Iguaçu  e 
deixou  o  cargo  debaixo  de  Intenva  gri¬ 
ta  popniar,  tnhi  »»  Irregnlarid  «Arv  s-c- 
rtfirada*  em  sua  administração. 

ú 

Af  declarações  da  sra.  Enl  Tal>'ah 
Tosca  à  ComL«sáo  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  que  apura  a  morte  do  ex-sar¬ 
gento  Manuel  Ralmnndo  Soares  de 
que  fot  violentada  e  d!rer*as  vézes 
torturad.a  por  policial*  da  DOP8  rte 
Pôrto  Alerjre.  onde  passou  81  dias. 
saindo  frrávldn,  causaram  estupeírçáo 
ao  ministro  Olímpio  Mouráo  Filho. 
Diz  éle  que  só  dará  sua  oplnl&o  a  re»- 
peito  se  fõrem  devidamente  cornprc- 
vadas  os  declarações  da  sra.  l*i!  Ts- 
lyah.  porque  "sen  (1eTy'!Tr''nto  se  '^e. 
veste  de  mn  aspecto  grave  e  me¬ 
dieval". 

I  "rCísh 

! - 

j  O  p<icta  e  romancista  cearense  Jo¬ 
sé  AIrldes  Pinto  acaba  de  ter  seiis  qo»- 

I  mas  eompletos  reunidos  em  r«»len’^, 
“Canto»  de  l.uriter".  IriirAev  (,i:it. 
Sua  rxperlénrta  poétiea  e  das  ma*- 
sérLss  do  atual  morinienle  de  rennv.* 
çáo  da  poesi.v  hr-as|irlra,  *  1)  prltnelTc 
prémio  dos  *Seus  Talões'*  do  F*t3do 
do  Rio  saiu  para  Rio  IVmito.  brneil 
ciando  a  sra.  Anl.i  PHvrr  de  Sonri.  * 
ilerá  amanhá.  .As  20  iieras,  na  l’ra«  ■ 
Sovsa  Senhora  d.i  P.ii.  ero  Ip.inrma  ■ 
terreim  cnmfcin  do  Mn»t  que  nAo  -• 
reallrou  sabadn  Dltimo  s  rli'' 

I  •  Cerf.i  de  vint  mil  ih»s».*.ts  \u.jtn 
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POJTICA  DA 
GUANABARA 


em  massa !  Sindicatos 


t  rvalmente  cSnunátlc»  %  xltuaçfto 
dcM  tnlMlhadore>  em  Be!o  Horlaonte,  se> 
gundo  os  prúprirw  dadus  fornecidos  pela 
Delefada  Regional  do  Trabalho,  que  dlt 
que,  noa  primeiros  aete  mesea  dè«t«  ano, 
4d.08  por  cento  dos  aasaiarladoc  foram* 
demltidoa  no  comércio  e  na  indústria  da 
capital  de  Minas  Oenüs. 

Enquanto  os  empregadores  denun¬ 
ciam  0  govêmo  do  marechal  Castelo 
Branco  como  único  responsarei  por  esta 
calamitosa  situação,  eérca  de  50  mO  pes¬ 
soas  e  seus  dependentes  estto  na  *nia 
da  amargura",  à  beira  da  miséria  e  da 
fome  porque  nio  encontram  emprégo  e 
núo  tém  cmno  consseguir  dinheiro  para 
a  sua  subsistência. 

QUADRO 

De  acôrdo  com  os  dados  fomeeldoo 
pela  Delegacia  Regional  do  Trabalho  de 
Belo  Hor  sonte,  o  més  que  houre  maior 
dispensa  foi  março,  com  7.500,  seguindo 
maio  coro  6.986,  abril  com  6.016,  ]uIho 
com  6.61J,  fevereiro  com  6.711,  ]unho 
com  6.515.  tanelro  com  4.610  e  deiem- 
bro  passado  com  1.348.  Firmas  que  In¬ 


formaram  as  dtspen.<a.«  em  msssa  de  tra¬ 
balhadores  mtncliw:  derembro,  252-  Ja¬ 
neiro.  1.100;  fevereiro.  1  8M:  março,  . . 
J.440:  abril,  2.0M:  maio,  2.1,S2;  Junho 
2.280;  e  Julho.  1.049. 

POLÍTICA 

Os  empresários  mineiros,  profunda- 
mente  descontentes  com  o  govémo  do 
marechal  Castelo  Branco,  afirmam  que 
sOmente  uma  poUtlea  econOmieo-finan- 
eelra  errada,  como  a  oue  eetá  sendo  exe¬ 
cutada  pelo  ministro  Roberto  de  Olivei¬ 
ra  Camoos,  é  que  poderá  levar  a  eco¬ 
nomia  mineira  a  um  colapso,  como  está 
aeonteeenda 

As  firmas  estie  falindo  ou  pedindo 
concordata,  devido  ao  mlpaeto  do  *ar- 
ròcho*  no  crédito  e  ao  aumento  de  Im¬ 
postos.  Os  trabalhadores  oúe  ainda  se 
encontram  empregados  sofrem,  Junta¬ 
mente  com  suas  famílias,  o  "anúcho* 
salarial  que  oe  está  levando  à  fome.  B 
os  trabalhadores  que  foram  despedidoe 
nto  encontram  emprégo,  vivendo  na  mala 
negra  m'sérla.  Este  é  o  quadro  atual  da 
terceira  capital  do  Pais. 


Autoridades 
querem  eshideirte 
aludendo  Polícia 


WAIDYR 

I _ _ _ I  CAF-  V  al  rO  C 

Dom  Héldsr  Câmara  está  chocado  com  as  nuUc  as 
Que  chiganim  ao  seu  conhecimento.  F6ra  vitima  de  pe> 
•adas  e  rioienUis  crUicos,  domirgo  último,  no  banquete  do 
iripAdromo  da  Oávea,  oferecido  ao  ar.  KegrfiO  de  Uma. 
aerretártoa  de  Fatndo  a  ánllcoa  palaclsmoe. 


ayRTON 

- - - - - )  GOMES  □ 

Apesar  tios  desmentidos  oficiais,  o  Oovémo, 
através  ao  Ministério  do  Planejamento,  está  estu¬ 
dando  a  posalbilidacr  de  exUnçáo  do  IS.»  més  de  sa¬ 
lário,  Apresentai  a.  cemo  jiuilflcatlra  da  extlnçAo 
tíu  chamada  gratliicaçáo  de  Natal,  a  regulamenta- 
çAo  do  dispositivo  ctinetUucional  que  dLspAe  sObre  a 
partlcipaçáo  do  trabalhador  no  lucro  da  emprêsa. 

A  tática  de  desmentidos  das  fontes  governa¬ 
mentais  é  a  mtania  usadu  na  faae  de  extudm  d«  «X- 
tlnçáo  do  InsUtuto  da  esUbUldade  e  enaçáo  do  Fun¬ 
do  de  Oaranlla  de  Tempo  de  Serviço.  Tanto  foram 
o<  desmenttoos  governamentais,  que  agora  está  ai 
o  nôvo  diploma  legai  de  instituído  do  Fundo  de  Ga¬ 
rantia  de  Tempo  de  Serviço,  que  nio  permitirá  mala 
que  0  assalariado,  que  náo  alcançou  até  hoje  a  eeta- 
biUdade  no  trabalho,  venha  a  eonquUtá-la. 

O  problema  da  parllclpaçáo  dos  trabsObadorai 
no  lucro  das  emprésas,  agora  levantado  pelo  Oovér- 
no,  tem  exataraeute  um  objetivo;  o  trabalhador  que 


I>iúm«ra«  autorMadea  de  tS. 
rios  letoroi  da  vid*  públlea  ea. 
táo  pmnameota  de  Bcdrdo  que 
enoularee  auxiliem  o  poilcUaien. 
to  na  auaoabaiit.  aoi  meldM 
como  eau  «endo  tfdto  em  Belo 
Honjonte,  amndo  efetlvameiiie 
DO  combate  ia  tnrnméaa. 

liactarecera  sataa  autorMadea 
que  ca  eaoolarM  soanabarloo*. 
tomando  a  putao  a  defaaa  da 
cidade.  auxitUndo  a  Policta.  na. 
úa  male  faráe  que  oe  dlecipü. 
nar,  olhando  a  elda  oom  r«. 
ponaabiUdadc. 

nncio 

o  cot  lantrlo  Bani  Lopc»  ra. 
ria  a  0  detetive  Nelaaa  Duarte, 
do  IS*  Otstrttõ  PoUdal  em  Co¬ 
pacabana  afirmaram  que  aào  to- 
laimente  favoráveta  à  IdSla 
"porque  dlaclpllna  e  tneentlva. 
efeade  o  Inicio  e  caooiar  ao  tm, 
balbo  e  á  responaaWMade  Iti. 
cuttndoJhea  na  mente  o  raa. 
peito  e  a  atepatia  á  autoclda. 
de  aWm  de  ajudar  aobrtau. 
neira  aea  podirea  ecmatitnSdoa. 
colaboraodo  na  dlfloU  tatefa  da 
lidar  eam  e  povo*. 

"Bicmy 

Olaaeram  maia  que  "tambSm 
a  medida  servirá  para  sacia. 
nrrr  o  povo  qut  a  Potiela  náo 
4  o  "bteho  de  lete  eabeca^" 
que  at  apresoa  por  at.  náo 
passando  oa  poUciala  de  aimplrs 
funcionárioa,  maa  com  a  sran. 
de  fuDçáo  de  praativar  aa  ea- 
ramtaa  Indidtvnali  da  cotstiVt- 
dade*. 

Por  rim.  afirmaram  que  "eora 
os  noletials  iMt  aludaado.  pt>. 
deremos  oTereoer  á  popuiaçáo 

da  3uanabara  maior  aagaian. 


.4»  criticas  cooira  don  Hélder  Cámam  foram  tòilaa 
endOB-sadas  peloa  homenageados.  Relaclonaram-se  com  a 
potiçáo  política  do  Bteerdote,  o  manifesto  dos  bispos  lio 
Nordeste  e  a  liderança  qoe  êle  Inegàvelmente  exerce  na 
nova  iBTPja  participante.  Aa  Intrigas  envolvendo  o  arce¬ 
bispo  do  Recife  foram  feitas  antes  do  banquete  e  á  so¬ 
brem  eaa. 


Cabe  ao  desgovemador  Negráo  de  Lima  íonflrmar 
fse  é  que  tera  eoragemi  ou  desmentir  aa  Infâmias  aa. 
aacadaa  contra  dom  Hélder  Cemara  FPram  mnKas.  A 
que  mais  eboeou  o  arcebispo  de  Recife  foi  a  de  que 
éie  "f«n  aa  meamaa  rendériries  ooUtirat  de  'liguei  Ar- 
rala"  e  ouc  é  “ura  subversivo  disfarçado"  As  referên¬ 
cias  de^^tlroaaa  foram  ouvidas  oor  várias  pessoas  da  In¬ 
timidade  do  sr.  Kegrto  de  Lima,  Inclusive  algumas  se¬ 
nhoras. 


por  ^alquer  raxáo  perceber  graUflcaçOes  anuais  «n 
emprásas  comerciais,  Indiutrlaii  •  haneártM  tgoai 
xo  salário,  caracterlsado  como  o  13.* 
mái  de  vencimentos  ou  gratlfieaçáo  natalina,  par» 
aerá  o  direito  disposto  pela  Lei  4.000/83,  que  InsU- 


Govérm  orenloM  slndlciloi 


o  que  pamna  é  que  nesta  hora  em  que  a  eonmem 
desafia  o  homem,  náo  aparees  um  sA  dos  presente*  ao 
banquete  (foi  bem  ronrorrldo»,  para  asaumlr  a  resportaa- 
bllldtde  das  criticas.  O  desgovemndor  Negráo  de  Lima, 
como  alguns  Aulicoa  poladanot.  Já  eomecam  a  recuar 
a  ponto  de  d'»er  que  o  nome  de  Dom  Hélder  Cáiuara 
sé  foi  foc.'*ll2ado  quando  alguém  falou  em  aua  obra  fllan- 
trúplcm. 


O  sr.  Calo  Márcio  Mendonça  Nevsa, 
llder  sindical  de  Belo  Rortoonte,  refe- 
rlndo-se  á  poUtlea  trabalhista  do  ma¬ 
rechal-presidente  Castelo  Branco,  disse 
que  "ela  foi  feita  para  favorecer  aos 
empresários"  e  que  "em  conseqBénela 
das  leis  restritivas  tem  havido  o  bene- 
flclamento" 

"Contudo.  —  acrescentou  —  o  gran¬ 
de  responsável  é  mesmo  o  govêmo  ijue 
inclusive  tolhe  uma  das  grandes  fArca.* 
de  pressAo  que  é  o  sindicalismo.  "Náo 
falamos  em  fôrças  de  pressão  —  adurlu 
—  (xnn  sentido  belicoso,  e  que  muitos 
entendem  como  subversivo". 

KXTREMO 

Relatou  que  "ptinclpalmente  nos  re¬ 
gimes  capitalistas  temos  que  compreen¬ 
der  a  necessidade  de  sindicalismo  forte, 
para  combater  exatamente  as  dIstorsOn 
do  regime,  para  náo  dehcá-Io  nnm  dlrel- 
tlsmo  extremo,  Inconsciente  náo  só  aos 
direitos  Inalienáveis  do  homem,  mas 
também  Incapas  de  atinar  eom  os  mais 
altos  destinos  da  pátria". 

•  e  •  • 

ILÜDE 

*Aqtil  mesmo  temos  visto  a  realidade 
para  o  stndlealismo:  4  fechar  a  atuação 
doe  sindicatos  nos  campanhas  de  rea¬ 
justamentos.  A  contrapartida  qne  nos 
dáo  sfto  os  tais  Incentivos  sindicais  — 
desabafou  —  como  bólsaa  de  estudos,  ca¬ 
sas  do  Banco  Nacional  da  Habitaçfto  e 
outros  planos,  que  seráo  pagos  à  pres- 
taçáo  como  as  bAlsa.s  e  outros  que  nos 
vém  como  os  presentes  de  grevo.  Iludindo 
alguns  e  promovendo  até  a  desunião  no 
nosso  melo,  ou  pelo  menos  provocando 
Isso.  pela  Ilusão  utópica  de  alguns  menos 
avisados,  pela  partlCaçAo  lntere8*sda  de 
outros,  com  Interêsse  egoisUco  da  sua 
•oluçfto  pessoal*. 

OfJUBTIÇA  «STAONAÇAO 

Bóbre  t  Inflexlblltdade  do  govémo,  Por  fün,  desab 
a  Incoerência  da  política  salarial  cora  a  belorlsontlno,  afirr 

poUtIea  da  verdade  dos  aluguéis,  disse  circunstâncias  nossi 

J®*  *008  leva  a  conclusão  de  concessócs  Ihador,  gonndo  oi 

a  Injustiça  social,  de  que  se  favorecem  opção  ou  um  acen 

as  fôrças  tradicionalmente  antitraba-  nômlca.s  do  Fundo  < 

pUsts^  Outra  fôrça  de  pres.são,  contra  P®  <1®  a«rvlÇO,  Irá  j 

wso.  é  a  tributação  Jusu.  atingindo  em  clonárlo  esUgnado 

grau  maior  os  mais  poderosos  e  poupan-  oa  medida  que  mel 

do  os  que  não  tém  renda.  Essas  e  outras  fXílo  por  outro  "ma 

foiTHM.  adianta  —  incluídas  na  política  mana  lei  da  oferh 

®^^®o*®*oente  provocam  a  oferta  será  semptt 

distribuição  de  renda  e  poupam  os  que  cura  de  novos  emp 


cora  a  "exuberante*  série  de  medidas 
preconlssdss  pelo  govémo.  afirmou  que 
"tém  éles  multas  fórmulas  teóricas  parm 
reduslr  os  custos,  vencer  a  burocracia 
etc.,  segundo  ditem.  Por  qne  tais  fôrças 
e  não  as  teorias,  não  foram  até  hoje  mo- 
biUradas  para  a  reforma  administrativa, 
no  ámbito  do  próprio  govêmo?  Se  não  as 
eonsegue  resolver,  em  térmos  de  traba¬ 
lho^  um  simples  piano  de  bMsa  de  estu¬ 
dos,  que  tem  o  laivo  das  eóres  demagó¬ 
gicas,  como  enfrentar  a  e^molexidade  da 
nossa  "Imprevidência  social*,  traxendo-a 
para  o  camno  do  govémo.  absorvida  ds- 
flnltlvamente  pela  esutisação? 

ESTABILIDADE 

"A  Implicação  social  i  que  nos  está 
preocupando  sériamente."  —  disse  enfà- 
tlcamente.  para  acrescentar;  "a  estabili¬ 
dade  "morre",  para  permitir  a  "tonmée* 
de  funcionários  numa  emprésa;  cairá  o 
mais  caro  para  ficar  o  mais  barato  e 
que  terá  no  orçamento  das  emprésas  uma 
percentagem  menor  para  o  Fundo  de  Oa- 
mnt^  Por  Tempo  de  Serviço  •  mesmo 
pàrá  o  conjunto  de  desposas  na  rubriâi 
das  obriyçOes  soolals.  Restará  o  saMo 
mensal  prsvlsto  pelo  Fundo,  de  80  bUhOes 
de  cnixeiras,  para  eanallsar  recursos  nto 
Inflacionários  para  o  govémo  e  para  o 
Banco  Nacional  da  Habitação  que  não 
ganhou  até  hoje  o  efetivo  crédito  de  con¬ 
fiança  do  povo,  para  ver  tanto  recurso 
útil.  tirado  mesmo  da  esfera  dos  empre¬ 
sários,  que  também  tém  graves  proble¬ 
mas,  como  de  crédito,  tributação  etc.,  o 
que  nos  leva  a  ver  tal  capital  de  ^ro 
ser  Imediatamente  lnve.stido,  dlluindo-se 
no  mercado  que  neceealta  de  tais  recur¬ 
sos.  Num  mercado  sem  investimentos,  te¬ 
mi»  cada  veg  mais  agravado  o  nosso  mer¬ 
cado  de  trabalho". 


O  co.ntsNlrlo  José  AUlvertI  conflrmoa.  ontem,  pe- 
mu  te  à  cn  do  jôgo  do  bicho  e  lenocínio,  que  o  ar.  Ne¬ 
gráo  de  Lima  é  comipto.  fét  ncórdo  com  b8ncmf‘roe  e 
ní®  cumpriu  a  promessa  de  entregar  à  Delegacia  de 
Coaiwmes  oa  depata<los  Saml  Jorge  e  Rubem  Macedo  O 
depoimento  do  comissário  AUlvertI  durou  tréa  horas  e 
mela  e  prosseguirá  ns  próxima  térca-feTa.  ouando  aerá 
rodada  a  gravação  sêbre  o  ar.  Negrão  de  lima. 

—  ó  — 

^rle  interessante  daa  deciameóea  do  eomiaaárlo  Jooé 
Ailiverti  foi  a  afirmativa  de  que  eatava  gravado  um  de¬ 
poimento  importante,  envolvendo  o  «r.  Oenaro  Bitten¬ 
court,  atual  secretário  pfirtlcular  do  sr.  Negrão  de  Lima. 
na  época  encarregock)  dc  arrecadar  dos  t^noueiro*  do 
bicho  e  deno*  de  hotéis  u*  imnoHánelfui  flgsdae  nara  a 
"caixinha-.  D‘ase  o  w.  AUlvertI:  “Oenaro  ná» entregava  o 
d^-^^eiro  ao  sr,  Nográo  de  Lima  Ficava  com  a  renda  pora 


SéT  V  Wnnuia  do  pagamento^  13." 

pSS  S  4.7«/S  introdusida 

Agora,  volta  uuira  vez  o  Oovémo  sm  nova  car¬ 
ga  contra  o  13."  mèa  de  salário.  A  Justificativa  é  a 
de  oferecer  a  regulamentaçáo  do  Itera  IV  do  Artigo 
157  da  Constituição  Federal,  não  regulamentado 
nesses  30  anos  de  existência  do  Congresso  NselonaL 
NEGATIVO 

A  intenção  do  Oovémo,  revelada  até  agora  sô- 
bre  0  problema  13."  més  de  saiárto  e  regulamenta^ 
çáo  da  participação  du  traballuidor  no  lucro  da  em¬ 
présa,  traduz  ponto  negativo  para  os  assalariados. 
K  s  rasão  está  ua  aeftuéncia  dos  nossos  órgáos  fls- 
callsadores  e  nas  fórmulas  químicas  que  multas  em- 
prèsas  —  possivelmente  a  maioria  delas  —  apUeam 
para  que  seus  baianços  semestrais  ou  anuais  i^m- 
sentem  resultados  negativos. 

Como  andsm  os  estudos,  so  Invés  do  trabalha¬ 
dor  partlelpar  dos  rosaltadoa  positivos  daS/«n|«f- 
sas,  vai  acabar  lendo  que  desembolsar  dos  seus  sa¬ 
lários  para  ajadar  as  emprésas  que  apresentarem 
resultados  negativos  eni  seus  balanços. 

Ao  invés  cie  apresentar  providências  que  tiram 
dos  trabalhadores  dircicos  adquiridos,  o  govémo  do 
marechal  Castelo  Branco  iwdta  apresentar  aos  assa¬ 
lariados  brasileiros  a  aluallsaçáo  da  noesa  legisla¬ 
ção  trabalhista. 

ApresenLarla  uma  solução  definitiva  sóbre  oe 
problemas  trabalhistas  se  apresentasse,  ao  Con¬ 
gresso  Nacional,  para  apicclaçáo,  também  em  45 
dias,  um  Código  de  Trabalho  atualizado  e  qoe  servi¬ 
ria  aos  trabalhadores  e  ao  Brasil  nos  próximos  30 
anos. 

E  èue  Código  de  Trabalho  está  uas  mios  do 
próprio  Govémo.  I‘'ol  elaborado  por  um  grupo  ds  ca¬ 
tedráticos  em  Direito  do  Trabalho,  liderado  pelo  so¬ 
ciólogo  Evart.sto  de  Morais  é^llho.  E  no  Artigo  504  en¬ 
contramos  0  dlsposiuvo  da  participação  do  traba¬ 
lhador  no«  lucros  das  emprésas:  "O  lucro  é  resul¬ 
tante  do  patrimônio  da  emprésa  e  do  trabalho  e.  as¬ 
sim.  entre  essas  duas  íúrças  deve  ser  proporcluual- 
mente  repartido". 

OUTRAS 

O  grupo  13."  —  Atividade  Patrimonial  do  Plano 
de  Ação  para  a  Ptevldéncla  Social  —  concluiu  as 
normas  para  a  alienação  dos  imóveis  residenciais 
dos  Institutos,  na  forma  ao  Plano  Nacional  de  Ha¬ 
bitação,  e  a  dc.v  Imóveis,  náo  residenciais,  que  nio 
oferecem  condições  de  rentabilidades  compatíveis 
com  a  inversão.  #  A  descenlrallraçáo  e  Intcrlorlza- 
ção  da  Previdência  Social  será  determinada  ptío  sr 
José  Dias  Correia  Sobrinho,  através  da  Instituição 
do  "funcionário-residente",  que,  nas  cidades  de  fra¬ 
ca  densidade  de  segurados  prevldenclárlos,  será  e 
representante  do  lustttulo  de  Aposentadoria  e  Pen¬ 
sões.  Instruirá  todos  oe  prooc.isos  e  os  despachará 
bancária  efetue  o  pagamento  doa 
®  apMentadortas.  ♦  o  Conselho  Nacional 

to  por-cento  o  aumen¬ 

to  salarial  do  funcionalismo  do  Banco  do  Bra-" 


CXRTD 

Dona  Botiénrla  DOMhes  sa. 
cTKirla  dOi  Serviço*  Soclala, 
tairbém  ná«  achii  lnmnr*menta 
nrntnun  na  eolaberaçio  do*  a*, 
rolare*  no  ooiieiansento  da  oL 
dada,  maa  "te  a  Wéla  vingar^ 
m  novos  "manimedoiea  da  or. 
dem"  ♦erSo  prtmrtrn  que  #«r 
«ubmeUdoa  a  mn  treinamento 
eepeeuntado,  primeiro,  porque 
menor**;  segundo,  porque  s 
re^tonesbOidade  é  vnuider  tar. 
■^ra.  pela  raaáo  de  ae  náo  aa. 
tiverem  haMltado*.  em  vea  óe 
ahtdar  vio  atraMifaar.  AMm 
diBBo.  peSrimrto  ter  total  eo- 
bertura  da»  autortdaóaa  ee»>pa- 
tentes." 

transito 

o  gabinete  de  diretor  do 
Trinatto  Informa  que  "a  Méla 
velo  em  boa  twra.  pola  estamos 
preehando  memoo  de  “auxilia, 
tta  eompetentea"  para  ajudar  a 
roaotver  o  oroblaroa  do  trinsito 
na  capital"  BMlarecc  que  hS 
tempoe  o  Serviço  de  TrSn-Uo 
teve  a  oolaboraçáo  dr  eteola. 
ice.  princlnaimente  dirleindo  n 
trAnaiCo  durante  a  entrada  e 
*  «*Wn  de  eatudiuitea.  em  (ren. 
te  *ra  mabeierimentn*  e«ontv. 
rra  e  que  oa  pequeno*  tnepeu 
torce  ar  satraa  muKo  bem. 


Oranda  parle  daa  gravacóea  lobieo  horas  s  mola) 
e.«<á  em  poder  do  coronel  Fcrdtnsndo  de  Carvalho.  TH- 
das  as  neaaoai  onngvidu  v  citadas  na*  gravações  fé- 
muí  unânimes  etn  afirmar  que  o  ar.  Negrão  de  Lima  era 
figura  participante  e  atlv»  dn  rorrupeão,  cpie  êle  co- 
nherla  o  Lima  dos  Hotéis  e  ou»  sua  campanha  política 
teve  o  apoio  do*  cotnnniUas  e  foi  custeada  com  o  dinhei¬ 
ro  arrecadado  doa  banqueirre  i)o  bicho. 


Dona  líortéaicla  Abrancbe*.  aeoretárla  de  Servieov 
Públicos,  vpl  anunciar  amanhã,  em  entrevlata  aos  Jor¬ 
nalistas.  as  medidas  qne  acaba  Je  adotar  para  despejo 
sumário  de  cérea  de  I  mil  mulheres,  residentes  no  Man- 
gue  e  a  sua  transferência  para  Caxias  e  outras  locallda- 
dej  do  Estado  do  R'o  O  efe^oejo  das  mtilheres  do  Man¬ 
gue  visa  à  desapronriscão  da  grande  área  d  Av.  Ptt- 
eldente  Va-ga*.  programada  pam  até  o  fim  do  anõ  pelo 
deHfOvémo  Negrão  de  Lima.  qoe  deixará  ao  desabrigo 
cérra  df  6  mil  famílias. 


O  ar.  Negrão  de  Lima  prometeu  (se  vai  cumprir  não 
aahet,  desapropriar  uma  extensa  área  para  a  loca- 
uaiclo  da  *cde  (ouodra)  da  Escola  de  Samba  do  Salguei¬ 
ro.  qoe  foi  despelada  na  Puu  Potergni  n®  80.  Uma  eomis- 
•Rp  do  Ewis  estéve  no  Ounnibara,  tendo  recebida  pelo 


Escola  de  Samba 
despejada  vai 
sair  no  carnaval 

o  nresldante  do  Salguetru.  m 
Paultuo  de  Oliveira,  a  propási. 
lo  da  açSo  de  despejo  que  so. 
fra  a  Kwola.  declarou  qoe  “na, 
da  nos  Impedirá  de  sair  uo 
Carnaval  e  ambatarmoa  e  uri- 


O  ar.  Negr&o  tle  Lima  sancionou  W  da  Assembléia  Le- 
vlsbtlva  oue  abre  crédito  de  9  Wlhôe*  S07  milhões  e 
tr<^.<idoe  em  favor  da  CTC  oara  cobri»  deficiU  da  em- 
pre.sB,  Parte  d©  crédito  lá  foi  consumido  oela  CTC.  mul¬ 
to  antrt  da  lei  aer  aprovada  peia  A*aembiéla  Legislativa. 

Aguardem  mabi  uma  bomba  no  Departamento  do 
Trtns'to,  fasa  çi-á  do  narte  do  coronel  Américo  Fonte- 
neie  o  sr.  EUntenele  está  estudando  a  chamada  máo-bóba 
«0  Túnel  Nôvo  oara  formalizar  )ima  série  dc  crlUra*.  A 
mellda  não  está  dando  certo.  Carece  de  técnica  e  eo- 
nherime-to  em  matéria  de  tTán*lto, 


melro  hqrar  do  gropode  desfUc". 

O  ar.  Nfgráo  de  Uma.  que  se 
encontrava  oo  Palácio,  proeurv- 
do  pelos  dirteontas  da  BmoIs  da 
Samb*.  Hralt0n.aa  a  dtaar  que 
seuB  aaeeaeérea  Jurídicos  Ham 
estudar  0  "raao".  e  q'ie  «omeni» 
depol*  dêiBc  aatudo  poderia  aa 
pronunciar, 

■txmttwu 

O  tmreno  onde  está  >>  Nslgnei. 
ra  (ol  eomprodo  cela  finn* 
McUo  ATonw  Knxenoaria  Ltda 
que  Já  entrou  na  JusMes  com 
o  podido  do  deapájo.  AlegM. 
uo  entanto,  oa  "aamblatsa"  que 
Já  flaeraai  no  morra  saelhorlaa 
que  váo  *  mala  de  OrS  40  nU. 
IhdM.  mehitnde  obras  oeaiaten. 
ciata,  como  um  amtvlstdrto, 
**Mn  nenhum  centavo  do  atuai 
Oovéroo". 

eSPOROO 

Diaec  ainda  o  ».  Psutlno  qua 
Ooverno  cometeria  um  cri. 
ute  ae  detxsase  s  Baenla  abe», 
donsds  nerta  bora  dUlrÜ.  por. 
qite  pels  ainrrte  dada  oo  poru 
tio  Csraava'  e  o  dlnh»tu  •  g*»» 
«rreesaa  rmt  prumaçAr»  tuti». 
tiea*  «ata  na  etirtt*çio  de  d» 
•apropriar  o  eermjc*. 


O  sr.  Nefráo  de  Lima  está  tentando  ntn  encontro 
c«n  09  estudantes,  que  se  recusam  a  dialogar  com  o  des- 
govémo.  A  aproTlmaçéo.  ora  veJa.  eatâ  sendo  articulada 
pela  próprii  noPS.  que  aguarda  a  orirlaliznçfto  da  pas- 
»eau  de  amanhã,  ocariáo  em  que  encaminhará  oe  ea- 
ludarUea  ao  Guanabara.  Estes,  estão  dispoatm  a  nio 
compju-ccertm  a  Palácio  convidados  ou  não, 


«n  aua  aasembiéla  de  ontem,  o  8ln- 
tficato  dat  IndúsirlaK  de  Fiação  e  Tece¬ 
lagem  do  Rio  de  Janeiro  resolveu  con¬ 
vocar  uma  reunião  dn*  <!lretorla.s  dor 
S.ndlcaUw  das  Indú.strla  Téxtel.»  de  to¬ 
do  0  Pat»  para,  mais  nma  res  exntnlnar 
e  debater,  cm  conjunto,  a  difícil  Mtua- 
çáo  econômif  v-fiiiapcelta  désae  Impor- 
famo  de  atividades  manufatu- 

reira*. 

Como  se  sabe,  devido  á  retração  de 
crédito,  a  falta  de  incentivo  á  IndórirlR 
nesse  setor  pelo  govémo  do  marechnl 
Castelo  Branco  e  a.-  farllldade*  encon¬ 
trada?  pelOB  grupos  privado*  mtrantp^i- 
nie  em  expandir  05  ncu*  negócio*  no  Br?.- 
slL  o  setor  manufatureiro  ealu  de  pn. 
duçáo  vrrtlglnosamente.  Vária*  íábri."i* 
fauna»,  totras  BsUirasa  sr<oeç.""tt*i  s 


Oom  Hélder 
Cdwaift  ifO‘ 
(oi  Uh  it 
1  hl  em*  <ii  ffct 


A  fármvta 
dos  tcenocra- 
tas  do  Mt- 
r.iaférirj  do 
tdov.eiamento. 
dfrtpido  pelo 
fnànMro 
Cam¬ 
po*.  nora 
ocobiir  oom  o 
fj.®  méí  do 
salário,  mtá 
na  rtoulamen- 
tttçAo  dt> 
traba’fuu!ur 
nos  Iticrof  da 
emprém  (j(-) 

c.  ovando  o* 


niein  oj&so,  o  lato  está  AgTatUUHlO 
mais  ainda  a  combalida  estrutura  so- 
•'lal  do  Pais.  com  desemprégo  em  mama 
de  trabalhadores,  cpie  Juntando  ás  suaa 
familia.s,  pasaam  por  tim  periodo  dlfl- 
clltmo.  inclusive  de  mWrta  e  fome. 

Nos  exâmen  e  debate*  que  .serio  rca 
ilsadns  pelus  repreamUnte*  de  todo*  n» 
sindicato*  das  indústria*  tèxtel*  do  Pais. 
■^ráo  examinado*  os  pontos  que  estão 
n.»eJudlcando  o  bom  andamento  das  aU- 
•Idade»  ma:—r:i*.urr!rn.s  e  stigM^fles  aprr. 
'en*fidas  par»  resolver  a  (írare  rr1.«c.  D<  - 
redlglrfio.  ir.r;,  .'Cm  em  confmto 
'ífr.  mcínotla]  Q\I'  •»rá  «r.f.Cjrve  vi..-. 
r»chal-pr*r.2c;;'.a  CMteio  Rra:^^ 


taclanas 


b.  nqvi  it  Oii 

Cdrao.  o/ê 
rec*do  ao 
sr  .V-grdo  df 
Lima  St 
ei-nftrm-  dai, 
harfni  rro 
ÇÚC  pfir 
porfe 

AffthéTpo  d' 
Rente,  çfi  r 
•q  fc 


OCULISTA 


OR.  SERRA  (JGSt) 

Especlaliat»  cm  do«n. 
(«t  doa  othoa  —  Coo 
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Comentando  c 
étrrata.  do  pro¬ 
nto  de  M  ed* 
bro  dtreitof  cio<- 
floe  mo  Somado. 
MarUa  Luthor 
KÉHf  disse  çue 
Johnson  os  tá 
moais  froocujn- 
do  eem  os  pro- 
Memm  do  w* 
deita  aoUtieo 
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NOVA  YORK  — 

“O  govêmo  norte-amencano  está  maia  preocupa¬ 
do  em  ganhar  a  guerra  no  Vietnã  do  que  em  ganhar 
a  guerra  contra  a  pobreia  noa  Estadõa  Unidoa”  — 
declarou  o  dirigente  integracioniata  Martin  Lutber 
King,  Prêmio  Nobel  da  Par,  ao  inteirar-ae  de  que  o 
nòvo  projeto  de  lei  aòbre  direitoa  civicoa  (òra  torpe¬ 
deado  pelo  Seruida 

“Quero  que  se  aaiba  em  Waahington  que  a  mor¬ 
te  do  projeto  diaaipou  ao  meu  povo  boa  parte  de  noa- 
aa  (é  noa  Estodoa  Unidoa”,  acrescentou,  afirmando 
que  o  fato  “prenuncia  dias  mais  sombrios'*. 

A  maior  parte  doa  outros  dirigentes  integracio* 
nistas  expressaram  sentimentos  análogos.  Floy  McKi»- 
sic,  diretor  do  Congresso  para  a  Igualdade  Racial,  de¬ 
clarou  que  a  decisão  do  Senado  “marca  uma  tendên¬ 
cia  para  afogar  os  negros  nas  águas  do  oportunismo 
político”.  • 

O  fracasso  do  projeto  de  lei,  manifestou  por  sua 
parte  Whitney  Young.  secretário-geral  da  Liga  Na¬ 
cional  Urbana,  “eontribuirá  para  agravar  a  crise  racial 
já  existente”. 

O  reverendo  Samuel  Williams,  presidente  da  As¬ 
sociação  Nacional  para  o  Progresso  das  Pessoas  de 
Côr  de  Atlanta,  Geórgia,  afirmou;  “O  bem  não  pode 
capitular  ante  o  maL  porém  acredito  que  os  Estados 
Unidos  capitularam”. 


Kíng  diz  que  Johnson  esquece  problemas 
internos  por  causa  da  guerra  do  Vietnã 


i 

» 


SAO  DOMINGOS 


Da  OEA  a 

Balaguer 


o  presidente  Joaquin  Balaguer  (ao  centro) 
brinda  o  secretário  da  Organização  dos  Estados 
Americonos,  José  A.  Mora,  durante  a  recepção 
que  lhe  foi  oferecida  pelos  membros  da  OEA 


no  Caribe.  À  esquerda  é  visto,  também,  o  em¬ 
baixador  Júlio  Vargas  Prada,  da  República  do  | 
Peru.  —  (Foto  ORBELAT)  ! 


Juan  Bosch  apòia  reeleição  de 
Thant  para  seaetaria  da  ONU 


8AO  DOMINGOS  —  O  ex-presidente 
Juan  Bosch  disse  que  diricilmente  poderá 
ser  encontrada  uma  pessoa  com  mais  ex¬ 
periência  que  U  Thant  e  com  iguais  con¬ 
dições  para  o  cargo  de  secretário-geral  das 
Nações  Unidas. 

Bosch  referiu-se  á  menção  de  seu  tW 
me  em  um  telegrama  originado  na  ONU. 
que  continha  também  os  nomes  de  Galo 
Plata,  Ueras  Camargo  e  Juscalino  Kubits- 
chek  como  prováveis  candidatos  ao  pòsto 
de  secretário-geral,  dizendo:  “Levou-se  em 
conta  não  a  minha  pessoa,  mas  o  povo  do¬ 
minicano”. 

Divisão 

fim  uma  declaração  à  imprensa,  Bosch 
manifestou  que  o  mundo  político  está  di¬ 
vidido  em  três  blocos;  o  comunista,  o  de- 


FRANCE-PRESSE  e  TRIBUNA 

mocrótico  e  o  neutralista.  “Na  realidade 
—  acrescentou  —  para  uma  designação  na 
ONU  a  decisão  fundamental  é  tomada  em 
negociações  en^re  os  dois  primeiros  blocos 
e  .tspecini  mente  entre  Estados  Unidos  e 
União  Soviética”.  Explicou  que  o  lança¬ 
mento  de  nomes  a  candidatos  à  seeretaria- 
geral  não  significa  que  as  pessoas  envolvi¬ 
das  sejam  candidatna.*' . 

Decloiou  que  é  de  esperar-se  que  U 
Thant  retire  sua  decisão  de  não  aceitar  a 
candidatura  parn  um  nóvo  perioda  porque 
na  atual  situação  internacional  ê  difícil 
encontrar  uma  pessoa  com  mais  expenên- 
cia  e  com  iguais  condições.  Entre  estas 
condicões  —  acrescentou  Bosch  —  está  o 
fato  de  ser  asiático,  circunstância  muito 
importan'e  porque  a  Asia  ê  hoje  o  terreno 
onde  pode  decidir-se  o  destino  da  ONU. 


M/ana  inaugura 
ano  parlamentai 
sob  manifestações 


s 

Cao  Ky  dá  resposta  à 
Encíclica  de  Paulo  VI 
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HAIA  —  vsesnis  «xpmáo  as 
sntteoBforsBlsme  juvenil,  com 
laivos  rspttbBcsDOs,  se  produ. 
ihi  enleas,  ao  tnangurar  a  ral. 
Bha  Juliana  da  BoUnda  o  n6. 
ve  ano  parlamentar. 


PLflHBLTINB 

(AGUARDENTE) 


M  a  marca  ó 

oprodutoé  bom 

_ . 


Centenas  de  jovens  “provos" 
rliocaramjw  com  aa  fórças  ds 
Ordem  depois  de  lançar  bombas 
(umiferaa  e  grlU»  d*  '‘viva  s 
RepúhUcm",  á  passagem  do  c»r. 
lejo  real,  quando  a  soberana  se 
dlHxla  pan  proferir  o  dlKur- 
ao  do  trono  no  Parlamento.  Dcri» 
mil  üoMadns  e  mH  poUeials 
spiarneclam  o  trajeto  na  pre- 
de  distArbtos. 

O  “provos".  jovens  antlcon. 
tormistai  qur  i-e  caracterizam 
por  sen*  longos  cabelos  e  sua 
iratUnenta  branca,  organizaram 
pela  tarei»  outra  manifestação 
ante  o  MtnUtárlo  de  Relaçór' 
FXteriore»  Nele  penielpOQ  im 
consrlliC.ro  “provo"  de  Amster. 
r<»  tirito  Da  Prtaiarera  pas¬ 
sada. 


DR.  ÁLVARO  DA  SILVA  COSTA 

Ouvido,  Nariz,  Garganta  e  Olhos 

Diàriomente,  das  14,30  às  19  horas 

Rua  Debret,  23, 11.'  andar,  sala  1103 

TEL.  42-1065 


DX.  AUAIBAS  DE  OUVdU 


Anòl>s«s  Msdicos 


Exames  da  songua,  unno,  fazes,  aKorro.  pus 
Tubogoru  —  Vocinos  autôganas 
ROA  ALVARO  ALVIM.  tl  —  .ANDAR  (CD  DELTA) 
CINttANDIA 

*  Fenas:  42-4242.  42-0505  a  52  0515 
Dlct  úta<»  7  Oi  !  9  h  Oomingri  e  te» 'odosí  6  õi  t  ^  h  j 

tia  da  ianairs  —  Ittada  do  Guaoabers  . 


SAIGÜN  —  “So  Hante  a  Pequim 
reatarem  sua  agreaaão  a  guerra  ter 
minará  em  5  minutos",  declarou  há 
doia  dias  o  general  Nguyen  Cao  Ky, 
primeiro-ministro  sul-vietnamita. 

Estas  palavras  constituem  paru 
os  meios  oficiais  de  Saigon  a  melhor 
resposta  do  Vietnã  do  Sul  à  encicli- 


A  aviação  norte-americana  ete- 
tuou  segunda-feira  116  missões  de 
bombardeio  cintra  o  Vietnã  do 
Norte.  Um  caça-bombardeiro  F-195 
"Thunderchief"  foi  derrubado  pela 
deleaa  antiaerea  norte-vietnamita  e 
seu  pUòto  considerado  como  desapa* 
recida 

As  estradas  e  a  via  ferroviária 
que  ligam  Elanói  ã  China  foram  ata¬ 
cadas.  Varias  instalações  de  fogue¬ 
tes  “Sam”  foram  destruídas  a  40  qui¬ 
lômetros  a  Noroeste  de  Hanói.  Na 
região  situada  a  Ncroeste  do  pórto 


A  região  situada  tmediatcmentc 
ao  Sul  do  Paralelo  17  foi  cenário  dr 
alguns  combates  significativos  entr» 
norte-victn.imitas  e  ca  matino*  ncr- 
te-americanos  que  emiueenderam  r. 
operação  “Pririe”  Estes  ultimo» 
causaram  63  baixas  entre  oa  natxt- 
vietnamitav  53  das  quais  nas  ime¬ 
diações  do  povoado  de  An  Dinh.  a 
Oeste  de  Oong  ET.i  e  há  poucos  qui¬ 
lómetros  ao  Sul  da  zona  desmilitari¬ 
zada.  No  povoado  eitcontravs-se  ums 
companhto  de  norte-s-ietnamitas,  al¬ 
guns  do*  quais  usav.sm  unifom  r* 
verdes.  A  companhia  norte-america- 
r;3  obnrada  a  *e  retirar  t  a 

ti;  Tinr  '  4ViMçac*  qut  bombardee- 


CO  papal  aõbre  a  paz.  Entretamo.  o 
apéto  de  Paulo  VI  não  foi  objeto  de 
nenhum  comunicado  oficial. 

No  momento,  oa  circuloa  oficiais 
limitam-se  a  repetir,  tal  como  o  disse 
o  general  Ky,  que  o  Vietnã  do  Sul 
deseja  viver  em  paz.  depois  de  mais 

.MISSÕES 

de  Hiiifong.  várias  embarcações  e 
bareca  de  tonelada  média  foram  ata¬ 
cados.  Tóda  a  rede  de  comunteagões 
situada  na  faixa  costeira  que  liga  o 
delta  do  Rio  Vermelho  ao  Paralelo 
17  foi  bombardeada 

Nos  últimos  dias,  três  milhões  de 
votante*  preparados  pelos  serviço* 
psicológicos  foram  lançados  no  Viet¬ 
nã  do  Norte.  Nêles  se  pede  aos  sol¬ 
dados  norte-*’ietnamttas.  enganados 
pc>r  seus  dirigentes  que  se  negam  a 
admitir  as  infiltrações  no  Vietnã  do 

OPERAÇÀO  “PRIRIE" 

sis*cmáticamcnte  o  po*'Oado  e  prov.- 
enu  a  explosão  de  um  arsenaU 

Em  seguida  entrou  em  ação  s 
companhia  de  mnrine'‘,  que  fèz  voai 
os  tuneií  e  trincheira*  norte-vietna¬ 
mitas.  Mai*  tarde  o*  norte-vietnami¬ 
tas  voltaram  ao  ataque,  mas  *e  re¬ 
tiraram  ante  o  staque  aereo.  O*  mit- 
nnot,  ao  ocupar  o  terreno,  contaram 
53  cadáveres  de  soldado*  norte-viet¬ 
namitas. 

tarde  da  segunda-feira  coitr.i 
unidbue  de  '■rruu^inrt”  enctmtrou  iin* 
45  norte-vieTnamita»  fortemerite  eu 
ítincheiroíio*  A  unidudr.  compo**  - 
de  diia*  seções,  se  retirou  alé  o  nu- 
ciso  vU  cofnpanhi*  qur.  po*  «u*  *«.- 


de  20  anos  de  guerra,  porém  não  esti 
disposto  a  dobrar-se  ante  a  agressão 
comunista  do  Norte. 

Portanto,  acrescentam  os  rsfsii- 
dos  círculos,  o  fim  das  hostilidades 
depende  de  Hanói  e  a  guerra  termi¬ 
nará  quando  o  Vietnã  do  Norte  colo¬ 
car  fim  à  sua  agressão. 


Sul,  qué  não  aceitem  o  ati8tamen’o 
nos  regimentos  dirigidos  para  o  SuL 
Desde  trinta  de  julho  passado,  os 
bombardeiros  gigantes  B-52  bombar¬ 
dearam  as  dUHS  partes  da  tona  des¬ 
militarizada  em  nove  ocasiões.  A  úl¬ 
tima  incursão  se  efetuou  durante  a 
noite.  A  aviação  classica  efetuou  an¬ 
teontem  trés  incursões  na  zona  dea- 
militarízada  e.  na  véspera,  os  6-52 
da  Fórça  Aérea  norte-americana  ha¬ 
viam  realizado  onze  ataques. 


unns  «tdo  encurralada  pelo*  nerte- 
\‘ietnamitBS  Conseguindo  romper  o 
cerco,  a  companhia  logc  apelou  para 
a  aviação,  tática  que  fêi  dez  cadá¬ 
veres  de  norte-vietnamitas  no  terreno 
A  operação  “Prairie".  começada 
cm  3  de  agòsto  último,  féz.  ate  agors 
532  'morto*  entre  o*  nortt"VÍetr.í.Tr> 
tas  trés  prisões  e  recolhotsr.i  91  ai- 
mas  Quanto  à  operação  “Thayei”. 
na  província  de  Binh  Dinh.  im*  32 
quilõmeiTOa  ao  Norte-Noroeste  de 
QuÉ  Nhon,  elemento*  da  E*rimeirs  Di- 
\  .tno  Acrosn-  .v<*l  a-sinnlaram  haver 
t'nu*a<io  quioc'-  baixas  entri'  oa  ootTe- 
-s  m  apz»“'-didc/  r 

'•»  l»  'sb** 


Surveyor-2  sobe 
com  atraso  mas 
vai  no  rumo  certo 

FRANCE-PRESSE  «  TRIBUNA 

CABO  KENNEDY  —  O  aparelho  espacial  “Sui 
\-eyor-2’',  lançado  ontem  de  Cabo  Kennedy.  pru***' 
giM  em  sua  trajetória  em  direção  à  Lua,  ma*  uãc 
terão  maiores  detalhe*  até  que  transcorram  vária» 
horas,  especialmente  sóbre  as  correções  indispensáveis 
ao  vóo,  segundo  anunciou  a  NASA 

O  lançamento  do  “Surveyor-2"  sofreu  um  atra 
ao,  em  virtude  de  dificuldades  técnicas  vcnftcadsa  ou 
foguete  portador,  maa  pôde  finalmente  efetivar-so. 
quando  faltasram  únicamente  dois  minutos  para  que 
terminasse  o  periodo  favorável  de  que  dispunham  ai> 
técnicos  da  NASA  para  realizar  a  operação. 

O  aparelho,  que  pesa  quase  uma  tonelada,  uitoi 
mou  rápidamente  aos  centros  de  dctacçao  da  Terra 
EÒbre  o  desenvolvimento  da  primeira  fase  de  sus  mis 
sãck.  Ao  que  parece,  as  informações  chegaram  antes  dc 
momento  previsto  e,  assim,  em  menos  tempo  do  qur 
o  empregado  pelo  "Surveyor-l”. 

O  veiculo  número  dois  dêste  programa  informou 
que  tinha  "apreendido"  *o  Sol,  faae  indiapensávcl  pera 
a  correta  orientação  no  espaço  dést*  laboratório  foto¬ 
gráfica 

O  tripé  e  a  antena  principal  daaprenderang-se,  tal 
como  fóra  previsto,  e  um  doe  obeerv»*'rios  da  NASA 
captou  as  emissões  de  rádio  do  apni  nes  do  que 
se  esperava. 

Sc  tudo  ocorrer  de  conformidade  com  as  previ¬ 
sões,  o  “Surveyor-2"  enviará  à  Terra,  pelo  menos, 
10.000  fotografias  da  aiqierficie  da  Lua. 

A  trmletórtã 

o  ponto  de  impacto  previsto  encontra-se  na  Baia 
Central,  situada  no  centro  da  face  visivel,  em  relaçãu 
à  Terra,  de  nosso  satélite  naturaL 

No  dia  primeiro  de  junbo,  o  “Surveyor-l"  pou- 
aou  a  1.200  quilómetros  do  local  em  que  deverá  fazê- 
lo  seu  sucessor,  no  Mar  das  Tempestades.  Trata-se  dc 
dois  dos  nove  sitiot  em  que  a  NASA  projeta  um  de- 
aemborque  possível  de  seus  astronautas,  a  partir  de 
fevereiro  de  1968.  O  conjunto  dessas  regiões  foi  fo¬ 
tografado  estas  últimas  semanas  pelo  “Lunar  Orbi¬ 
tar”,  cujas  200  fotos  poderio  ser  classificadas  no  “ál¬ 
bum"  da  NASA  ao  lado  das  17.000  enviadas  por  trèe 
“Rangera”  e  as  11.000  pelo  "Surveyor-l". 

Para  qua  o  "Surveyor-2”  aluniae  com  escassa 
velocidade  na  planicie  ligeiramente  ondulada  e  cheia 
de  crateras,  quase  tôdas  elas  de  reduzidas  dimensões, 
da  Baia  Central,  terá  de  “captar”  a  brilhante  estré¬ 
ia  Canopua,  ainda  boja 

Nove  ou  dez  horas  depois,  terá  lugar  a  manobra 
de  meia  trajetória  que  tem  por  objetivo  a  correção 
desta  e  que  será  teledirigicla  da  Terra  O  ncendimen- 
ta  por  breves  instantes,  de  três  pequenos  jatos  “Ver- 
nier”,  controladca  por  um  acelerômetro,  terá  por  obje¬ 
tivo  retificar  oe  erros  devidos,  acentua  a  NASA  ao* 
imponderáveis  que  no  lançamento  se  opõem  ã  preci¬ 
são  absoliMi  da  taR|ttória  prevista 

A  cámora  lunar  norte-americana  detlocar-se-ã  • 
9.600  quilômetros  por  hora  no  momento  em  que  fôr 
põeto  em  fundonamento  o  foguete  a  jato,  e  a  veloci¬ 
dade  será  unicamente  de  4.800  quilômetros  por  hora 
noa  segundos  que  precederão  o  contato  com  o  solo  lu¬ 
nar,  de  quinta  para  sexta-feira 


TRIBUNA  no  Mundo 

FP,  ANSA  DPA  e  TRiBUNA 


Johnson 

TroVA  YORK  —  Num  projeto  de 
carta,  vinte  cientistas  norte-ameri¬ 
canos,  sete  dos  quais  são  ‘Trémio 
Nobel”,  lançaram  um  apélo  ao  pre¬ 
sidente  LynUon  Johnson  pedlndo- 
Ihc  encarecldtuneate  proibU-  0  uso 
de  armas  quinilras  e  biológicas  ca 
guerra  do  Vietnã.  O»  cientista  de¬ 
claram  que  “a  utilização  cm  mossa 
de  armas  quimicas  contra  at  coisas  e 


Corte  06  cabelos  longos,  e  o  rito  melancólico  íe  "Frcd- 
eem  um  precedente  perigoso  cujos  rlacos  a  lotigo  pra- 
^brepujam  mul'o  as  vantagens  militares  prorivel/. 
tmedlatas  .  “A*  anr.a»  qulml(-««  c  biológicas  —  prouc- 
gue  0  proloto  dc  carta  —  podtro  ser  multo  ggtis  peri¬ 
gosas  como  melo  de  exterminação  »m  masca  quiil- 
quer  outra  arma.  com  exceção  das  nrmas  ii:I  arcA". 


Beofník 


^  “  cabelos  longos,  ê  o  rito  melancõll- 

oo  de  Tred-Cadlllac".  chefe  espiritual  doa  "capcUotl" 
•cabeludoi  Italianos).  Com  o  “sacrlíiclo”  de  sua  abun¬ 
dante  cabeleira  -Treddy  Cadillac”  voltará  a  ser  Oo- 
corredo  Lurlcn.  A  (rrlmõnia  foi  solene.  De  tôda.s  s* 
cidades  da  Itália  chegaram  discípulos  dc  Fred^ty.  a  fim 
de  compartilhar  com  aeu  chcíe  "da  tristeza  tão  grantít 
que  ce  embartrava"  em  nm  momento  tão  decisivo.  Oo^tc- 
fredo  féz  em  scrulda  nm  "fetínmento  espiritual".  expH- 
t^do  B»  cansas  que  o  lemoim  a  abardo-ar  o 
rmepto”  acha  qu»  tomou-«e  exlbldcmJzt:»  e  dc  -‘ir  ■ 
iiraf;.  .  cn  crm^ecflènclB  la*  tabas  infUtraçõc»  ICcolt- 
•rlcas.  Entretanto.  acre.«centou:  "Scre!  scnjprc  um  "bu 
'n:k 


Beatles 

L;.<1B0A  —  Não  existe  era  Ooimbrs  «-sb^lo»  “a  !•  Brz- 
t'es"  decidiu  o  chef»  de  Pnllr'a  ds  r#|»bre  clde»**  -ir.l- 
vcrsltarla  o^-uanêsa  scrunde  anurclou  e  "D!*' 

rio  Popular"  convidou  os  loren*  ou#  usam  r*b*l'''‘ 
t*'’*dov  •“lí.m  r>ti  tiâ/>  *‘**’dart*e  s,  »c  sc  T 

to  rrr,*-i'  I.  r»oíl.-i-,  orde  utn  b-orbclro  :';r,  -on 
.-•Sc::,? 
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POLÍTICA  ECONÔMICA 


situação 


NOtMO 

SPtNOlA 


o  BraelJ  aartnartl.  dentro  dOo  quiiiai  ^ 

acdrdo  com  o  Banco  internacional  de  Hewotrntio  •  De» 
aenTolvlmento  no  valor  de  cem  miih<Se«  dq  dâtamTpnra  o 
financiamento  da  pecuária  de  corte  do  Rio  Oraade  4o 
Sul  e  do  BracU  Central,  dentro  de  um  eeniiiine  elaborado 
por  lécnlcoa  do  Mtnlitérlo  do  Planejamento. 

.Para  a  fUcallaaçáo  da  apUcacáo  daa  verbae,  oe  aM«6. 
ree  do  ar.  Roberto  Campou.  eupeeUlearam  que  UaTerfto  m 
‘°*^*^**  dua»  afêncla»,  uma  em  Bifá  e  outra  em  Aia> 
çatubik  O  BIRD  concordou  com  a  tooatlaaçlo  da  prUBUira 
agência,  maa  migerln  a  mudança  da  eaganda  para  «««*  elda» 
de  de  llato  Oroeeo  ou  Ootáa 

CARlfB 

A  poUtlea  da  8UMAB  eom 
rcla^  à  cama  bovina  eon* 

Unua  causando  confusão  em 
todo  0  Paia.  Rm  8Ao  Paulo, 
por  exemplo,  o  sr.  Caeteno 
Pellegrlnl  Neto,  presidente 
do  mndloato  dos  Açougutl* 
roa.  afirmou  que  um  tèrço 
dos  estabelecimentos  varr 
jutaa  de  carne  loeallxadoe 
na  capital  váo  cerrar  suas 
portas,  em  virtude  da  nova 
sistemática  de  cobrança  do 
Impdsto  de  Venda  e  Consig¬ 
nações. 

Disse  0  sr.  Pellegrlnl: 

—  Multas  casas  váo  fechar 
porque  a  aliquota  atribuída 
pela  Ptxenda  é  exagerada- 
montc  alta,  fato  que  pre¬ 
tendo  levar  ao  eonbeclmen» 
to  do  govêmo  de  SAo  Paulo. 

Por  outro  lado,  em  PArto 
Alegre,  a  eame  desapareceu 
completamente  doe  açou¬ 
gues,  agravando  tsslm  a  cri¬ 
se  que  há  vários  dias  Já  vi¬ 
nha  se  verificando  na  ca¬ 
pital  gaúcha. 

A  Delegada  Regional  da 
8UKAB  no  Rio  Orande  do 


Oirtra  I 
4e  e  fM  I 
tteteleik 

dwnplBgs  I 


produto  era  moUvuia  par 
manobcus  doe  marattaama. 
que  desejam  o  aumento  des 
preços  da  carne  “TerdeP*. 

A  cnqufiiM  Informou, 
ontem,  que  Já  tem  vMea 
câmaras  frtgwlfleea  Um- 
pae  e  cepedalmente  prepa¬ 
radas  para  rseaber  as  pri- 
melna  mU  toneladas  de 
carne  argentina.  O  coronel 
Pedro  Bonortno  informou 
que  assim  que  o  navio  atra¬ 
car.  o  produto  será  tranafe- 
rido  para  a  OXBRAZBC 
através  de  uma  seteira  lo- 
lante. 

ALTA 

O  mcroado  atacadista  de 
Bitado  da  Ouanebara  apre¬ 
sentou  trodánelee  attletes. 
em  relação  à  semana  ptr 
eada.  O  feUáo  oberaUnha 
subiu,  em  cada  eaea  de  êO 
quilos,  crf  SAOO.  o  memno 
ocorrendo  com  o  tlpo  eo- 
mum  e  cavalo. 

A  manteiga,  am  aeue  dou 
ttpoe  OolânÍB  e  Mineira,  su¬ 
biu  Ctp  100  por  qnll& 


MOVIMENTO 


Obeerva  ainda  ést#  setor  industrial 
que  a  reduçáo  dos  estoques  oo  comér¬ 
cio  é  de  em  média  00  por  cento,  entre 
os  meses  da  Janeiro  e  smembro.  A  repo- 
•Içfto  pura  e  ilmplet  dêstee  estoques  (es- 
Uma-ae  que  ito  nacemártoe,  para  tal,  4S0 
mllhúes  de  metros  ou  nale),  equivale  a 
quatro  vèaet  a  produção  mensal  das  fá- 
.brloas.  onde  os  estoques,  boje.  náo  ultra¬ 
passam  M  mlihôes  de  metna 


aos  efeltoe  no  Brasil:  Conquanto  a  aê» 
vo  aoúcdo  deva  projetar  oe  -aus  fMloe 
súbre  0  futuro,  de  imediato  e  da  eooera- 
to  ae  expectaUvas  orladas  no  maio  SB- 
portador  (prindpabaentt  e  nadoeal).  41o 
as  plotus  poasivns.  Aieocio  pacà  ptofáeale 
reações  do  eomdrelo, 


CONTEC:  Govèmo  é  subversivo 


o  sr.  Rm  Brito  Pedrosa.  presidente  da 
Ooofederacáo  Nacional  dos  Trabalhadores 
em  Kmprésas  de  Crédito,  tachou  a  poliUca 
salarial^  do  marechal  Castelo  Branco  de  *‘sub- 

veadva  • 

DUw  que  'Hm  critêrtoa  adotados  repre- 
semam  uma  Impoilçáo  de  fõrca  repuduida 
SMloe  trabalhadores,  sendo  per  Isso  me«mo  o 
caldo  de  cultura  que  sUmentará  ■  snbver^o, 
.aproveiteda  pelos  sdeptos  ^  credo  totall- 


dem  os  técnicos  do  govêmo  impòr  um  rea- 
lustamento  rldlcnlo.  desrespeitando  oe  cri¬ 
térios  de  sua  própria  polltu^  mas  é  bom  que 
•e  sa‘hi  oue  êí»»s  critérios  renreuntam  uma 
ImiMMlráo  de  fõrca  que  é  repudiada  pelos 
trabalhadores,  «erdo  por  Uso  mesmo  o  caldo 
de  cultura  oue  allmmterá  t  subverefto  aoro. 
veltada  pelos  adeptos  do  oredo  totalitária 
Deeta  forma,  e  ns  medida  em  que  desreeoel- 
ta  a  latel‘?êncla  dos  outros,  eeta  poUtlea 
é  subversiva". 


fRAMCBBAa  —  O  moMlaMnto  asoao- 
deate  do  Intaceâmblo  oomodel  ftaaãés 
com  0  exteiloc  prosseguiu  oo  eutso  do  aiès 
de  agÕMo.  A  balança  eomawlal  aia  lU- 
glstroo,  como  em  Julho,  um  enedante  Im¬ 
portante.  Pelo  menos  seu  saldo  4  mais  toaa 
vet  aqniUbrado,  eom  uma  taia’di  «hir¬ 
tara  "contábil"  da  ordem  de  •!%,  aar- 
reepondendo  a  uma  taim  real  prõxlom  da 
100%.  Como  todos  oe  anoa  na  aMMaw  dpd- 
^  q  nível  das  vendas  e  das  compras  m- 
Iwi^ha  a  dtmlnuiçio  da  tatanUdaito  BP- 


Rsroosta  a  osta  dsmanda  ê  bastan- 

ts  dlfieO.  nfto  sã  tendo  em  viste  ae  dlfl- 
eeu  condições  d«  crédito  como  ainda  o 
còlapeo  de  Inúmerts  indústrias.  A  propó¬ 
sito,  nunca  é  demais  leRi^at  que  o  bra¬ 
sileiro  tem,  boje,  lo  oefittmems  per  ca¬ 
pita  por  mée  de  teetdoa  produzidos.  B 
devido  ás  oondlofles  do  mercado  Interno, 


fnlwlslmente,  deolasou  >ir  Uder  eindloal: 
y  'H)  Boiso  memorial  náo  teve  outro  obje- 
Pvo  essyto-o  ds  relnvldlcar  que  a  govêmo 
evnpra  pelo  menos  as  normas  de  poUtlea 
seJavlal  que  êle  mesmo  estabeleceu.  A  ver¬ 
dade  ê  que  eme  poUUca  náo  vem  tendo  cum¬ 
prida  e  a  eonaeqúlnels  é  o  desumano  é  de¬ 
liberado  rebaixamento  dos  salários  como  se 
ea  trabalhadores  tiremem  eido  os  grandes  be- 
neflatárloa  da  Infiaçlo  e  agora  tivessem  qut 
renpnnder  peloe  aacrlfloios  de  tuna  política 
denaelonária  que  adota  o  eufemismo  tipo 
‘Hkmsé  nova"  e  sõ  eeelto  pelos  economUtas 
de  govárno  de  que  o  aumento  do  eu.<(to  da  _  .  _ 

vida  eorrereondente  á  etevecio  salnrinl.  do  SttOVêFiàO 
preço  da  earne,  dos  gêneros  alimentícios,  dos 
vaatoárloe  e  d*  tndo  o  mtU  náo  é  tnflaçSo 
e  sim  trueferênela  de  renda" 


-õoaünuoti  dlaendo  que'*~tals'  àfirmitCL 
vas  náo  ImpHeam  em  faita<4e  rmpelto  pdr- 
que  a  rerdade  é  qw  aquáles  qiM  afirmara 
que  tal  política  mantém  a  piu^paçáo  do 
trabalhador  na  renda  nacional,  o^dsm  a 


Contabilistas  das 
Américas  encerram 
Congresso  na  GB 


■Im,  as  fanpõrtações  etevarara-aè^Bnl- 
■te  a  S,n  bilhões  e  ae  cxpottaçdea  a  l,IB 
bUhões  de  trancos. 


OfmU  RSDNXAO:  —  A  do  dlndl- 
cato  doe  Bancos  da  Ouanabara  e  de  Pe- 
deraçáo  Macional  doe  Bancos,  na  sede  do 
primeiro.  A  propóeUo  da  área  bancária, 
eetava  mareada  para  ontem  reunllo  da 
Comlsaáo  Consultiva  Bancária.  Na  oanU, 
entre  outroe,  o  exame  da  unlformbmeio 
de  contabilidade.  Quanto  á  reunllo  da 
próxima  quinta-feira,  será  debatida  a  Re¬ 
solução  36,  do  Conselho  Monetário  NU- 
donal,  regulamentando  o  retõmo  doe  de¬ 
pósitos  compulsórios  liberados  anterior- 
mente.  A  36  está  sendo  considerada  funes¬ 
ta  pela  réde  bancária. 


Todarla  em  relaçio  ao  uMe  de  agós- 
to  de  1666.  êsiee  números  tndleura  alta 
sensível  com  oe  países  eetnugelroe.  ten¬ 
do  sumentado  as  eomrraa  de  14%  e  M 
vendu  de  15%.  O  reetabeleetmento  du 
balance  eomerdal  francesa  nio  4  e  subs¬ 
trato  de  um  m*lafre.  nem  de  MÃs  ueaea, 
mee  fruto  de  ume  poNttea  de  expertacAse 
posta  em  prática  nelo  Oovêrno  e  dg  pec^ 
eeverança  de  nnmerosea  emprêiaa 


Aprovando  diversas  teses  sóbre  a  reforma  do  eoelno  de 
contabilidade  no  Brasil,  encerrou-se  ontem  o  I  Oongremo  Xn- 
teramerloano  de  Ensino  Superior  de  CotabUldade,  com  a 
presença  do  ministro  Monis  de  Aragáo,  da  BducaçlOh  em 
*essáo  solene  no  auditório  da  Sociedade  de  Belas-Artes. 

O  Congresso  aprovou,  entre  ontras  medidai^  a  deslg- 
nsçáo  da  Itseuldsde  de  Clènçlas  Económicas  da  Univerd- 
<1ade  Pederal  do  Rio  Orande  do  Sul  como  entidade  coorde- 
nadoim  dos  currkuJkM  das  escolas  de  ensino  superior  de  eon- 
isbUldade. 

RESOLUÇÕES 
As  conclusões,  que  serio 
rncamlnhades  às  autorida¬ 
des  federais  e  estaduais,  e 
ás  unlvrrsldades  sutõnomis, 
sio  as  seguintes:  desdobra¬ 
mento  do  ensino  de  conta- 
b  lldade  de  nivel  sui>erior 
em  disciplina  que  corrrs- 
pondtffl  realmente  aos  ca¬ 
pítulos  da  técnica,  abando- 
nsndo-se  a  composlçáo  de 
currículos  baseada  na  apli¬ 
cação  da  técnica  contábil 
de  eroprêsa:  designar  a  Pa- 
culdade  de  Clèndos  Econô¬ 
micas  da  Universidade  pe¬ 
deral  do  Rio  Orande  do  Sul 
eomo  entidade  coordenado- 
n»  dos  currículos  das  esco- 


rinaUsando  suas  declarações,  afirmou 
que  “a  subvers&o  da  hierarquia  salarial  é  pa¬ 
tente,  pois  um  fiscal  da  Carteira  de  Comér¬ 
cio  Exterior  do  Banco  do  BrasU,  em  térmoe 
Ae  salário  real,  percebe  ama  eomtssác^  in¬ 
ferior  á  con:if5áo  de  um  funcionário  de  por¬ 
taria  do  Banco  Cecutral  da  República". 


"Seria  de  morrer  de  rir,  —  prosMsguIu  — 
•e  nio  fõsee  trágica  tal  afirmativo.  Po- 


fOV  -  CAPITAn  BSntAIfOBBOB: 
Segundo  a  Pundaçio  Oetullo  Varfae.  íb- 
grematum  no  Pair  no  prtmetro  aamaaáit 
diste  ano  180,3  oMlhOes  da  dõtaeai  eeo« 
tra  mjs  cm  todo  ano  de  1444  A  propó- 
etta  Já  estemoe  de  porne  do  úittmo  bole¬ 
tim  do  Beneo  Centrei  com  o  monteirte 
das  trensferênelee  futes  do  exterior  pa¬ 
ra  o  Pais.  mediante  e  femoee  344  combi¬ 
nada  com  a  R-enlneUn  ll,  e  ou*  resnltou 
na  eseandaloea  310.  Mo.  por  4  aó.  et. 

porone  entra-ara  tentos  ralBiõas  a 
mais  no  primeiro  «emeatre  dêat*  apo 
Araatói.  faremos  etra  os  leitoras  ama 
resenha  doe  “aereriedos"  eom  aa  faoU'. 
dsde  srtlcniada»  e  h*«»»l"e(ii.  nelo  ml- 
nistrn  íVmvflB  «t#  1»nlVX-«  «  nga  -OtaPa. 


Ontem,  era  tntenao  o  *xam-iam"  am 
tõmo  daa  eoncordatas  de  8áo  Paulo,  prln- 
dpalmanta  O  val-vam  doa  homens  de 
negócio  eetre  equria  praça  e  o  Rio  era 

riquer  coisa  de  extraordinário.  Depola 
Curtume  e  da  Thela.  as  espaetatlvas 
sattaram  para  outros  setores.  Induahra  a 
prlneipalmcnte  o  4e  autopeças 


las  raperlom;  tnriar  raeo^ 
mendaçlo  às  antocldadea 
edacaelonals  no  aanttde  da 
que  ee]a  exigida  prava  de 
formai  dldáUea  para  o 
Ingresso  no  maglstêrto  aa* 
prrlor;  recomendar  às  Pa- 
culdsdet  a  eriaçio  de  cur- 
soe  de  póe-gradnay;  oe 
programas  de  peequiaa  epe- 
raclonel  devem  tnelulr  a 
explanação  do  pert-eusto; 
Inclusão  da  dlsdpllna  pes¬ 
quisa  operaclonsl  nos  cur¬ 
sos  de  cténeles  eontábeis: 
cursoe  de  doutorado;  reco¬ 
mendação  da  inclusão  das 
estudos  agora  realliadoe  jõ- 
bre  contabilidade  gerencial 
na  pauta  de  outras  reuniões 
semelhantes. 


Roubo  de  revólver 
faz  general  abrir 
mais  um  inquérito 


CATA  —  Na  opixMo  do  Plnaneial  TI¬ 
MO"  0  aoõrdo  Internacional  do  café  es¬ 
tá,  atualmente,  em  bom  caminho".  Pelo 
menos  4  o  que  se  dis  em  extenso  arilgo 
de  prtmelru  págliu  eõbre  a  última  reu¬ 
nllo  KaUaada  era  iMOdros.  Agora,  vamos 


O  aoeretárlo  de  florvl- 
008  PúbUeos  da  Ouanaba- 
rm,  general  MUton  Men¬ 
des  Oooçalrea,  dlsae,  on¬ 
tem,  que  até  o  final  de  no¬ 
vembro,  06  trolel,  que 
trafegam  na  eontra-mâo, 
em  várias  ruas  do  Rio,  dei- 
zarAo  de  fazê-lo,  pois  o  Es¬ 
tado  pretende  substltul- 
los  por  õnlbus  dleseL  Os 
velculòe  retirados  serão 
colocados  em  Jacarepa- 
guã,  na  linha  Cascadura- 
Preguesla. 

Bôbre  a  situação  defid- 
tãrla  da  CTC,  disse  o  ge¬ 
neral  Mendes  Gonçalves, 
que  aquela  emprêsa,  rece¬ 
beu  todoe  oe  encargos  e 
conseqOentes  investimen¬ 
tos  de  que  a  cidade  se  be¬ 
neficiou,  como  é  o  caso 
do  Viaduto  dos  Marinhei¬ 
ros,  onde  o  déficit  mensal 
é  da  ordem  de  um  bllhdo 
dc  enueiros. 

A  uma  pergunta  sôbre 
o  metrô,  o  secretário  de 
Serviços  Públicos  disse: 
*Os  cariocas  precisam  ur¬ 
gentemente  dessa  obra, 
que  dignificará  o  Estado. 
Existem  várias  comissões 
Mtudando  o  assunto  e 
muito  breve  o  carioca, 
ainda  neste  govèrno,  terá 
a  surprésn  agradável  de 
ver  realizada  esta  histó¬ 
rica  obra.  8ó  assim  a  Gua¬ 
nabara  ficará  livre  de  tan¬ 
tos  problemas  coi-aderi- 
da»  .rjoiüveu* 


O  general  Américo  Demóa- 
tenes  da  Silva,  diretor  su¬ 
perintendente  do  Banco  do 
Estada  do  Rio  de  Janeiro, 
ordenou,  ontem,  a  abertura 
de  inquérito  para  apurar  a 
responsabilidade  pelo  furto 
de  um  revólver,  que  desapa¬ 
receu  da  gaveta  de  sua  me¬ 
sa  de  trabalho,  oo  própr.o 
Banco. 

Ao  mesmo  tempo,  prosse¬ 
gue  o  Inquérito  sbe^  há 
dias  também  pelo  general, 
para  descobrir  os  responsá¬ 
veis  pela  falsificação  de  sua 
assinatura  no  rumoroso  ca¬ 
so  de  desfalque  de  Cr$  6 
milhões  gastos  no  paga- 
menQo  de  faturas  forjadas, 
de  materiais  de  expediente 
que  nunca  chegaram  a  ser 
comprados. 

Corrupção 

o  general  Américo  Demos- 


tenes  ficou  famoso  peloa 
"boletins  do  dia"  que  pas¬ 
sou  a  emitir,  desde  abril  de 
1064,  quando  assumiu  o  car¬ 
go.  Esses  boletins,  nos  quais 
o  militar  emlUa  notas  dis¬ 
ciplinares.  a  exemplo  do  que 
ocorre  nos  quartéis,  não  Im¬ 
pediram,  contado,  que  a 
comtpçio  do  Banco  oficial 
do  Estado  do  Rio  fôsse  mui¬ 
to  maior,  agora,  que  antea 
d.a  Revolução. 

Os  produtores  fluminen¬ 
ses.  h^ttuados  a  recorrer  ao 
Banco  do  Estado,  estão  alar¬ 
mados  com  a  politicagem  e 
o  tráfico  de  influências  que 
'.lomlnam  aquéle  estabeleci¬ 
mento,  0  qual,  segundo  di¬ 
zem.  por  inspiração  do  ex- 
Kovernador  Paulo  Tôrres.  foi 
transformado  em  verdadei¬ 
ro  escritório  eleitoral  e  ca¬ 
bide  de  emprêgns. 


BÔLSA,  BANCO  &  NEGÓCIOS 


A  Bólsa  de  Valõns  negociou  ontem  . . 
36.868  ações  de  companhias  dlveraae  no 

mercado  principal,  no  montante  de . 

CrI  367.T35.S6a  *  O  ÍNDICE  BV  registrou 
queda  sensível  de  —3,7  pontos,  flxando-ie 
em  87,2.  Fato  noUvcl:  Tõdas  es  açõei^ 
com  exceção  de  Wblte  Martins  (+0.7%). 
registraram  quedas  consideráveis  nas  cota¬ 
ções,  não  obstante  sinais  de  reação  Sr 
OBRIGAÇÕES:  P.  1  ano.  Cif  31.417.  P.  5 
anos,  Crf  16.554.  Endossáveis,  i  anos,  .. 
19.500  *  No  próximo  dia  35,  o  DNER  do 
Estado  de  Minas  realisará  concorrência 
para  aqntsição  de  eqnlpanientoa.  Partici¬ 
pa,  entre  outros,  a  Wlllys  Overland.  * 
Também  a  SUDENE  abriu  concorrência 
para  ccmipra  de  equipamentos.  A  partir 
de  amanhã,  no  Recife,  estarão  abertas 
propostas  para  fornecimento  de  44  apa¬ 
relhos  de  solda  elétrica  e  29  grupos  ge- 
radores  de  10  Kvt.  *  O  CENTRO  PRO 
DEO  vai  iniciar  nos  próximos  dias  o  quar¬ 
to  c  último  de  seus  Cursos  de  Formação 
Doutrinal  Local  da  secretaria;  IS  de 
Maio.  13.  sala  1.920.  ♦  Uma  fábrica  de 
chassis  MAOmU8.DEUTZ  será  Instalada 
no  Centro  Industrial  de  Aratu,  na  Bahia. 
Investimento:  e  Wlhôes  de  cruzeiros  A 
REVISTA  DO  RAmo  EDITÓRA  LTDA. 
nos  remete  "Voeé  SaWaT".  revWa  edi¬ 
tada  pelo  mesmo  grupo,  a  A  pvrtVA- 
.RIA  LANDULFO  ALVES,  da  PBTRO- 
BR  AS.  completou  no  dia  18  do  co-rente 
16  ano*  de  afvldade  Scl  que  a  Refina¬ 
ria  t^nclulfo  Alves  com  nm  coroo  de  tée- 
n:  ‘CS  eomoflentee  desenvolver 

temoos  aW-  pc«nul  oura  r->brirar  lu- 
orlfl';.  t  •,  1'lvriT  F.  ■  h,— '  mj. 

‘  ’■  -  -  ■  :'ír'erl'‘r<-'  r^~  oue  nLí 


foi  adiante?  Quem  e  como  abafon  a  fail. 
cUUva  dos  técnicos  da  PETROBRAS?  Só 
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£m  contrato  auinado  onfem  pctos  srs. 
José  Victório  d*  Carvalho,  preadenta  da 
CONSTRUTORA  KAP  LTDA..  e  O  tr.  Pedro 
Carlos  Marinho,  presd  nte  da  SSDAN  SA.. 
foi  adquirida  pila  empréut  da  conatruçâo 
uma  frota  de  catntnhóts  FORD  F-éSó  áqwUt 
açénric.  A  (wmpro  laz  parte  da  proçratna 
de  derenactnmentn  ae  companhta  que  pre- 
'ende  cc'lcTar  o  ritmo  das  obras  da  çrta 
rttú  encarrtaada  a*revés  de  am  mais  rd- 
fii/io  c  perffíto  transporta  da  materiail. 


URUGUAI 


Fone.  »494e 
sioe  eeoeeia 

Só  ogara  aa  Rhi  it  Jon.eir« 


8AO  PAULO  (Sucursal)  —  Apesar  de  repetir,  4 
t.',esmo  intensificar,  as  violências  registradas  na 
Cfuanabara  •  em  Belo  Horizonte,  a  policia  paulista 
nio  conseguiu  Impedir  que  os  estudantes  realizas¬ 
sem  ontem,  em  S&o  Paulo,  debaixo  de  fortes  chuvas, 
a  passeata  de  proteeto  &  política  educacional  do  Oo- 
vémo,  que  terminou  com  um  balanço  de  mais  de 
trezentos  presos  e  centenas  de  feridos  leves. 

Os  estudantes  —  nfto  se  Intimidando  oom  o  apa¬ 
rato  polidal  e  a  brutalidade  que  chegou  a  ponto  da 
polida  atacar  os  estudantes  cmn  carros-reboque. 
tentando  atropelA-Ios  em  plena  Rua  da  Uberdade  — 
r -agiram  em  contra-ataque,  ferindo  diversos  gnau-- 
tías  e  chegando  a  virar  tuna  Radiopatrulha  que  ten- 
1  iva  dissolver  um  grupamento  de  estudsmtes  na  Pra- 
1 .  da  Sé. 

'  Ao  fim  da  noite,  com  o  centro  da  cidade  Uteral- 
I  ente  transformado  em  praça  de  guerra,  com  vla- 
t  .ras  pesadas  e  "brueutus**,  os  universitários  —  que 
1  -allzaram  passeatas  em  tôdas  as  direções,  debaixo 
I  i  aplausos  do  povo  —  terminaram  por  entrlnchel- 
r.  r-se  na  sede  da  Faculdade  de  Filosofia,  armando 
barricadas  de  proteçáo  contra  a  fárla  poUdaL 

As  15  horas,  a  policia,  que  desde  cedo  ocupava  o 
cuntro  da  cidade,  cercou  ura  hotel  onde  se  presumia 
c  tivesse  hospedado  o  ez-govemador  Carlos  Lacer- 
1%  A  determlnaçio  do  cêreo,  por  parte  das  autorl- 
c  ides,  partiu  do  pressuposto  de  que  o  ez-govemador 
“uese^asse  tirar  partido  da  sltuaçáo". 

Edudaiites 
hidbilaffl  polícia 

Os  estudantes  paulistas  conseguiram  enganar  a 
poUcla  mareando  o  local  de  Inicio  para  a  passeata 
na  Praça  da  República,  enquanto  ■  reunláo  fot  ini¬ 
ciada.  de  fato,  no  Largo  do  Palssandu.  ás  II  horas. 

A  pollela  foi  deslocada  em  ônibus  pars  o  local 
da  rcallsaçáo  da  manlícstaçáo,  conseguindo,  sem  vio¬ 
lência.  dlssolvê-la.  Os  manifestantes  se  dispersaram 
c  reunlram-se  novamente  no  Largo  da  Oincôrdla. 
AU.  desfraldaram  a  Bandeira  Nacional  e  duas  fai¬ 
xas  que  traziam  dizeres  de  “abaixo  a  ditadura",  após 
0  que  e  durante  meta  hora,  mais  de  dois  mil  unl- 
vercltárlos  permaneceram  dando  voltas  pelo  loeaL  A 
seguir,  sentaram-se  em  plena  rua  e  passara  a 
cheirar  lenços  embebidos  em  amoníaco,  prevenlndo- 
se  contra  os  efeitos  das  bombas  de  gás  lacrimogéneo 

da  policia.  .  * 

Os  policiais,  novamente  deslocados  de  ônibus 
para  onde  estavam  os  universitários,  cercaram  a  Pra¬ 
ça  e  começaram  a  prender  todos  que  all  estavam, 
empregando  Inusitada  violência.  Os  policiais  alega¬ 
vam  que  prendiam  com  ordem  do  delegado  geral  da 
DOPB.  sr.  René  Mota.  ' 

Ainda  08  estudantes  conseguiram  desfUar  pela 
Avenida  Z.V  de  Novembro,  em  sentido  contrário  ao 
de  deslocamento  de  veículos.  Nesta  ocasláo  uma  chu¬ 
va  de  papel  picado  atirado  das  Janelas  dos  edifícios 
saudou  a  manllestaçáo  estudantU. 

Vkihiras 
con‘iTa  povo 

ii  poUcla,  quando  os  estudantes  se  encontravam 
n  da  Liberdade,  tentou  dissolver  violcnmawia 
a  pa^&pf.ta,  passando  entre  os  estudantes  com  dois 
c  "c- .-reboques  em  alta  velocidade,  ferindo  diversos 
p  .  y..  ;.  Os  chamados  “brueutus",  carros  bUndados 
q  ■  i-xijclem  fortes  Jatos  d'água,  também  foram  em- 
p  .:a(lo5  contra  os  manifestantes. 

Foram  mglstrados  choques  entre  a  policia  e  es- 
ti  uantes  em  diversos  locais  da  cidade,  entre  èles  a 
Priça  Buenos  Aires  e  na  Avenida  Rangel  Pestana. 
O  mais  grave  dèles  ocorreu  na  Praça  da  Sé,  quando 
as  estudantes  se  deslocavam  em  dlreçAo  á  Praça  Joáo 
Mendes.  Os  estudantes  andavam  no  centro  da  Praça 
aos  gritos  de  "Uberdade,  Uberdade"  e  “abaixo  a  dl-* 
tadura",  quando  a  policia  Interveio  violentamente. 
No  nieio  á  confusão  uma  Radiopatrulha  fol  virada, 
saindo  Ilesos  seus  ocupantes. 

Mesmo  após  o  que  a  pollela  considerou  como  o 
ténnlno  da  pasesata,  em  frente  á  sede  do  MDB,  con¬ 
tinuaram  os  Incidentes,  com  pequenos  grupos  de  es¬ 
tudantes  espalhados  por  diversos  locais  do  centro  da 
cidade  enlrentando  os  policiais. 

A  reaçáo  dos  universitários  obrigou  a  que  fossem 
colocadas  nas  ruas  tropas  de  cavalaria  e  pelotOes  de 
reserva  da  Fôrça  Pública.  As  tropas  montadas  náo 
chegaram  a  Intervir,  mas,  se  o  fizessem,  os  estudan- 
tM  estariam  preparados,  pois  todos  trariam  nos  bol¬ 
sos  pedaços  de  cortJca.  que  seriam  Jogados  na  rua, 
fazendo  com  que  os  cavalos  escorregassem 

D.  Agnek) 

Rossi  apela 

o  arcebispo  Dom  Agnelo  Rossi  enviou  mensa¬ 
gem  aos  estudantes  pedindo  a  nAo-realtzaçAo  da  pas¬ 
seata,  saUentando  que,  embora  seja  admirador  do 
entusiasmo  da  Juventude,  é  obrigado  a  reconhecer  qn« 
maltas  vézes  Oste  entusiasmo  é  utilizado  com  fins 
Inconfessáveis. 

Disse  ainda  D.  Agnelo  que  “no  tumulto  é  muito 
dllicil  separar  o  Joio  do  trigo”  —  acentuando  que 
“hoje  é  um  dia  nublado  e  conturbado  e,  porunto. 
pouco  propicio  para  uma  maulfestaçáo  estudantil 
autêntica". 

UNE 

conclama  àlnia 

A  Uniáo  Nacional  dos  Estudantes  lançou  ontem 
manifesto  á  classe  universitária,  conclamando-a  á 
partlcipaçáo.  *de  tOdas  os  formas  viáveis*,  na  luta 
travada  contra  a  "dlladuni*,  salientando,  cm  longa 
explanaçáo,  as  causas  e  objetivos  do  movimento  es¬ 
tudantU. 

» 

Paralelamrnte  ao  manifesto,  fol  anunciada,  para 
hoJe  4  t;ude,  entrevista  coletiva  do  acadêmico  Josc 
Lul.s  Moreira  Oiiedes.  presidente  da  UNE.  durante  a 
qual  üerfto  anunciadas  as  manifestações  de  qulnta- 
(clra  pró.ximn.  *014  Nacional  da  Luu  Contra  a  Di¬ 
tadura*. 

O  manlfcãto  focaliza  tOda  a  recente  movlmen- 
r  'H.O  .-^tudantil  nos  principais  centros  do  Pais  e  que 
•clt\f.-.  culminar  com  a.s  manlfestaçOcô  da  prOxlina 
qulnu-'  ira,  com  pa.-ieatas.  comlcltv  públtcos  e  de- 
ma!  rnar.i:‘'*'“‘'<'ea  tgualmente  em  todo  o  Pa-  *.  O 
(1<  -  .  -*0  ■>.— ramente  a  DO*iiçáo  do  gi  o 

f,  ,  n  .«téncla  'tt  tonif.í  a  Cr.l-.  í^  - 
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progresso  do  ensino  universitário,  prescrito  em  Lei 
4.464. 

A  nota  lembra  aos  estudantes  que  as  manifesta¬ 
ções  estudantis  do  "Dia  Nacional  da  Luta  Contra  a 
Ditadura*  devem  ser  realizadas  em  uniáo  com  o  povo. 
*nas  ruas,  único  lugar  Impossível  de  ser  fechado*. 

UnivenHários 

j  deimenlem  passiala - 

‘  t  -  t 

A  Uniáo  Nacional  dos  Estudantes  e  todos  os  Di¬ 
retórios  Centrais  de  Estud.antes  da  Ouauabara  e  Es¬ 
tado  do  Rk>  divulgaram  nota  oficial  conjunta,  à  noi¬ 
te,  desmentindo  a  rcullzaçáo  de  uma  passeata  na 
quinta-feira,  e  advertindo  aos  estudantes  que  náo 
clOem  ouvidos  a  boatos,  ficando  para  isso  sempre  em 
contato  com  seus  Diretórios  Acadêmicos  que  sáo  os 
únicos  meias  pelos  quais  teráo  conhecimento  dos  de¬ 
cisões  dos  dirigentes  da  classe. 

DIz  a  nota.  que  ê  a-ssinada  pela  UNE,  UMES, 
DCR«  OB,  DCEs  RJ,  DAs  autOnomos: 

*Foi  noticiado  pelos  Jornauí  de  térça-felra.  dia 
20,  que  os  e.studantes  estariam  pretendendo  realizar 
uma  passeata  na  prOxima  quinta-feira. 

Devemos  esclarecer  que  a  UNE,  UMES  (Ckimls.-iáo 
Inter  DCEs)  e  os  DCEs  da  UFRJ,  UEG.  Escolas  Su¬ 
periores  Independentes  e  os  DAs  fllladoe  a  essas  en¬ 
tidades  náo  convocaram  tal  manlfestaçáo.  Essa  no¬ 
ticia  só  pode  aer  uma  tentativa  de  confundir  os  es* 
tudántes.. 

Aproveitamos  para  prevenir  os  colegas  que  náo 
deveráo  dar  crédito  a  boatos,  mantendo-se  sempre  etr 
contato  com  seus  Diretorias  Acadêmicos*. 

O  Centro  Acadêmico  Itália  Fausta,  do  Conserva- 
tOrlo  Naclonnl  de  Teatro,  decretou  greve  geral  de  72 
horas,  apôs  assemblê'..'i  gerr.l,  realizada  ontem,  em 
apoio  ao  movimento  estudantil  brasileiro  e  em  pro¬ 
testo  ao  comportamento  das  autoridades  em  relaçáo 
aos  manifestos  da  classe,  reagindo  com  violência  e 
espancamentos  *aos  que  saem  às  ruas  para  protes¬ 
tar,  sem  outra  arma  que  náo  a  relvlndicaçáo*.  Des- 
taca*se  o  fato  de  que  o  Conservatório  do  Teatro  fun¬ 
ciona  no  mesmo  prédio  que  serviu,  durante  30  anos, 
de  sede  à  Uniáo  Nacional  dos  Estudantes,  na  Praia 
do  Flamengo. 

Também  a  Escola  Médica  do  Rto  de  Janeiro  de¬ 
cretou  greve  geral  dc  72  horas,  em  declsáo  adotada 
em  assembléia,  manifestando  seu  apoio  aos  movlmeii- 
tus  rvalbados  jwr  e.studantes.  A  nota  oficial  fol  dis¬ 
tribuída  pelo  Centro  Académico  AJbert  S.ibtn.  da  Es¬ 
cola  Médica  do  Rio  de  Janeiro,  que  ê  porte  da  So- 
j  eledade  Universitária  Oama  Filho 

:  Estado 
doRk)  adere 

Com  a  adesáo  das  Faculdades  de  Filosofia  e  Eco¬ 
nomia.  elevam-sc  para  sete  o  total  de  escolas  em  gre¬ 
ve  da  UíV.  enquanto  nas  denuiLs  l^scolaa  a  íreqüèn- 
cla  é  mlntina.  apesar  de  as  aulas  terem  sido  reaber¬ 
tas  segunda-feira  última  por  ordem  do  reitor  Ma¬ 
nuel  Barreto  Neto. 

A  Secretaria  de  Segurança  emitiu  nota  oficial,  n.- 
qual  a  sltuaçáo  fol  dada  como  “calma",  Informand-» 
que  náo  houve  prisões  de  estudantes  em  nenhuma 
parle  do  FMado  Espera-^e  para  hoje,  também,  qual- 
,  quer  manlfestaçáo  por  parte  do  corpo  discente  tí. 

\  PUC  fluminense. 

I  O  quartelráo  do  Palácio  do  Ingá.  onde  tuncio- 

1  nora  dnetsus  é acuidade.*'  da  Universidade  Feder.*! 

1  iurn'.of-nse,  está.  desde  ontem,  completamer.te  cer- 
I  cado  nor  oolicini-s.  obedecendo  a  um  poderoso  di-*pí*- 
I  «.Itlvo  da  Secreiuria  de  Seginunen,  que  im-lul  ca-  í*- 

1  lartanos,  as  qimt.*-  bb-Kpielam  a  rn;i  onde  s?  .*U'.-a  .. 

fcdc  do  r..!:-.(l’jnl. 

O.*  iHiü-i.-i'-  .  >:r.n  if;  '-m»  -  .-t.  cr\ipo*  dt  -lo'- 

!»  t  ‘  --.i-  tíj  .'-‘‘«'-r- 
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universitários  estavam  concentrados  na  escola,  onde, 
às  21  horas,  reallsaram  assembléia  geral,  na  qual  fol 
deliberada  greve  de  48  horas,  como  Já  acontece  na 
maioria  das  Faculdades  da  UFF.  O  portáo  da  escola 
permaneceu  fechado  a  chave,  com  a  entrada  contro¬ 
lada  pelos  próprios  estudantes. 

Goiás 

prepara  marcha 

GOIANTA  (Do  correspondente)  —  Os  estudantes 
de  Oolás  estio  preparando  sua  pa&seata  para  a  prO¬ 
xima  quinta-feira,  estando  os  detalhes  da  mantfesta- 
çáo  mantidos  em  absoluto  sigilo,  para  que  a  pollela 
náo  Interfira,  como  vem  acontecendo  nos  demais  cen¬ 
tros  do  Pais. 

No  entanto,  as  autoridades  ligadas  á  Secretaria 
de  Segurança  local  e  ao  Departamento  Federal  de 
Segurança  Pública  afirmaram  que  estáo  a  par  dos 
morimentos  no  setor  universitário  do  Estado,  e  aler¬ 
tas  para  Impedir  a  rcalizaçáo  de  omanhá. 

A  liderança  do  muvimento  estudantil  está  distri¬ 
buindo,  em  tOdas  as  Faculdades  de  Ooiánla,  manifes¬ 
to  conclamando  o«  universitários  e  o  poro  a  partici¬ 
parem  de  sua  marcha.  No  manifesto,  os  estudantes 
condenam  "a  natureza  antidemocrática  do  regime'*  e 
dltsem  que  "a  ésse  militarismo,  re.sponderemos  com 
todo  0  vigor  de  que  somos  capazes'*. 

Govêmo 

visa  proiessôres 

Todos  os  professores  universitários  Implicados 
com  o  movimento  estudantil,  de  acõrdo  com  Infor¬ 
mações  colhidas  em  fontes  da  Presidência  da  Repú¬ 
blica,  serio  demitidos  com  base  no  Ato  Institucional 
número  2. 

As  demissões,  entretanto,  estAo  dependendo  dos 
levantamentos  que  estáo  sendo  feitos  nos  Estados  pe¬ 
lo  SNI  e  sòmente  deveráo  ocorrer  apôs  o  dia  3  de  ou¬ 
tubro,  ou  seja.  depois  da  eleição  do  sucessor  do  ma¬ 
rechal  Ca-ilelo  Branco. 

Para  usar  o  Ato  Inslttuclonal  n.®  2  contra  os  prô- 
fe.iRÔres  universitários,  o  govêrno  vai  bc-;car-ae  em 
Informações  de  que  o  movimento  estudantil  teve  suas 
orlgen.s  nas  próprias  salas  de  aula  das  Universida¬ 
des.  onde.  apesar  das  demissões  Impostas  pela  Re- 
voluçáo.  ainda  é  grande  o  número  de  mestres  de  ten- 
rtêneia  "notadamente  esquerdista",  ou  seja,  os  que, 
no  momento.  e.^tio  contra  o  gorémo. 

PUC: 

greve  simbólica 

Elnquanto  a  Faculdade  de  Filosofia  da  PUC  deel- 
tlla  permanecer  em  greve  simbólica  de  solidariedade 
aos  estudantes  agredidos  pela  pollela.  durante  a  pas¬ 
seata  de  5.*-felra  última,  o  Inftltuto  de  Física,  da 
mesma  Universidade,  aderia  á  greve,  que  deverá  du¬ 
rar  72  horas,  de  acôrdo  com  a  resoluçáo  aprovada  pwr 
unanimidade  na  a.«-sembléla  geral  de  ontem. 

Os  dlrctore.'»  das  Faculdades  de  Direito,  Sociolo¬ 
gia  e  Ciências  PoUtleax  e  filosofia  du  PUC  estáo  dis¬ 
postos  a  punir  o«  presidentes  dos  respectivos  Dire¬ 
tórios  Académicos  que.  obedecendo  á  vo/  de  coman¬ 
do  da  UNE.  decidiram  gre^T  em  suas  Faculdades.  A 
decPáo  fol  tomada  em  reunláo  mantida  ontem,  en¬ 
tre  aluno.s  e  dlrclorei,  os  quais  tentaram  demover  o« 
estudoiitej, 

A  cre*t  irernl  decretada  nas  Faculdade.s  de  So¬ 
ciologia.  Dlrelfo  e  Fllo.sofla  da  PUC.  desde  sábado  ÚJ- 
Elmo.  íol  dL«cutlda,  ontem,  entre  dir*  *ores  e  estuda::- 
tes.  quando  a^  prlreelro*  tentaram  contemporizar, 
ponric,  élcí.  "a  greve  náo  era  uma  *o3u-:âo'‘. 

O  D.\  de  FnvT.harlii  tía  PUC  apõla  o  movlmer*e. 
estnd.ar.tll,  n-t..'.  .adere  á  cn^-e,  por  cor.Atderar 
scr  (■^te  o  rr.elhor  iMPilnltu  ' 

Minisiro 

entrega  a  reitores 


zarem  concentrações  em  suas  respecU\'a8  Universi¬ 
dades,  na  próxima  quliita-felra.  ás  11  h.  como  parte 
do  programa  esquematizado  pela  UNE.  )>ara  ressal¬ 
tar  a  passagem  do  "Dia  Nacional  da  Luta  Contra  a 
Ditadura*’. 

I  O  ministro  da  Educaçáo  considerou  o  problema 

j  da  repressão,  em  caso  de  concentração,  "da  alçada 

I  das  Reitorias,  porque  o  fato  ocorrerá  em  recinto  uni- 

j  versltárlo,  bem  como  é  da  alçada  de  cada  um  dlretot 
vo  de  Faculdade  o  consentimento  ou  náo  de  realizações 
de  assembléias  gerais  dentro  de  suas  unidades  de  en- 
I  smo". 

I  O  ministro  Monlz  de  Aragáo  gostou  da  possibi¬ 

lidade  do  dlálogo-cunjunto,  "sem  enaçáo,  cm  princi¬ 
pio",  mas  duvidou  do  sucesso  dc  entrevista  nesse; 
têrmos,  “porque,  gente  demais,  atrapalha  uma  solu¬ 
ção  imediata".  Declarou  ainda  que  os  entendimentos 
entre  o  MEC  e  as  lideranças  e.studantls  continuam  e 
as  soluções  deveráo  aparecer  á  medida  eui  que  o: 
diálogos  forem  se  processando. 

Mineiros 
em  greve  geral 

BELO  HORIZON’rE  (Da  sucursal)  —  Em  reunláo 
realizada  num  bairro  da  cidade,  a  Uniáo  Estadual  dot 
Estudantes,  Juntamente  com  os  Conselhos  Fiscais  c 
Deliberativos  do  DCE,  UFMO  e  UCMO,  homologou  a 
declsáo  da  UNE.  de  decretar  greve  geral  em  todo  o 
Pais  por  tempo  Indeterminado,  "tendo  em  vista  ot 
últimos  acontecimentos  de  arbitrariedade  e  violência 
que  de  nOvo  se  abateram  sObre  a  classe  estudantil’’. 

Em  nota  oficial  distribuída  a  Imprenso,  e  mali 
,  tarde  mlmeografada  e  distribuída  ao  povo,  a  UEE  In- 
j  furma  que  “essa  violência  deu  provas  que  o  reglmi 
j  de  fôrça  Imperunte  no  Pais  tenta,  por  todos  os  meios 
I  impedir  a  livre  manlfestaçáo  e  leva  a  UNE,  única  • 

I  legitima  representante  do  universitário  brasileiro,  • 
decretar  greve  nacional  de  repúdio  e  de  luta  contra 
a  Ditadura". 

Diz  ainda  a  nota  distribuída  pelos  estudantes:  "A 
UEE  de  Minas,  Identificada  com  as  aspirações  da  clas¬ 
se  estudantil  e  coesa  com  a  UNE  na  luta  contra  a  Di¬ 
tadura,  resolveu  homologar.  Junto  com  os  Oinsclho» 
Fiscais  e  Deliberativos  dos  DCHís  da  Unlwrsldade  Ca- 
t()llca,  a  declsáo  da  nossa  entidade  máxima". 

Conclama,  outros-slm,  o  po\x>  a  se  unir  aos  estu¬ 
dantes  denunciando  *‘a  tentativa  da  Instituição  d« 
um  govémo  de  fôrça,  através  de  uma  farsa  eleito¬ 
ral*’.  O  documento  está  a.vslnado  pola  Uniáo  dos  Eí- 
I  tudántes  de  Minas  Oerab. 

Seoretaria 
adverte  País 

A  Socrcíarta  de  Segurança  Pública  da  Ouanata- 
ra  divulgou  nota  oficial,  ontem,  apelando  ao  povo  pa¬ 
ra  náo  se  deixar  envolver  por  ogente.s  ligados  á  sub¬ 
versão  e  atribuindo  ao  movimento  estudantil  influ¬ 
ências  Internacionais,  além  de  aflrm.ir  que  as  rclvl“.- 
dleaçôcR  estxidantis  estáo  entrelaçadas  com  objetl-  • 
j  lir  patrióticos, 

E  o  seguinte  o  texto  da  nota  divulgada  pela  Sfi 

"A  Secretaria  de  Segurança  Pública,  tendo  em  vt.- 
fa  (V  últimos  acontecimentos  verlllcndos  ncste  l.u 
úo,  quardo  elementos  e.^tranho.'»  a  c’..i>-  '‘  .atuf  -i  *  < 
dela  se  sproveimraro  r)ar:i  e.iranc-lvcrr  deAequlHu.ni- 
na  atividade  pro<lM'lx-a  da  populaçfio,  procUi  X"<l<; 
.substituir  a  ordem  p  in  desordem,  o  trabalho 
I  cuo  por  “slogan;"*  dc  pft:c.*dén<  i...  cipQrl..  i.  o  rcsv  i" 

1  to  público  pela  baderna,  entrelaçando  r.’tvtr- 

dlcaçòcs  da  Juv^ntuàt  e-iC-.ir  com  objetivei  fr  ;• 

♦rl6tle<»r,  f.u-i-''--  c  e-  ..ttó  colncldu-  ;r.  '...íh  i.í'-'' 

ro' em  crr*..;  t  :.  *  í  <'  tl  '  ' 

?nur'tUd"'  ti if-r i  '  J.  ..  i'e  • 
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Den«r  oprascntarA  pcio  primtiro  vei  nr  «uc  ^i<Sa  çuc  col^ríp  fit 
alto  costuro  poro  um  púbfico  obertg  nóo  chovof,  Mto  rK 
piscirw  do  Copocobono 
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GILKA  SERZEDELLO  MACHADO  □ 


Coleção 


Dener  também  lorge 
na  cidade,  apreaentando 
aua  nova  coleçaa  DIs  èle 
que  esta  será  também  de 
alta  costura,  porque  a 
âttlma  que  aqui  passou 
foi  sd  boutique  e  náo  té?, 
lá  ésses  sucessos.  Náo 
sou  cuntra  o  Dener.  con¬ 
sidero-o  um  Otlmo  cos¬ 
tureiro  e  verdadelramen  - 
te  o  pioneiro  no  Brasil 
em  matéria  de  alta  cos¬ 
tura.  Bstou  até  torcendo 
para  que  apresente  um 
írande  deaflle.  Apenas 
nAo  concordo  com  a  ma¬ 
neira  deseleqante  e  pou¬ 
co  profissional  que  usou 
na  telOTlsfto,  ao  mencio¬ 
nar  os  outros  costureiros 
cariocas.  NAo  precisa 
elogiar,  nu»  pichar  nAo 
Clca  multo  bem.  Poderia 
ser  Interpretado  de  um 
jeito  nAo  multo  favorá¬ 
vel  para  êle. 

[  Por  falar  em  coleqAo. 

i  nos  próximos  dias  vamos 
ter  uma  verdadeira  tn- 
flaçAo  de  desfiles;  IS  no 
“Septemb^r  Pashion 
Show”,  o  Vachon-Teeo- 
n,  Dener  e  Lebelson. 
SAo  os  que  me  lembro 
agora. 


Plástica 


A  grande  novidade 
agora,  em  matéria  de  cl-, 
rurgla  plástica,  é  faaer' 
0  "lift”  Junto  com  o 
"peellng".  Isto  é,  você 
estica  as  rugas  e  faz  o  11- 
nmento  da  pele,  tudo 
ao  mesmo  tempo.  AUAs. 
por  falar  nisso,  acho 
certíssimo  as  mulheres 
que  fazem  plástica  e  náo 
escondem,  como  Ollda 
Milllet.  Jó  Bastlan  Pinto 
e  Maria  Cláudia  Bonfim, 
t  uma  bobagem  as  que 
fazem  e  ficam  tentando 
esconder.  Todo  mundo 
acaba  sabendo  e  ainda 
caçoam  porque  elas  es- 
táo  tapeando. 


Paixonites 


Oizem  que  Maria  Be- 
Unla  vem  despertando 
paixões...  *  Que  o  Cld 
Moreira  (dos  Jornais  fa¬ 
lados  da  televlsAo)  rece¬ 


be  tantas  cartas  de  fán- 
socas  apaixonadas  quan¬ 
to  0  (Tarlos  Albei^.  * 
Que  a  Normal  Benguel 
nunca  representou  táo 
bem  cenas  de  amor  co¬ 
mo  neste  filme  que  esta 
fazendo  na  Espanha.  Pu¬ 
dera.  esta  mesmo  aptii- 
xonoda  pelo  seu  galá.  * 
Que  Cristina  Beblano 
nem  toma  conhecimen¬ 
to  da  paixáo  que  um 
certo  rapaz  tem  por  ela 
E  Chico  Buarque  de  Ho¬ 
landa  e  n  t  A  0  nem  se 
fala... 


Veraneio 


Bónia  Vasconcelos  (que 
JA  foi  Mlss  Elegante 
Bangu)  é  a  llder  do  «o- 
ekly  (podemos  Junf»' 
essa  ao  nosso  dlckmanu 
de  palatTas  bacanlnha.*)  < 
de  BrasiUa.  C  considera¬ 
da.  por  vários  grupos, 
como  da.s  pessoas  mats 
snobes  que  moram  no 
planalto.  Também  náo  é 
para  menos,  pois  se  dá 
ao  luxo  de  ter  um  apar¬ 
tamento  no  centro  e  ca¬ 
sa  de  veraneio  distante 
apenas  quinze  minutos. 

Por  falar  em  casa  de 
veraneio,  simpática  mes¬ 
mo  é  a  de  Olgl  e  Verl- 
nha  Armanlno,  em  Bú¬ 
zios.  É  raro  o  fim  de  se¬ 
mana  que  náo  recebem 
amigos  de  uma  maneira 
simples  e  agradável,  co¬ 
mo  s6  os  dots  sAo  capa¬ 
zes  de  fazer. 


Conversa 


Converslnha  Intelee- 
tuallsada  em  moda  es¬ 
ta  semana:  discutir  os 
filmes  “Em  Busca  da  Fe¬ 
licidade’'  s  “O  Colecio¬ 
nador".  As  opiniões  sáo 
as  mais  divergentes  e 
engraçadas  que  se  pos¬ 
sam  Imaginar.  Pelo  me¬ 
nos  os  enormes  livros 
que  algumas  mulheres 
levavam  para  o  secador, 
nestes  últimos  dias,  fo¬ 
ram  substituídos  por  pa¬ 
pos.  cv  cm  sofre  sáo  os 
cabeic.ieiros.  pois,  em 
vez  de  40  minutos,  elas 
levam  mais  de  uma  ho¬ 
ra  e  mela  para  secar  e 
cabelo. 


Noivado 


Helenlnha  Bocajuve 
Cunha  c  Marco  Antónir 
KalU  ficaram  noivos  no 
sábado,  para  surprèsa 
geral  da  família.  As  oito 
Horas  da  noite.  Kelenl- 
nha  llguu  para  casa.  pe¬ 
dindo  para  sua  máe  nát  | 
sair  Vertnba.  acband* 
ciue  cia  levaria  um  gru¬ 
po  de  amigos,  providen-  > 
ciou  ràpldamente  algu¬ 
ma  coisa  para  comer 
Qual  náo  foi  sua  surprê- 
sa  quando  os  dois  en¬ 
traram.  partlelDondo  o 
noivado  e  anunciando  o 
casamento  para  dezem¬ 
bro.  A  sorte  é  Que  Ve- 
rlnha  tinha  uma  gsuru- 
fa  de  champanha  nc  > 
gélo.  I 


Sugeofõc»  ..sj 

Dedé  Atbajrâe  Lope> 
ficou  encarregada  di. 
abertura  da  Barraca  da 
Guanabara  na  Feira  dn 
Providência.  Bõ  aceltov 
com  a  condlQáo  de  su:* 
abertura  ser  na  véspera 
DIz  ela  que  pretende  fa¬ 
zer  uma  coisa  bonita  • 
sensacional.  Para  eolhér 
Idéias,  reunirá  mlnbas  i 
colegulnhas  de  Impren¬ 
sa.  no  dla  33  (entre  6  e  1  ! 
horas).  Acho  a  Idéia  | 
multo  boa.  .  | 


Professôras 


Hoje,  as  professoras  da 
Guanabara  Iráo  á  As- 
sembléta  (Imaginem 
resolvem  comparecer  tó 
das)  para  fazer  peque 
nas  e  Justas  reclama 
çOes.  Como  sabem,  é  as 
sunto  do  momento  o  et 
tudo  que  está  sendo  fel 
to  para  um  aumenb 
(que  bom  se  fôsse  ver 
dade)  da  ciaste,  t  un 
absurdo  que  um  Estad' 
que  pregue  tanto  e  tc 
nha  como  meta  a  edoeu 
CAo  pague  táo  pouco  á* 
professôras.  Mas  elas  ná' 
váo  pedir  aumento.  ná< 
querem  apenas  que  lhe- 
sejam  pagos  os  atrasado- 
e  0  que  lhes  é  devido.  F1 
CO  aqui  torcendo  pam 
que  consigam  algumo 
coisa. 
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-  _ _  1 


Nums  reonláo,  ns 
outra  noite,  multa 
pnte  elogiava  a 
Lo  1 1  7  HÍiuc.  que 
rcalmenie  estava 
I  elegante  •  bonita, 
j  *  Puxa!  01s>emiii- 
j  me  que  a  ctrie. 

.  çáo  de  perucas  da 
»  Derey  Oonçalves 
vai  a  nuls  de  vtn- 
=  le  Borte  a  dela.  ♦ 
n  a  ninho  itmpá- 
j  deo  t  <llverttdo  é  o  •*<?«»!▼  RabOlt".  «6  que 

*  vei  por  outra  você  encontra  «n  marido 

*  em  noite  de  contrabando.  AI.  fica  mais 
'  divertido  ainda.  *  O  CmrUnhos  AquUr# 

’  4  quem  está  fazendo  grande  movlnjento^ 
aa  organlsaçAo  da  feste  do  dla  39  no  JI-* 
raa:  Primavera  A  Oogõ.  *  Entre  as  cllen- 
-lee  mala  aixldUBS  do  PVed  Amaral  estio 
^  Láela  Stone  e  Femande  Ool^rrotsl.  *  Dl- 
•cni  que  a  Oulde  Va-oconcellos  fcoo  ran- 
I  gadMma  porone  náo  foi  convidado  para' 
Partipipar  do  Baile  da  Olamour  Sert  dp‘- 
I  slveP  e  E  por  falor  nisso  o  fbrjSm  aní  d 
telefonou  dlaerido  que  eti  ra1  otims 
I  ea  que  andam  etnalhendo-  nfs  da  0>.- 
.  Tioor  lá  «Btar  escolhida  («“(ríei  t-ifi-e»!. 

I  'a  etr  ^iber  •  snu'  "ra  «■.  .í,-M—e  ♦  e 

1  ■'eenraeá'’  r>r,  '  ' 

I  oor  M'r*  •  ,  s  - 

f>r«oa  Amon-r  r  R-»d@«  iíi-.-  e- 


AosUo  roraos 
Lovet 


mel  na  Europa,  presente  de  Adolfo  Bloch.  a 
I  1  “Sum-Zam’'  esUtaudo  o6vo  “abow"  sex 
ta-fetra  oom  "Menestrel  Maldito",  lato  é. 
iuea  Cbavea.  *  Koeita  Tonuu  'xípcs  oan- 
do  noticias  de  sua  tllba  Maria  do  Ro»á. 
rio  Aaevado  que  está  montando  casa  nu 
■quador  t  aritando  ótimo  até  mesmo  o 
problcDU  de  empregados.  Salve  a  lua-de- 
mell  *  Em  matéria  de  moda  istáo  sen¬ 
do  condenados  para  o  verio  js  estampa- 
dOK  RÕbre  fundo  préto.  Também  ficaram 
batldissitnos,  a  Peço  ao  Bob  Freitas  que 
Informe  para  onde 
devem  eacrever  a* 
pessoas  que  quei¬ 
ram  sugestões  de 
nomes  para  a  st» 
boate  Tem  gente 
me  telefonando,  e 
Cartnem  Mayrinlt 
e  Teresa  de  floti- 
aa  Campo»  sá»- 
as  moradora*  e-». 
nabaiinas  (nos¬ 
sa,  CMHcn  Mnria 
(r>"*'o«oErr  -oi!  eí'as  íOn» g-ianaba- 

-r-»"  tris*  M  rnf  *aln  piihllcne' 


Oerci  Oonçcl- 
rr* 


j 

I 


V'-^  Onn--^  #  pola*»  i, 


t  ■  •  s  *  ■^itr  *■  * 
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TRIBUNA 

2.»  CADERNO  DA  IMPRENSA 


O*  e/íriífo»  d»  Kfvt  t 
AIsfiTc  estáo  consu¬ 
mindo  pceol.na  "ioeo  " 
C  .'trtío  e  a  tede  do  mv 
ní-iplo  í-otiseffidram,  as- 
$im,  inèdi‘amente  nu 
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Séria  ameaça  ao  truste:  poço 
no  ES  dá  gasolina  destilada 


Texto  dt  ALMYR  PEÇANHA 
Fotot  de  PAULO  GUENIN 


Petróleo  á  flor  da  terra  é  colxa  ra¬ 
ra.  Maa  gaiiolina  pura,  que  brota  em 
grande  quantidade  de  poços  cavadoa 
cora  as  máos.  era  impoásivel.  No  en¬ 
tanto.  está  acontecendo  no  distrito  de 
Rlve,  município  de  Alegre.  Estado  do 
Espirito  Santo.  A  Petrobrás  Já  recebeu 
eomunleaçáo  a  respeito  e  vai  enviar 
uma  equipe  ao  local  para  explicar  o 
"fenômeno",  que,  no  entender  dos  téc¬ 
nicos,  sõ  pode  ter  uma  causa;  vasa- 
mento  de  algum  reservatório.  O  que 
náo  impede  o  leigo  de.  por  enquan¬ 
to,  viver  horas  dc  Intenso  ufanismo; 
"Conosco  ninguém  podemos,  No  mo¬ 
mento  em  que  o  truste  sufcca  a  Na- 
çáo,  a  terra  começa  a  dar  gasolina  Já 
destilada". 

DESCOBERTA 

Tudo  começou  quando,  na  fazenda 
dos  srs.  Elõl  Cassa  e  Antônio  Olmo, 
fizeram  uma  queimada  para  plantar 
arroz.  O  fogo  queimou  o  mato  e  náo  se 
extinguiu.  Continuou  rente  ao  cháo. 
náo  se  apagando  nem  com  água.  Só 
mesmo  abafadas  com  terra  é  que  as 
chamas  de.sapareclatn.  Alguém  íéz  a 
comparaçáo:  "Parece  incêndio  de  pe¬ 
tróleo".  Foi  um  corre-corre  geral.  Ima¬ 
ginando  a  população  um  nftvo  Recôn¬ 
cavo.  Alguém  mais  afOito  passou  a  ca¬ 
var  0  solo  com  as  próprias  máos  e  viu 
que  a  descoberta  era  ainda  multo 
mais  fantástica;  tratava-se  de  gasoli¬ 
na  pura.  da  melhor  qu.alldade. 

ánsTERin 

A  eftllcn'  .10  que  os  técnicos  dáo  A 
dLstáncla,  baseados  no  fato  de  que  a 
gasolina  é  um  produto  complexo,  de 
ocorrência  "naturar*  impossível,  foi 
lembrada  t.imbém  por  moradores  da 
Rlve  c  Alegre.  Mas.  todos  os  reserva¬ 
tórios  subterrâneos  dos  postos  de 
abastecimento  fninm  vistoriados  e  um 
gigantesco  tambor  da  emprésa  encar¬ 
regada  do  asfaltamento  da  estrada 
Cachoelro-Guaçiii  chegou  a  ser  reti¬ 
rado.  Quanto  ao  oleoduto  Rio-Belo 
Horizonte,  passa  multo  distante,  a 
pelo  menos  100  lun,  o  que  elimina  a 
hipótese  de  ser  o  formador  do  lençol 
gasolinífero"  do  sul  capixaba. 

INDrSTRIA 

Quem  nfto  tem  nenhum  Interésse 
em  saber  de  onde  provém  o  combustí¬ 
vel  é  a  Criançada  da  localidade.  Hoje, 
os  menino.-;  sáo  prósperos  "distribui¬ 
dores",  fazendo  séria  concorrência  á 
Esao  e  á  Shell,  pou  cavam  seus  poços, 
enchem  latas  ou  litros  e  vendem  o 
produto  na  base  de  100  a  11»  cnizel- 
rc«.  Os  carros  de  Rlve  Já  e-stáo  sendo 
abasteddo-s  quase  que  excluslvamen- 
te  com  a  gasolina  "local”.  E  os  donos 

P^^Pfl^^ade.  ?ru  A  n  t  ó  n  I  o  e  seu 
Elól,  priwiltem  a  inviutAo  mirim  para 
expluraçto  dOi  poçT^*  íto  tem  méi.  j 
que  ocorram  on*nvk  rc,. 

tno  as  vaca.'  Cirrm  -ni.qniii-aoy 

e  as  laranj-;-.  ,  CraMi 
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o  mandüüacntc  tamoae  et> 
erllor  Infléa  JJB,  Priettly  lafor- 
BMa  em  Ixindres  que  cederá  to¬ 
do*  Oi  direito*  autoral*  de  seu 
áltlmo  Urro  à  Oxfam  (a  organl- 
saqio  Bo  Reino  Unido  que  coor¬ 
dena  a  contribuição  nadonal  a 
fim  de  combater  a  fome  no 
mundo).  Intitulado  "Momenta 
und  Otber  Fleceo”.  o  Urro  aerá 
publicado  pela  Willlam  Heine- 
mann  cm  fln*  de  outubro  pró¬ 
ximo. 


Disse  Prleatly  que  reaolrera  fa- 
aer  a  doaçio  depois  de  estudar  o 
trabaUio  da  Oxíam  para  allTlar  a 
íome  e  o  sofrimento  em  todo  o 
mondo.  Julga  êle  nto  harer  melhor 
modo  de  reconhecer  o  trabalho  da 
Oxfam  «  de  tantos  altruístas,  ho¬ 
mens  e  mulheres,  que  a  ela  empres¬ 
tam  sua  eolaboraçáo,  do  que  dar- 
lhe  de  presente  os  direitos  autorais. 

Melhor  ainda,  disse  Prlestly,  é 
qne  os  editóres  resolreram  tambóro 
dar  uma  contrlbulgâo,  de  modo  a 
aomentar  a  receita  do  Urro  para  a 
organtsaçio. 

O  volume  é  uma  coleção  de 
ensaios,  conferências  e  palestras, 
reveladoras  dos  pensamentos,  aspl- 
raçdes  e  dúvidas  do  autor!  Entre  os 
assuntos  abOrdado.s  figuram  *Dan- 
etnps*,  "Turbas  Estudantis*  e 
•rumo*. 


Malawl  acaba  de  lançar  nôvo 
sólo,  de  duas  libras  esterlinas,  para 
atender  ás  necessidades  de  uma 
unidade  de  alto  valor  em  sua  série 
permanente. 

Desenhado  por  M.  Ooaman,  o 
sèlo  mostra  uma  das  borboletas 
•Map  Wlng*  —  a  "Cyrestls  Camll- 
lus  Sublineatus*  —  contra  um 
fundo  verde*malva  claro. 

A  Impressáo,  feita  em  íotogra- 
vura,  coube  á  firma  britânica  Har- 
tlson  and  Sons  Limited. 


Produtos  molhados  ou  úmidos 
podem  ser  separados  de  acôrdo  com 
soa  côr,  utilizando  uma  nova  má¬ 
quina  de  fabrlcaçáo  britânica  ele- 
trúnlcamente  controlada.  Capaz, 
segundo  seus  fabricantes  —  Oun- 
*on's  Sortex  Ltd.,  Londres  —  de 
representar  um  papel  importante 
na  Indústria  da  preparaçáo  auto¬ 
matizada  de  alimentos,  a  máquina 
]á  foi  alvo  de  exaustivos  testes,  uti- 
Usando-se  batatas  e  cenouras  mo¬ 
lhadas  cortadas,  cerejas  em  blóxldo  i 
de  sulía,  azeitonas  e  cebolas,  com  | 
a  finalidade  de  acusar  e  retirar  os 
elementas  que  tinham  cOres  Imper-  | 
feitas  ou  estavam  estragados. 

Os  produtos  molhados  descem 
por  uma  calha  de  escoamento  até 
uma  caixa  de  exame,  onde  cada  ele¬ 
mento  é  examinado  de  todos  os  la¬ 
dos  por  um  sistema  ótico  de  Inspe- 
çáo.  Aquéles  que  náo  estão  dentro 
dos  padróes  exigidos  sáo  rejeitados 
por  um  Jato  de  ar  comprimido.  Ce¬ 
noura  cortada,  por  exemplo,  pode 
ser  inspecionada  á  razão  de  340 
quilos  por  hora. 

A  operação  de  inspeção  4 
cutada  por  melo  de  células  foto- 
elétrlcai.  Ela.s  ■varrem*  os  produ¬ 
tos  através  de  paredes  de  vidro,  que 
são  constantemente  lavadas  duran¬ 
te  tôda  a  operação. 

Todo  0  mecanismo  eletrónico  é 
hermét.camenle  fechado.  Aço  Ino¬ 
xidável  é  empregado  na  cotustrução 
da  máquina  de  modo  que  a  mesma 
pos.sa  «er  limpa  com  Jatos  de  água 
de  unia  mangueira,  não  havendo 
necessidade  de  de£raontá*la.  | 

Segundo  seus  fabricantes,  os  j 
contrôles  podem  ser  alterados  em 
questão  de  minutai,  de  modo  que  0  ! 

equipamento  pos-i^a  laspeclonar  e 
separ.tr  diferentes  produtos,  poden¬ 
do  as  máquinas  serem  removidas  de 
um  lugar  ara  outro  ->m  necessida¬ 
de  de  desarmá-las. 

As  dlmen&õe.s  da  maqulsa  eu 
questão  sáo:  altura.  193  cm;  largu¬ 
ra,  78  cm.  comprimento,  180  cm; 
pèso,  320  qu:lo.i.  Funciona  com 
2C0  '240  wlt  de  ecrrente  alternada 
fa.se  -ilmptt-'  em  50  ou  00  .t  iclos. 
(Consumo,  dois  q  *lowati'  j  Dee 
litro?  d;  !  1  1X0  minuto.  0.42ã 

O.Sijtj  .'31  •  uOJ  3  •  .  ;  I  ; 
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Préto  no  Branco 


FUho  Donnalmente  é  uma 
máquina  de  moer  máe,  mas  dure 
mesmo  é  ser  máe  de  cantor  nó- 
vo  em  dia  de  festa  de  programa 
de  auditório.  O  cantor  nóvo  náo 
faa  nenhuma  cerimónia,  e  alt 
diante  da*  câmeras  canta  as  le¬ 
tras  mais  absurdas  para  sua 
máe  e  acabam  os  dois  numa 
choradeira  magnifica. 

A  maioria  déles  decora  a  letra 
e  nio  sabe  a  traduçdo  em  portu¬ 
guês.  Domingo  um  dêstes  me¬ 
ninos,  cantou  emoclonadissimo 
‘^Stranger  In  The  Nlght"  para  sua 
máe.  O  Juizado  de  Menores,  que 
adora  a  prtHuoçãozinha,  devia 
abrir  um  curso  de  Inglês  e  obrigar 
a  rapaziada  a  conhecer  a  tradu¬ 
ção  em  português  do  que  cantam. 
Vocês  conhecem  a  última  do  Jui¬ 
zado  de  Menores?.  É  genial:  Proi¬ 
biu  crianças  de  menos  de  10  anos 
entrar  nas  gerais  e  arquibancadas 
do  Maracanã.  Nas  cadeiras  e  lut 
Trlbima,  podem.  Crianças  pobres 
não  podem  assistir  coro  seus  pais 
aos  jogos  no  Maracanã  Criança 
rica  pode  ir  aosaegada.  Oa  pala- 
vrOea  naa  cadeiras  e  na  Tribuna 
aio  desinfetados  e  próprios  para 
tódaa  as  Idades. 

* 

Mas  duro  mesmo  é  êste  gene¬ 
ral  Gracülano  Nascimento,  secre- 
tirio  de  Segurança  lá  em  Sergipe, 
que  prendeu  os  artistas  integran¬ 
tes  do  Teatro  de  Arena  da  Ilha  de 
Governador  a  pretexto  de  que 
“ílôres  e  poesia  sáo  um  negócio 
subversivo".  Êste  general  é  ca¬ 
paz  de  tudo.  Fragmento  de  um  dos 
jjoemas  do  RelnaJdo  Jardim  que 
deu  origem  a  tudo  isso: 

"Vejo  uma  gravura  • 

Sei  que  ê  triste  pela  farda  amarela 
dos  soldados 

Sei  que  é  pura  pelo  rosto  sombrio 
do  operário". 

♦ 

A&üstindo  com  muito  entu¬ 
siasmo  ao  Frenesi,  Bonl,  0  diretor 
ar^stlco  da  Tv-Tupl.  Outro  dia 
encontrel-mc  com  o  Chacrlnha  e 
éle  me  disse  que  em  sua  opinião 
muito  brevcmentc*a  Tv-Tupi  pus- 
aaria  a  Tv-Olobo,  nas  pesquisas  do 
IBOPE.  Elsta  mesma  opinião  vé- 
nho  escrevendo  aqui  desta  coluna 
e  tem  saído  muita  fumacinha  nos 
corredores  das  emissoras  cariocas. 
Chacrlnha  conhece  bem  as  pesqui¬ 
sas  do  IBOPE.  Há  seis  anos  os  seus 
dois  programas  sáo  líderes  na  pre¬ 
ferência  dos  navegantes.  O  que 
accHitece  com  a  Tupi  é  uma  reali¬ 
dade  muito  simples;  F.s!ú  realizan¬ 
do  uma  televisão  profissional.  Mas 
tem  ainda  multas  falhas?  Ê  evi¬ 
dente  c  natural,  mas  a  gente  sen-' 
te  em  sua  programação  um  tra¬ 
balho  honesto  do  artistas  e  dos 
seus  diretores.  A  Tv-Globo  mu¬ 
dou  pràticamente  tóda  a  filosofia 
de  sua  programação.  Carlos  Man¬ 


ga  começa  hoje  na  Tv-Rio  e  tude  , 
faz  crer  que  agora,  com  a  reaçàu 
do  Canal  Treze,  a  briga  vai  sci 
boa.  Quem  apareceu  novamente  1 
no  Canal  Treze  e  estava  há  muito 
tempo  ausente  foi  a  Nossa  Senho, 
ra  da  Tv-Rlo. 

* 

A  Tv-Globo,  Walter  Clark,  que 
está  ainda  na  Alemanha  e  volta 
sòmente  no  fim  da  semana,  con¬ 
tratou  um  navio,  mandou  vir  de 
Sáo  Paulo  mais  de  quarenta  publi¬ 
cistas  e  o  mesmo  número  de  pro¬ 
fissionais  de  outros  Estados.  Os 
publicistas  vieram  com  suas  se¬ 
nhoras.  O  ccxivite  desta  viagem  | 

jioética  c  marítima,  tinha  um  obje 
tivo:  mostrar  a  todos  no  alto 
mar  (?)  a  nova  pre^ramação  do 
Canal  4.  A  direção  da  Tv-Olobo 
não  contava  com  o  óbvio  ululante. 

ó 

Não  estava  nos  cálculos  da  di- 
reçáo  desta  emissora  a  chuva.  E 
chuveu.  Levaram  um  video-tape 
para  o  navio.  O  video-tape  não 
funcionou.  Levaram  um  projetor 
de  filmes  de  reserva,  o  projetor 
também  não  funcionou,  mas  tudo 
isso  não  teria  nenhuma  importân¬ 
cia  se  todos  os  convidados  não  en¬ 
joassem.  B  o  enjóo  foi  completo.  O 
vexame,  total.  A  promoção  custou 
uma  fortuna  e  foi  muito  bem  bo¬ 
lada,  MAS.... deu  Tnmandaré  no 
Washington. 

* 

Carmlnha  Mascareniias  vai 
gravar  um  disco  com  músicas  de 
protestos.  ♦  Tomando  um  chopl 
nho  honesto,  na  Casa  Grande. 
Oriovaldo  Vargas  dono  da  agência 
de  publicidade  Denlson.  A  casa 
continua  supercheia  e  é  sem  dú¬ 
vida  o  locai  Idea]  para  se  passa' 
algumas  horas  de  autêntico  e  pun 
samba.  ★  Sérgio  Cabral  está  pro¬ 
vando  que  é  o  hennem  mais  queri¬ 
do  no  Rio  dos  cantores  e  compo- 
•sltores  do  Brasil.  ★  Amor  mais  sé¬ 
rio  do  cantor  Roberto  Carlos,  a 
cantora  Maria  Odete.  A  môça  tem 
multo  prestígio  cm  São  Paulo.  ♦ 
Briga  feia  continua  entre  a  can- 
tora  Cláudia  ç  a  Elis  Regina.  Elis.  ! 
diante  do  seu  público  cm  Sân 
!huilo,  teve  uma  crise  de  ohóro.  *  i 
Deixo  vocês  com  uma  fotografia 
da  Odete  Lara.  Boa  Primavera 
para  vocês. 

* 

Ocupo  o  espaço  da  foto  para 
protestar,  em  cima  da  hora.  come 
telespectador  e  não  colunista,  con¬ 
tra  a  tese  defendida  pela  sra.  San¬ 
dra  Cavalcántl,  de  que,  voltando-sc 
contra  os  estudantes,  é  mais  im¬ 
portante  apegar-sc  a  uma  réstia  de 
esperança  do  que  protestar  contra 
a  ditadura.  Sou,  como  telespecta¬ 
dor,  a  favor  do  atual  movimente 
estudantil.  E,  como  colunista,  di. 
rei  o  que  penso  a  dona  Sandra,  ain¬ 
da  esta  semana. 

CARLOS  ALBERTO  □ 


aigliola  anqtuU. 
a  vencedora  de 
Ssn  Remo  66. 
está  num  nâvo 
compacto  da 
nas,  em  çue 
fiterpreto  "La 
IJahéme" 
tsucfsto  de 
Aenavour)  e 
"Tu  Bon  potral 
mni  piú  tomare 
a  cata" 


PETER.ANDERS  —  NO  PAJS 
DAS  OPERETAS  —  POLIDOR  4«4«4 
O  teoor  slemio  Peter  Andei*. 
dtMpnreeido  trásiesmente  nnmde- 
■sidre  de  nutonÓTel.  etn  1954,  foi 
am  cantor  multo  TertáUl.  Com  óti¬ 
mos  rceursot  tocuIs  e  com  belo  tim¬ 
bre.  abordava  as  operas  e  as  npe- 
reUs  com  Igual  maestria.  Os  dls- 
rófllos  brastleiroe  Já  I0  conhecem 
bem,  pelos  dois  discos  Telefnnken. 
^ue  a  Continental  lançou  cm  1962. 
ura  com  árias  de  óperas  e  o  outro 
com  opcret.-«,.  No  presente  Lp.  em 
que  snM  atuações  são  excelentes, 
estão  vários  trechos  das  operetas: 

O  Morcégo,  0  Principe  Mendigo,  O 
Barão  Cigano.  Umo  noite  em  Vene¬ 
ra,  O  Vendedor  de  Páasarot  e  No 
Pais  do*  Sorrfooq.  Participam,  em 
algnma»  árias,  outros  cafitorei  de 
ótima  categoria,  destacando-*e  Rl- 
U  Strelfh,  Anneliee  Rotbenberger 
e  Elfrlde  TroUchel  Os  acompe- 
nhantes  orquestrais  lêm  a  direção 
do  maestro  Frans  Marsitalek. 

A  gravação,  feita  antes  ds  19M. 
tem  sonoridade  multo  boa.  Estranha¬ 
mos  apenas  que  a  Companhia  Brasilei¬ 
ra  dc  Discos  tenha  editado  éase  Lp. 
com  a  contracapa  tóda  em  alnnão,  setr 
haver  nenhuma  tradução,  nem  qual¬ 
quer  reícrénri.'»  bloeriflea  sôbre  éssr 
cantor. 


souberam  escolher  o  programa  apre*  ' 
sentado,  que,  entre  várias  peças,  con¬ 
tém  algumas  de  um  bom  compositor 
que  vem  se  destacando  bastante:  Chi-. 

CO  Buarque  de  Holanda  (Juca,  Sonho 
de  Carnaval.  OIô  olá  e  Tereta  Triste¬ 
za).  Além  dèsses,  cantam;  Manhã  de 
Uberdade,  Agora  é  cinza.  Poema  do 
mar.  Lamento,  Trem  pagador  e  Sam¬ 
ba  lamento.  Os  acompanhamentos  e 
arranjos  são  do  maestro  Oaya. 

Êsse  quarteto  deverá  vencer  com. 
facilidade.  Cotação:  ♦♦ 


TRIO  LOS  CARIBE  —  VIVA  LA 
CUMBIA  —  FERMATA  148 

Cumbta  é  uma  nova  dança  multo 
em  moda  na  América  Central,  e  nesse 
Lp,  temos  um  trio  vocal-lnstrumental. 
Interpretando  diversos  dèsses  ritmos. 
No  Lp  estão:  El  Oarbanzo,  El  negro 
José,  Cumbta  dcl  Conscjlta,  Embrujo 
de  cumbla,  La  pollera  colora.  Azul  y 
mas  que  azul,  e  8  outras. 

O  conjunto  atua  ds  nmnetra  bas¬ 
tante  provocante,  sendo  um  Lp  que 
tleverá  l.nleres.mr  aos  que  postam  de 
tiançar  com  fw  ritmo».  Cotação: 
♦♦l.r» 


Ê.sae  é  um  ólsco  que  recomenda 
mos  aos  apreciadores  do  operetas. 


.Va*B4  -  ELFJÍCO  ME  32 

Emc  é  o  primeiro  Lp  dn  Quarteto 
de  MiuUra  P' pulíir  HrasllMra,  conh*-- 
cluu  romo  j  \irB4.  vrx-Ê  - 

ir  ^trumi -ii  .  ‘  ■  t?  "  l  •  .r  »  • 
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NOTICIÁRIO  Comunica  Sieiro 
Netto  que  Os  d  scos  maU  vendldM  na 
Oak-rta  de  Ailo  do  "Casa  Oraniic".  na 
primeira  qultwena  de  set-mbro.  fo¬ 
ram:  N.ira  pede  pa.^jaKem.  Dois  na 
n  ^ia.  Atauifo  Aivrs  •  viji  •  jcruoi. 
i*  r  -^las  pelo  proprio  nut  .r  (Viniduí 
•  f  Jsre  S-b..*.  H  ch  ♦ 

'  ■  itiiíbér^  ' . 'C-.  i 

•'»»*  nr,jr«5e  3  .t  .  .  • 

-  '.-.Ta  >1  QL'  1’»*»'  i  .  ji.- 

i-i 

■  ■  AT.  ( 


RIO  DE  JANEIRO,  21  DE  SETZMBRO  DE  196é 


Teatro 


AprovelUBdo  b  oportunidade  da 
pçomanéacU  do  Tcãlfo  Oficina  dc 
Sáa  Paalo  bo  Rio  do  Jaaolro.  o  Es¬ 
tádio  Eaqsoi  Lovt,  funtameate  com 
esta  oovlodade.  vai  promover  um 
eono  de  teatro,  organixado  c  orien¬ 
tado  por  Eugênio  Knsaet,  prémio 
Espocial  da  Revtaia  Globo,  por 
serviços  presudo*  ao  lea«ro  braal- 
l*lri>  0  Prémio  Motiére  de  melhor 
ator  de  1965 


O  Objetivo  do  Estúdio  Raquel  Levl 
ao  convidar  Eugênio  Kusnet.  que  dis¬ 
pensa  qualquer  apresentação  ao  meto 
cultural  e  artístico  do  Rio  de  janel- 
c.  fd  o  de  permitir  aüs  estudantes 
de  teatro  e  atóres  profissionais  um 
aprofundamento  do  sistema  Stanls- 
iawskl. 


O  professor,  tendo  participado  na 
formação  dos  melhores  atores  e  dire¬ 
tores  da  nova  geração  de  nosso  teatro, 
conta  com  a  experiência  dc  Inúmeros 
cursos  realizados  nos  mais  diversos 
estágios 

t  responsável  pei*  formação  artís¬ 
tica  do  elenco  permanente  do  Teatro 
Oficina,  que  estará  novamente  entre 
nós  no  mês  de  outubro,  com  a  peça 
“Andorra",  de  Max  Prisch. 


* 


“No  tempo  quando  eu  comecei  s 
trabalhar.  Uto  é.  em  1920  —  diz  0  pro- 
tensor  Eugênio  Kusnet  _  não  cxlsha 
0  método  por  escrito.  Nós  conheciamo» 
•a^  tendências  de  StanUlawskl  através 
de  alguns  anlgos  escritos  por  éle  e 
prlnclpolmento  através  de  suas  reall- 
saçoes  no  "Teatro  de  Arto  de  Moscou", 
que  sempre  foram  multo  comentados* 
tanto  pei:a  crlticcs  como  pelos  pesqul-, 
s*  dores  de  toatro". 


naquele  iixnpo,  nuw  ninguém,  a  nã< 
ser  seus  discípulos  diretos,  chegou  t 
•usar  cs  elementos  do  seu  método  cons- 
^ntemente.  Seus  poucos  ensinamen¬ 
tos  conhecidos,  seus  e-ipetáculos  ape¬ 
nas  despertavam  em  todos  a  vontatic 
de  exercer  0  seu  "metler"  melhor  pen 
«ar  mais  no  seu  trabalho.  p.'ocurai 
pesscalmento  os  meios  dc  se  aproxi¬ 
mar  mala  dos  resultadas  obtido*  puj 


■‘86  muito  mala  tarde,  aqui  no  Bra- 
sO.  quando  pela  primeira  ve*  tive  a 
oportunidade  de  ler  suas  obras,  che¬ 
guei  a  reconhecer  nos  elementos  de 
seu  método  alguns  detalhes  do  meu 
trabalho,  quase  Instintivo,  daquelu 
♦empo.  Comparando  as  experiências 
concretos  de  8tanlslaw.<i)ci  com  as  mi¬ 
nhas,  embora  multo  vagas,  mas  que 
.surgiram  sob  a  influência  naquela  épo¬ 
ca.  é  que  eu  concebi  a  Idéia  de  lecio¬ 
nar  Arte  Dramatlca  na  ba.se  do  mé¬ 
todo.  Portanto,  não  sou  nenhum  espe¬ 
cialista  cm  Stanislowslcl,  não  fut  seu 
aluno,  o  único  contato  mala  próximo 
com  èle  ío|  o  encontro  profissional 
com  um  dos  seus  rolaboraoores  e  alu¬ 
nos.  Sou  apenas  um  dos  muitos  pes¬ 
quisadores  que  procura,  na  medida  do 
possível  ser  útil  aos  que  se  Intercs- 
sam  pelo  trabalho  de  teniro.  Lecionan¬ 


do.  eu  continuo  a  aprender  duranto  ■ 
fsses  cinco  anos  mom  alunos  me  en.s'.- 
noram  multo  dnquUo  que  sòslr^  |. 
iiunca  conseguiria  descobrir’  ! 

* 

O  Cursu  terã  Inicio  no  dia  5  cie  ou¬ 
tubro.  com  a  duração  aproximada  de 
tréa  meses  c  com  duas  turmas  em  ní¬ 
veis  absolutamente  distintos. 

1.*  turma  —  Proflastunai»  —  80  se-  { 
rão  aceitos  atóres  e  diretores  profi.^- 
slonais  para  que  o  aproveitamento  te 
faça  de  acórdo  com  as  necessidades  de 
cada  um  e  para  que  as  aulas  possa-r 
transcorrer  num  estágio  de  aprofu:  - 
ciumento  do  estudo  requerido  peç 
aquéles  Já  com  experiência  de  teatro 
O  horário  foi  escolhido  espeeiaimer.tc 
para  que  nio  haja  interferência  nes 
horários  de  trabalho  —  quarta  e  sei- 
u-felra.  das  18  às  18  horas. 

3.*  turma  —  Amaderas  e  Prtad- 
plantcs  —  Esto  curso  de  Iniciação  à 
orto  dramática  trará  uma  visão  sXs- 
tcmatlzada  dos  principais  eitmentea 
utUlzados  pelo  ator  e  uma  vivência 
através  das  aulas  práticas  dc  todos  oa 
pontos  estudados.  As  aulas  seráo  ret- 
Ilzodos  às  quartas  e  sextas-feiras,  ds& 

19  ès  20  horas,  a  o  número  de  vagu 
é  rlgorosamente  limitado.  As  auias  »- 
rão  Ilustradas  por  slides  e  trechos  gra-  1 
vades  de  obras  e  autore?  famoso^  co¬ 
mentados  pelo  professor. 

Obras  —  “Ciúmes  do  Pedastrt”, 
"Pequeno  Prtaclpe".  "Diário  de  um 
Louco",  “ROmeu  e  JuUeU".  "Pequenos 
Burgueses”,  “La  Cogtda  y  la  Mucrie'', 
"Lorenzaoclo".  ABtee»i  —  Martins  Pe¬ 
na.  8t.  Bxupety,  OOgoL  Shakespeare. 
OorU.  Oarda  Lorca.  Alfredo  de  Mus- 
set.  Exeeataates  —  Teatro  dos  Sete. 
Oerard  PhlUpe,  Rubens  Correia,  dat- 
re  Bloom.  Teatro  Ofldna,  Araxldo 
roá,  Oerard  Philipe.  Ainda,  gravaçóes 
de  Oreta  Oarbo,  Petor  flnc^  Athene 
Seyler  e  de  Old  Vlc  de  LOndres. 

A  partir  de  hoje  poderão  ser  obtl-  ' 
das  maiores  Informaçóes  e  detalhes  ! 
sóbre  0  cumo  na  sede  do  Estádio  Rt-  I 
quel  Levi.  na  Av.  Copacabana  n.*  926  ’ 

—  cobertura,  das  8  iv  30  horai.  dia¬ 
riamente. 

Temas  das  anlas  d»  Corra  Inlaottl 
de  Teatro  —  1,*  aula  —  Trabalho  dc 
equipe  —  Direção;  Método  Btanlslavs-  1 
kl;  Objetivo*  do  Teatro  c  do  Ator;  | 
Métcdo  —  Inspiração;  Ator  —  Perao-  | 
nagem;  Vida  Real  —  Fé  no  Irreal 
2.*  aula  —  Ação,  2.*  aula  —  Circuns¬ 
tâncias  Propostas;  VUuallsaçáo  *  Vi¬ 
são  Plslca;  Lógica  —  ação  anterior  c  \ 
posterior;  Ação  Interna  e  externa;  I 
Objetivos  da  Ação,  4.*  aula  —  Anl*  * 
PráUca:  Concentração  attva;  Apes-  ' 
.lentaçáo  de  trecho  de  aula  do  AetoCs  | 
Btudlo;  Exercicloa  •  debatei^  ã.*  aula  . 

—  Círculos  de  atenção;  Contato  e  so-  . 
munlcaçáo;  Dualidade  do  ates;  Xrra-  ' 
dlaçfto.  6.*  aula  —  Exercidos  e  Delra*  . 
t«s.  7.*  aula  —  Fala  Humana  —  TSB-  I 
tro  Falado;  visualização  das  falas. 

8.*  aula  —  Subleatro;  Leitura  t-ógtf 

—  Valor  sonoro  das  palavras;  Visua¬ 
lização  ativa  das  falas  internas;  8.* 
aula  —  Exercidos  *prãUoQA  10,*  aula 
»  Dialética;  Vontade  o  Oomravon- 
tade;  Objetivos  contraditórios.  11.* 
aula  —  Exercidos  Práticos.  12.*  aula 

Memóri"  Bmoclnal;  Memória  Mate¬ 
rial.  13,*  aula  —  Tempo- Ritmo  —  Mú¬ 
sica;  Tempo-Rjtmo  —  Teatro  Falado; 
Apresentação  dc  pecas  de  Rtydn  e 
.stravlnakl.  14.*  aula  -  Exerdcicu  Prá¬ 
ticos.  15.*  aula  —  Necessidade  da  Téc¬ 
nica  corporal  c  Vorxl;  Kdado  Cênico; 
Ação  Contlti'-' 

FAUSTO  WOLFF  n 


Música 


FÉLIX  GRANT  vamo*  guar¬ 
dar  ésle  nome  —  chegou  ontom  ao 
Rio.  Trata-oc.  Mgundu  AtoHo  de 
Oliveira  e  de  outra*  pe  «oas  que  po¬ 
dem  opinar  sóbre  o  assunto  _  de 

lalves  0  maior  re»ponsavrl  pela  di. 
vulgação  0  prestigio  da  nits-a  mu¬ 
sica  popular  moderna  nos  lUtiadv 
1.‘nldfl*,  Apaixonado  prlos  no«o» 
ritmo*.  Fi-ilx  Grant.  muito  ante* 
mesmo  ria  famoiia  noitada  «lo  Cor. 
negie  Hnll.  vinha,  na  oualidade  dr 
"«U.* -jockey"  ila  r.-Aação  «Ic  rad.i» 
de  Washington  I>.  C,  ste  rspeculi- 
lando  na  transmissão  dr  gravac«»<'s. 
noMs  e  cvpecialmenic  da  UN.  Agol 
ra,  ra*uatmrntr,  quando  ..c  cogita¬ 
va  de  («nvi(lá-lo  para  assistir  ao 
I  Festival  Intemailonal  «Ia  Can. 
çáo  une  a  noura  Secretaria  de  Tu 
rismo  vai  promover  em  onlubra,  el« 
que  êle  chega  ao  Rio  cic  paw.igmii 
para  Rraiilla.  roml  «iona-lo  prl» 
Deoartamento  dc  fst.ido 
primeiro  contato  Irá  rertamenir 
po**lbil|t«r  mais  ainda  a  presema 
aqui.  em  outubro,  de  Pélix  Gran* 
mereeetlor  da  nu  «a  gratidão  e  do 
nnwn^  acolhimento  n  mabt  afetuoso 
♦  Miaria  da  Penha  —  Cujas  nparli-iVv. 
úUlmament.-  lêm  sidb  tão  raras  rcan- 
relado  a  últlmn  hora  um  pequcr.o  r- 
cltal  anunciado  r.a  sldria.  .-i"  Arco/ê- 
lo>  reaparerondo  plena  lormu  r.u 
úitlmo  programa  para  a  luvciiiutl-.  n? 
manhã  se  (iomlr.go,  tTV  OJjbc. 
o  patrocínio  «ja  Ratíl  ,  MEC  *  rt 
tacar  na  n*uacão  rta  planjata  M.kvi.t 
da  penha:  i  ApoomiondU-j  de  11.  • 
i-:hnvcn  '.dmlróvel  de  »ceurjr.c.i 
♦‘•i  ircn.  c  í,  .Albor A '.I 

fir  ^  j-  ’.  - 

I  :•!  r\  ,  !(I  .1  ■... 


los  Maada,  e  Vlniclus  de  Moraes,  aaM 
tt  verdadeira  corrida  para  ue  Intérpre¬ 
tes  faniosoe,  disputados  por  todos  03 
oompoRitore*.  para  a  s'  mlflnaJ  <k)  FtJ- 
ttval  Intemaclon.ol  da  Canção  (da  Ce* 
cretarla  do  Turlamoj  resolveu  o  pro¬ 
blema  coiu  desfecho  sensacional:  a 
cònçãu  “Mar  a",  dc  autoria  céle  e  ue 
FYancU  lUme.  s^-rã  cantada  no  Mam- 
canãzinlio  cni  uníssono  por  um  quar¬ 
teto  posto  pelos  próprios  autorru, 
Edu  Lúbo  e  Ba;li'n  Poir«-U.  e  TOm  Jo* 
titoi  mandaiMto  dizer  dc  Nova  Ycri 
I  cidade  que  61c  nuo  óuucriai  citar  Sl* 
fivnJo  de  "clauítrofohu”,  c  que.  logc 
que  Unnlnado  «cu  rouiprooii**©  com 
Sinntra,  vultôra  correndo  a  Iparetr.a 
«o  relax.  ao  papo  c  ao  choptnbo  do 
^r  Veloso.  *  Alfredo  McUo  reclamari- 
do  pelo  telefonr  a  aaséncta  de  públ‘cc 
♦apenas  32  pessoa.?  presenteai  ao  rí* 
cltaJ  do  Jovem  p  anlsta  London  TPur..: 
no  .\rNBA.  aprsjr  dc  se  tratar  de  um 
excepcional  InU-rprcbc;  fato  fàcUm»-.: 

'*Pl!cãvel  porquo  a  audlçáj  coinci¬ 
diu  com  mais  trés  no  mezuio  horãne; 
no  .Municipal,  n,  Cectlla  Atelirler.  e  ri 
LNM.  e  P  r  í.-ilar  ra  FNM:  a  proP 
sóra  Joanidla  Sixlre,  é  agora.  iDicr. 
r.amrntc  a  "mnqnlfic.a  reitora"  dn  Ur.!- 
vmidada  do  pr;u5li,  e  espfra  »**!•**  » 
íè-ki  eni  carãtrr  dríiultlvo  era  r ’  * 
utulção  ao  PrrifL'«.v,\-  Moi-  •  «:«  a*.si 
q'-mndo  Airtc  ''.elxar  o  r-ro  t 

r*u  iiiL-tltut*.  nara  ri  Mx^unir  ;  pw.' 
“ü  cdueâ<:;lo.  ♦  Mart-.adn  ratU  ue.s 
para  í*:c  fim  dr-  ^f*ni«ns,  ã  • 
■1.1  novE  vemão  «autoria  dc  jfdlvr  Ee- 
irindcs»  do  ‘.Memê.rlru-  dc  un: 

•*  dc  ãlllleinji".  c:,;  c.«pt!aç  .‘.ç»  T  ‘•.- 
ro  do  Boticár;o  1  ;(-ai  on«1  *,*  ■  ■ 

•‘'nlr.D  rnm  .jj,,  • 
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«u  lado  um  conhecido  ator  ame¬ 
ricano,  cojo  nome  PasoUnl  nfto  gula 
revelar,  porque  ainda  nAo  recebeu 
conflrmaç&o  da  sua  accUaçdo.  Ou¬ 
tros  inlérprctes  do  filme:  Jamei 
Belu,  Jean-Plerre  Lfaud  e  Laura 
Bcttl.  IMsollnl  declarou  qua  Teere- 
tna  sem  ujlclado  ainda  em  setem¬ 
bro.  se  possível,  ou  entfto  em  mar¬ 
ço  viiiüouio.  Seu  tema  icrd  cará¬ 
ter  rellqluso,  naquein  Unha  de  mla- 
tlcismc  que,  de  maneira  embora  di¬ 
ferente,  pode  ser  encontrada  em  II 
Vancele  Secondo  >Uttee  e  Urcel- 
Urel  e  I  rrlllnl.  Atualmente  prepa¬ 
ra  um  íUme  baseado  na  tragédia 
Mlpo  Rei,  de  Sófocles. 

*  Está  em  filmagem  a  comédia 
Srusi,  Lei  è  Kavorevole  o  Contra¬ 
rio?  (Desculpe,  o  senhor  é  a  Favor 
ou  Contra?),  com  que  Alberto  8or- 
di,  depois  de  estrear  como  diretor 
em  Fumo  dl  Londra,  realizooo  ita 
Inglaterra,  cm  que  também  foi  pro¬ 
tagonista,  repete  a  experiência:  di¬ 
rigir  e  interpretar  ao  me.smo  tem¬ 
po.  O  cenário  foi  escrito  por  Alber¬ 
to  Surdi  e  Sérgio  Amldei  e  tem  co¬ 
mo  tema,  ptilpltante  atualmente 
na  Itália,  a  questão  do  divorcio.  Ao 
ludo  de  SordI  atuarfto  Sllvana  Man- 
gano,  Shelley  WInters,  Anita  Ek- 
berg.  Tina  Marquand,  Andreina 
Pagnanl,  Franca  Mand,  a  sueca 
Blbl  Andcrson  e,  entre  os  homena. 
Mario  Plsu  e  Nino  Besozzi,  entre 
outros.  A  reallzaçáo  é  em  Technl- 
color. 

Sophla  Loren  será  proclamadá 
Star  do  Ano.  1966.  pela  aaaociaçáo 
dos  exlbldores  cinematográficos  dos' 
Estados  Unidos  e  do  Canadá.  A  atris 
deverá  estar  presente  á  manifes¬ 
tação  em  que  lhe  será  conferido  • 
titulo,  marcada  para  o  dia  de 
outubro,  num  hotel  de  Nova  York, 
e  da  qual  participarão  os  represen¬ 
tantes  de  15.000  salas  de  cinema 
dos  Fjftados  Unidos  e  Canadá.  No 
pa.ssado,  o  titulo  ]á  foi  conferido  a 
atdres  como  James  Stewart,  John 
Wayne,  Jerry  Lewls,  Do  ris  Day, 
Carj’  Orant  o.  cm  1965,  Jullc  An¬ 
drews. 

*  Após  quase  três  anos  de  ausên¬ 
cia  da  tela.  por  se  haver  dedicado 
Inteiramente  á  TV  americana,  a 
atriz  Tina  Loulee  volta  à  atividade 
cinematográfica  num  filme  Italia¬ 
no.  A  produtora  Snnero  FUm  con¬ 
seguiu  per.suadl-la  a  gravar  depres- 
Mi.  eni  video-tapr.  treze  transmls- 
sôc.v  televisivas,  para  as  qunls  a 
atriz  estava  comprometida,  »  fim 
de  poder  participar  Imediatamente 
cia  Interpretação  de  II  Fbiehio  al 
Na<o.  atualmente  em  fase  de  reall- 
raçáo.  dirigida  por  Ugo  Tognnzzl.  e 
na  qual  èste  Interpreta  tamliém  o 
principal  papel  ma.scuIlno.  "Estou 
multo  satisfeita  de  voltar  a  traba¬ 
lhar  na  Itália”,  declarou  Tina,  au 
chegar  a  Roma.  "prlncipalmenta 
para  procurar  fazer  esquecer  a  pro¬ 
va  pouco  satisfatória  que  forneci 
num  filme  realizado  há  quatro 
anos”.  A  atriz  americana,  cujo  êxi¬ 
to  começou  no  teatro,  com  a  co¬ 
media  liil  Abner,  teve  seu  primeiro 
.•lucesso  cinematográfico  no  filme 
(lod’s  LIttIe  Acre  (O  Pequeno  Rln- 
cáo  de  Deus). 

ELY  AZEREDO  n 


Cinema 


A  partir  de  amanhã,  o  Mo- 
sen  da  Imagem  e  do  Som  estara 
apresentando  O  Delator  (The 
Infermrr),  clâtsieo  de  John 
Ford.  interpretado  por  Virtor 
.MrLagleii  e  baseado  no  roman¬ 
ce  de  Liam  0'llaherty.  Lm  com¬ 
plemento.  o  c  n  r  t  a  -metragem 
premiado  Oaróto  de  Calçada,  de 
(  arlos  ITederleo.  O  Imagem  é» 
Som  está  procurando  descobrir 
qual  o  distribuidor  (ou  parti¬ 
cular)  que  powíul  cópias  em  de- 
sessels  milímetros  de  The  Set¬ 
up  (Punhos  de  Campeão)  e  de 
Ü  Morro  dos  Ventos  Ulvantes 
(Wuthering  Helgbts),  para  apre- 
Ncntaçâo  em  audltorlo.  In¬ 
formações  podem  ser  enviadas  a 
esta  coluna. 

♦  Segundo  convénio  estabelecido 
com  a  Cinemateca  do  Museu  de 
Ane  Modenta,  a  Federaçáo  dus 
Clneclubes  do  Rio  de  Janeiro  está 
pondo  á  disposlçáo  dos  clneclubes 
interessados,  para  o  mês  de  outu¬ 
bro,  uma  série  de  sete  programas 
do  ciclo  "Clássicos  do  Cinema  Fran¬ 
cês”:  uma  Seleçáo  de  Primitivos 
de  Lépine,  Cappelanl,  Cohl,  Linder, 
Man  Ray,  Lêger,  Dulac.  Cavalcanti: 
La  Chute  de  la  .Maison  Csber,  dc 
Epstein,  e  Cn  Chien  Andalou,  de 
Bufiuel;  Napoiéon,  dc  Oance:  l,a 
Matn  du  Diable,  de  Mauricc  Tour- 
neur;  Les  Oamrs  du  Bois  de  ftou- 
logiie,  de  Breason;  Qual  de»  Urfe- 
vres,  de  Clouzot;  Voyagc  Surprlsr, 
de  Plerre  Prévert. 

*  O  Clne  Lagoa  Drlve-ln  vai  lan¬ 
çar  um  dos  filmes  Interpretados 
por  Norma  Benguel  na  Itália  — 
Fna  Bella  Grinta,  que  representou 
a  Itália  no  Festival  de  Ucrllm  de 
1965.  Renato  Salvatori,  o  protago¬ 
nista.  Até  domingo,  no  Drlve- 
ln:  A  Grande  Gnerra.  de  Monlcelli. 
com  Sordt.  G<i.v>man.  Sllvana  Mun- 
gano.  ***  O  Colecionador  conti¬ 
nua  superlotando  o  Copacabana. 

Incompreensivelmente,  a  Cen¬ 
tura  Federal  e.stá  extrindu  gue  the 
kejam  submetidos  filmes  destina¬ 
dos  a  sessões  culturais  —  luclu-^ilve 
de  Cinemateca,  o  que  é,  no  mlnuno, 
um  estéril  exce.;.so  de  zélo. 


Aá  engraçadinhas  da  se¬ 
mana  são  Irma  Alvarez  e 
Vera  Viana.  Participam 
filme  de  Nelson  Rodrigues 
"Engraçadinha  Depois  doa 
30".  em  caitaz  em  vários  ci¬ 
nemas.  Na  história,  a  convi¬ 
vência  conjugal  cheia  de 
problemas  de  um  casal.  Ir¬ 
ma  Alvarez  e  Vera  Viana  fa¬ 
zem  nova  tentativa  de  apa¬ 
recer  despidas  na  tele..  mas  n 
censura  foi  impÍPdo.sa  e  cor¬ 
tou  muilas  cona.s.  O  filme  ê 
uma  suíte  de  “Asfalto  Selva¬ 
gem".  também  de  Nelson 
Rodrigues,  e  promete  ficar 
em  cartaz  vá^as  semana.s. 
J.B.  Tanko,  diretor  da  pri¬ 
meira  parte  da  história.  toI- 
la  a  comandar  o  espetáculo 
e  o  faz  com  aprado.  enquan¬ 
to  Herbert  Richers  se  ocupou 
da  produção. 


♦  o  escrttor-dlrcior  Pler  Paolo 
Pasoiinl  confirmou  a  noticia,  pu¬ 
blicada  num  Jornal  c.spanhol,  no 
transcurso  de  uma  entrevista  com 
o  produtor  Jaime  Prades,  de  que 
Lucla  Basò  voltará  ao  mundo  dn 
cinema,  que  abandonou  dep«jLs  do 
seu  casamento  com  o  toureiro  Do- 
mlnguln.  pjuiollnl  Informou,  ainda, 
qiie  será  Teorema,  escrito’  e  dirigi¬ 
do  por  élc,  0  titulo  do  Itlme  que 
marcará  a  volta  de  Lucla.  Ela  sera 
a  protagonista  feminina  e  terá  a 


láfl  noore  p*ra  receDer  as  mmhaa 
acbutantea-66. 


GENTE  JOVEM 


Fatos  &  Gente 


Espetáculos 


ARMANDO  Klabln  voltando  da 
Europa  e  em  grandes  circuladas. 
Voltou  mais  gordinho.  precLsando 
fazer  umas  saunas.  *  LÚCIA  Fa-, 
ria,  a  campeonlssima  do  hipismo, 
entrando  no  Rian.  devidamente  es¬ 
coltada.  é  ELIBABETE  dc  Amújo 
fazendo  anos  e  recebendo  amigos 
para  um  “dimier-party”  ♦  O  PO- 
LI8TA  Geraldo  Sá  em  grandes  ati¬ 
vidades  no  Ilanhangá,  em  compe- 
ttçOes  esporllva.c.  Dizem  que  éle  irá 
ao  Velho  Mundo  em  outubro  pró¬ 
ximo.  ♦  VERINHA  Marcondes  nos 
revelando  que  seu  romance  vai 
Indo  de  vento  em  p<')pa.  Vamos  tor¬ 
cer.  *  ANGELA  Maria  Ttmponi 
saindo  de  seu  curso  do  ballet  Fm 
veus  planos  está  um  curso  dc  bal¬ 
let  em  Parts  e  Hdjacénc:u.s.  *  MA¬ 
RIA  Lúcm  ReU  e  a  mamác  Léla 
df «filando  em  plrna  Delfim  Morei¬ 
ra.  Compras  e  mais  compras  na 
pauta  preclMi.  ♦  TUDO  indica  que 
o  romance  de  Be-te  L  c  1 1  á  o  da 
Cunha  vai  caminhando  tranqiUla- 
niente.  Segundo  soubemos  no  Coun- 
try.  0  noivado  vira  ainda  êste  ano. 
Sera'  *  CLAUDIA  .Adier  seere- 
tariando  o  (mpal.  professor  Knn 
Adier.  i.o  "Wrvtminster  Course". 
em  aul.ii  de  IubIõs.  Kla  .sempre  ds 
■'sno* "  o  rei*-7,i  r  elegância  na 
í’  •  uS  1K’.L\S  r.^^ter  e  Iloien» 
lUi  neiro  cmnindo  rapidamente  no 
I.'-'e  psra  honbos  de  pi-t-iiij  r  p.s- 
tci-  uo  bar.  F:i*a\:iir.  multo  ix-m 
í-sportlTum*  ;í:c.  •  Cni.SriNA  Ortlz 
continua  a  rtar  .lur.icúês  i;e  piatio 

•' a  C!'].V(.e-I, fí  c-i:-  •."TO.,'» 


♦  o  meu  amigo  Geraldo  Sá.  um 
dos  comandantes  e  cavaleiros  da 
Hípica,  animado  com  a  próxima 
Inauguração  da  pista  dc  obstáculo.s 
na  Flore.íta  da  Tljuca.  na  sede  8o- 
Ildáo,  desta  entidade  hípica.  Será 
no  sábado  próximo,  às  10  horas, 
mm  a  partlclpaçáo  dc  civis  e  mili¬ 
tares.  sob  0  patrocínio  da  Secretn- 
rl.t  de  Tiirt^^mo  da  GB  e  em  home¬ 
nagem  no  pre.sldente  da  Confedera¬ 
ção  Brasileira  de  Hiptsmo,  Paulo 
Horba.  Logo  depots  de.sta  prova, 
•CroBs  Cotmfry»,  haverá  uma  fei¬ 
joada,  bem  animada  c  com  lindas 
amazonas.  Iremos. 


ténlo  Pitanga  •  Lotaa  Marann&o  Noa  ct- 
nas;  Pari»  Paláce,  KoUy,  Brltánia,  Rio 
Branco,  Morrococ.  MatUde.  Paratso.  2  — 
■t  ~  6  —  8  —  10  boraa.  il8  anos), 

ONTEM.  HOJE  E  AMANHA  -  Ita¬ 
liano.  colorido.  0:n  Solia  U>ren,  Mar¬ 
telo  Maatrolanr:.  Tina  Plga  t  Olamu  Ru 
íioin.  BxcluMVMUtntc  no  C;n«  Sáo 

**•  <•*)  -  t  -  y.M  auttu.  (U  anoo 
Art  Fllnai 

r-  1  E  EXTABE  —  AmerleaBOL 

Culondo.  Cotn;  Charitou  Uiawio.  Rei  Har 
rhoi».  DUna  CUenio  e  Alberto  Luoo.  Ex! 
cluaivanieitte  no  Cuie  V(>nv3ta  3.40  —  SJM) 
-  »  —  10  ttoruis.  vlo  anoa  —  Foxj. 

UM  }tOM£.M  E.M  ISTAMBUL 
Com:  Hor>i  Bueboia.  Sylva  Koacina.  Pior- 
rete  Pradler.  Noa  cüie».:  Olcon,  « 

America,  3  —  a.30  —  7  —  9.30 
»aoa  —  Colihnblai. 

L.ANA.  RAJ.NHA  D.\S  A-MAZONAS  — 
Braabvuo.  Coioriuo  Com:  yara  au. 
u  Vdrto  CaUiuniui  Von  tícbeli.  Esciualva- 
uieuie  uo  Cuw  PalacK»  3  —  8, -to  —  5 jo 
7  —  t.40  —  iu  jo  noraa.  (18  anoa  —  VCB) , 

DOUTOR  jrtV.Vt^  -  Amerlcw».  oo- 
kírtiUx  UMfr  Omat  Ocraidlne  Cha. 

i‘Ua,  Ba  Ritipa  R^i-murutoo  a  rh*  ^vi 
.Uiuían.  Excluaivomerite  no  Cu»s  VitAruT 


*  OS  VINTE  anos  do  Clube 
Monte  I. lhano  serão  festejados 
'aludo  próximo,  eom  baile  de 
rala.  um  fabuloso  "show”  com 
as  cantoras  FILs  Regina,  Nara 
l-eao,  Itaden  Puncll,  Triu  Tamb.i 
e  o  rniijunto  de  Chura-Chuea. 
t>  Paljcio  iIp  .Mármore  da  lagoa 
esta  assim  num.x  granilr  noita¬ 
da  festiva,  eom  a  sociedade  pre- 
s^^nte  e  lodo  o  quadro  .social  en¬ 
galanado  nesta  “salson”.  O  vlee- 
prestdrnte  sut'i;(|,  Salomão  Saa- 
dl.  num  papo  cono-ro  revelou 
que  o  >Ionte  I  íhann  voltara  aos 
'eus  grandes  dias  e  que  dora¬ 
vante  o  departamento  social 
programará  pelo  menos  uma  vc« 
por  mes  um  grande  encontro 
du  quadro  sorial,  em  sua  sede. 
\s  ülUnias  mews  poderão  ser  re¬ 
tiradas  ate  sexta  próxima,  num.x 
Itase  "per  capita”  de  CrS  ZO.itilO 
—  Vinte  mil  crii/elros. 


♦  5ÍI*LHERR8  bonitas  desfila¬ 
vam  domingo  no  Iate  e  depoLs  jan¬ 
tavam  com  seu.s  maridos  na  boate* 
Le  Cair.  El-las:  Lourdes  Ca*áo,  Kll- 
ra  Mac  Dowell  e  Helena  Cerro  de 
•Melo. 

♦  O  vlce*nlmlrnnie  Heitor  Lo¬ 
pes  8ousa.  que  táo  bem  comanda  o 
Corpo  de  Fuzileiros  Navais,  entida¬ 
de  de  elite  de  noasa  Marinha  de 
Guerra,  recepcionou  um  mandão  de 
amigos,  uns  .«aKie»  do  Clube  Kaval. 
ao  ense.to  de  sua  recente  píximocfio 
c  para  revê-loa,  poU  Já  estava  com 
S!Hjd.v{*ev  riéles.  Era  um  vaivém  tíax 
diabo*.  dv‘  20  ós  24  hora.',  f '/ían- 
do  e  satiido  flfriras  conhecida:!  d- 
todos  os  círculos  .soclalv  do  Pu:.-. 
Corr.pfrccemm  wn'.TT»b,  almlran- 
«•s.  bn/ndciros,  nilm  trr.#.  rtlplom.T- 
t.vs.  J.irr.i-.l.fta*'.  rodas  aconpar.liu- 
dos  dc  sup.“  bonita.*  mulheres,  a 
.vrtür!''.!  Hclolva  lope*  a 

'li  belo  Biilr: 'l;; 


•  AS  debutantes  oficiais  de  na 
terão  aulo-v  de  maqullagem.  orien- 
laçào  .«óbre  beleza  e  arte  «óbre  r<:- 
•oqm-i  0.1  facp.  em  3  •.i-.iln..(  Intervi¬ 
rá»,  no  Club:*  dns  C:»íc-irs*,  nas  pn»- 
x.ml>^  18.  19  e  2i)  eJe  outubrn. 
peln  ftrtlei.stn  da  Oermalne  Mf’n 
tell  .sciihonUi  Nt.u  ta  l.l.irla  Ccr.ivr,- 
io,  áa  30,30  hnnis.  Ã!an.;i  nnç:'.‘.t;  \ 
mcnln:i'*môc.-‘  np'  t.i  d  ficü  .^ri 
d’’  .-er  com  í-penu-'  'ur.  ''.nijjlf. 

>que,  »cTn  a  neccÃiU!  i<-  '’>•  •  \  - 
"-•'i-  I  r  A  :r  '  ’■ 

.1  tlirc^íin.i  r!i>  C. 


..  • '.(»  s:tUM. 

A  IlOSí-  V  ID.S  CeiVQ'  I-r.V 
•  ‘i:»'  r  K-y  D 

-i  Cí  .  f-  t  |>  i  !.(  IXjC!, 
.•  .  r-  !.■  Cf  -  A:v(.r«.l.  j  - 
II'  U.  •  .  .  (13  ar«a  — 

A  r*>nr.iDv  t>r.>  «.-r-rto 

-  •  ■  . .  <■  -T  X-  S  I  r 
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A  NCl  TE  É  NOSSA 


MARIA  OC  LOURDFS  PINHEL  □ 


FERNANDO 
LOPES  n 


♦  9t%ae  de  tioi  fr'riè4.  áR  »ere  da  ma- 
nhá.  no  Sacha'*;  "Sr  Am»  jTasonJ  toio 
prMtlgtMBF  a  buBV  durant*!  o  ano.  rio 
Urta  aldo  fechrt'!a".  fi;  easa  ncntc  coitu- 
m*  tor  muitii  auudadc  an  noltrs  -«  fM- 


próxini*  semiuia  a  eairéla  do  ndvis  tiape* 
ticxüo  do  Rui  Bar  Doa»*'*,  com  CUudla. 
môça  do  olhar  sutil.  «  O  pessuai  de  te- 
i^<rlaáo  preitTiDóu  os  flus  de  noite  do  Ma- 
rlu'*  tiu,  oQtie  o  casal  >tirlo  c  Edn*  sao 
0  n:ax'mo  cai  *tcnçôe.^  com  todo*  os  íff 
Ruese*. 

*  Depois  á'  anunhã  terrmoa  mais  uma 
aiiri;*sntaç&o  dc  Sérnio  Ricardo,  na  Casa 
Orande.  Sua  apresentação  no  Teatro 
OplnlAo  foi,  nosamente.  tr  m  ndo  ix‘U>. 
O'  rapas  eatá  começando  a  enxergar  a 
grande  estrada  do  suceMo.  *  O  "bar 
man"  ArlsU<ies.  disendo  que  niVo  actluri 
nenhum  convite,  por  enquanto.  Vnl  re* 
pousar  um  pouoo  ald  que  a  nova  casa 
Inaugure.  Vnl  com  seu  amigo  Sacha  Ru* 
b  n. 

*  O  colunista  SArgio  Bittencourt  dando 
itma  entrerUta  amargA,  na  telev's&o.  con* 
t.-a  a  noite  carioca.  *  Blls  Regina  desistiu 
mesmo  de  sua  temponi'ia  no  Cangaceiro. 
Allis  rasa  ida  de  Ella  para  o  Cangaceiro 
e*repre  fbl,  ao  nosso  v^r.  ma  s  um  sonho 
do  produtor  Oullh.''rme  Araújo,  do  que 
uma  pcssIMlidadc  séria  de  ser  rea'lzada. 
Agora,  Guilherme  esià  procurando  uma 
nova  atracào.  S-  n&o  tiv  sse  perdido  tan¬ 
to  tempo  esperando  a  resposta  negativa 
de  Blls.  |i  eatarts  com  g?rte  programa¬ 
da  O  que  sempre  falta  nssaa  gente  é  sen- 
Milo  de  organiaae&o.  Só  quando  (aitam 
poucos  dias  para  terminar  uma  têmpora- 
ca  é  qtie  se  lembram  que  pree  sam  de  no¬ 
ra  ittrac&o.  Ai  a  casa  fica  f  chada,  e  a 
vaca  vai  pro  brejo,  cmn  prejuízos  gran¬ 
des. 

*  Pem  caldo  bastante  u  movimento  do 
Drlnk..  ouUora  uma  casa  caa  mais  fir¬ 
mes,  no  terreno  financeiro.  K  que  os  do- 
'mj*  p.fram  os  prtm  Iros  a  pe;’sor  que  buo- 
tÊ  é  brincadeira.  Anunciar  Cauby  Pelxoio 
p  tm  hora  nAo  cuvl-lo.  e  nma  vala  no 
(T.-tb;  Iro  do  frrgues.  Af  nal  de  conta*  o 
pcrtsonl  que  vai  all  dese.ia  m^smn  ouvir  o 
cantor. 

*  A  cantora  Flera.  depets  de  doi*  anos 
c  utente  etn  SAo  Paulo,  estara  na  noite 
d  amanldl.  na  Cau  Orande.  A  menina 
c^i.mcçoQ  DO  “beco  úsj  garrafas"  quaiuio 
a  moçada  mandava  braaa  firme  lá. 


*  Recebemo.s  o  s.gulntc  telegrama:  — 
**8oubemo*  através  fonte*  '.nt.raaclonals, 
crlUeas  feitas  discotecário  Uma  pL  Pt 90 
aua  Interferência  virtude  d  'claraçõet  pre* 
judlcarein  multLvsüno  rtndagim  meua  dls- 
ooa  pt  abraços  Fronlt  81naL’'a".  lasc  me¬ 
nino  Uma  é  de  morle  . . . 

it  A  fUa  de  e«n.'klAtas  ao  coraçáo  dc 
Chico  Boarque  de  HNanda  é  tio  grsnd» 
qn*  está  dnrdo  para  'otar  a  buats  Ar- 
pege  tSdas  as  u‘j1tes  Alem  disso,  o  es 
táculo  é.  muslcalmenle.  doa  m"Iborc*  dos 
últünaa  temi»;»  Km  m.sa  grande,  e  r.n* 
tualasmado»  com  o  Cinco:  deputado  Re¬ 
nato  Archer,  dlret  ir  návlo  Rangel,  foto¬ 
grafo  Davld  Zing  Paulo  Franets  também 
catava,  mas  nlo  tanto  entusiasmado  . . . 

■é  Catuh)  do  Paula  •cguindo  para  8.  Pau¬ 
lo.  Vai  procursr  um  Intérprete  p.ira  stia 
cançlo  "Casa  d  Pnu  po  e  pl"  clasilflca* 
da  no  concurso  «  que  dever  a  ser  canta¬ 
da  por  Blls  Re«!"n  mir.  por  metirt»!  ain¬ 
da  deseonh''i'i^  «  r^vitsou.  Catulo  está 
disposto,  lnc'us  vo  a  r  tirar  a  mdsCa.  ca¬ 
so  nio  encontre  uut  l.itérprvte  kleal. 

*  Corrêa  tie  Arf>ú'o  atmocr.n-^o  tnnrni- 
lamente  no  ta  Mol»,  «m  gnipo  de  amlcí-s. 

*  O  médico  N  )B'in  Penise,  chamado  pa¬ 
ru  atender  quntquer  clltnt;  que  per  a-t- 
flo  passasse  mal.  na  no  tt  de  despedida 
do  Sachas,  síatln-s  ln“Lsprsto  e  foi 
ateodldo  palus  amigos,  o  tiro  sa:u  peit 
enlãtni... 


A  .eu  Ptr>fta  tttJOüíOu  «rfa  fênica.  ptiro  a  aprraenteedo  con¬ 
junta  des  man<q«'fis  da  Stíeção  RhodUt.  na$  tt^AéneUu  ca 
moda  atual 


O  acompanhamtnto  muaxat  do$  des/d  s  da  "«loçdo  "ãrmtíiav  Fn.hi'  n  Tcam'  tsUrá  a 
eargo  de  tm  nâvo  trio,  qua  vai  surpreondrr  0$  pauiltía» 


SUA  RECEITA 


SALVE  A  PRIMAVERA! 

Ela  que  chega,  em 
tampo  de  espera  e  apre¬ 
ensão.  trazendo  sua 
mensagem  de  otimismo. 
Primavera  que  vem,  fa¬ 
iando  de  sol  e  flôres  e 
pássaros  e  amor.  Falan¬ 
do.  principalmente,  de 
dias  melhores  para  um 
povo  aflito,  que  vive  ca¬ 
da  dia  com  menos  di¬ 
nheiro  no  bdlso  e  mais 
problemas  a  enfrentar. 
Vfunos  saudar  a  prima¬ 
vera  e  esperar.  Com  fé. 
cora  esperança,  vendo  os 
crianças  que  brincam. 
06  Jovens  que  se  amam. 
os  velhos  que  entraram, 
J4,  naquela  fase  de  paz 
e  quietude  que  é  a  pro¬ 
ximidade  do  fim.  A  Tida 
é  uma  mudança  conti¬ 
nua  de  estaçdes.  Mas  a 
chegada  da  primavera  é 
sempre  diferente  para 
todos  nos.  Que  esjjcra- 
mos,  que  ainda  não  prr- 
demos  as  esperanças, 
que  ainda  amamos  a 
vida.  E  por  isso,  ainda 
achamos  que  o  dia  de 
hoje  é  diferente,  porque 
traz  uma  nova  prima¬ 
vera 


(CAL)  promovera,  noa 
dias  10.  11.  12  e  14  de 
outubro,  às  20  horas,  no 
Ministério  da  Educação  • 
Cultura,  0  seu  I  Concur¬ 
so  de  Canto  Llrlco  Car- 
men  Oomes.  Poder ào 
Inscrever-te  candidatos 
de  ambos  os  sexos,  bra¬ 
sileiros  ou  naturalizados. 
Aoe  vencedores  serào 
destinados  prémios  no 
valor  de  Cr$  300.000.  Os 
randldatoa ,  dos  Estados 
poderão  se  Inscrever  por 
melo  de  correspondèrtcis 
InformaçOes  na  sede,  a 
rua  Senador  Dantas,  117, 
sala  1.430,  OB,  de  14  ás 
17  hora<),  dlãrlamente 


*  Vai  sw  ao  Lento  a  aova  buste.  *  O  ss- 
chata  )á  «U  modo  afnin'.n'*o  para  a  *0- 
vem  faanta.  Oaia  feato  dc  gravar*  pre»» 
vai  msicar  *  raaberturA.  u  plano  mru 
rifado  e  0  lê-tê-lê  vai  tomar  conta  de 
todoa  *  Tambén  ura  gru-tj  dc  jovens 
senhoras  estão  orfanlzaiKlx  unia  rc.ni  das 
mais  antmailas.  no  JlmM.  que  aos  prn-e^s 
vai  rsadqàlrtndo  ssu  pr*  *1.17*0. 

*  Otraldo  Casi  counmiar.óo  para  a 


EXCUnSAO-OIOANTB 

A  Pan  American  trans¬ 
portará  4.000  passageiros 
dos  Estados  Unidos  para 
Viena,  entro  os  dias  4  de 
outubro  e  15  dc  novem¬ 
bro,  num  doiR  malorci 
movimentos  dc  grupos  da 
hlAtOrla  da  aviação.  Os 
viajantes  são  veneedoro» 
de  concunsoB  de  incenti¬ 
vo  dc  venda*  promovidos 
pela  Fedders  Corpora¬ 
tion.  Em  Viena,  a  hospe¬ 
dagem  será  no  VIenna 
Inter-Contlnental  Hotel, 
09  vencedores»  da  Féddcn 
já  ílzer.im  onze  excur- 
.lOes  .similares  pela  Pan 
Am.  inclusive  uma  para 
o  Rlc 


Antlgamente  a  dona  de  casa  le¬ 
vava  nials  de  iré*  horas  para  prepa¬ 
rar  um  almôço  ou  Jantar  e,  se  o  dia 
fòsse  de  cerimônia,  o  tempo  era  bem 
maior.  Hoje,  contando  com  tantos  re¬ 
cursos  de  aparelhos  e  prlnctpnlmentn 
de  allmento.H  já  preparados,  em  unia 
hora  a  mulher  moderna  prepara  0  al¬ 
môço  para  a  farailla.  E  ne&sa  dimi¬ 
nuição  de  tempo  de  preparo  não  há 
perda  nem  de  sabor,  nem  de  vaiar  nu¬ 
tritivo.  nem  de  apresentação  do  pra¬ 
to  ou,  0  melhor  em  muitos  casos,  não 
bã  um  encarecimento  da  refeição.  Se 
você  fUnda  duvida  disso  tudo.  experi¬ 
mente  esta.9  receitas  que  estamos  su¬ 
gerindo  e  "mate"  tôdas  as  suas  du¬ 
vidas. 

SOUFLE  DE  BATATA 

1/2  quilo  de  batatas;  1  tablete  de 
Caldo  de  Carne  Maggl,  dlasolvldo  em 
1.'2  litro  de  água  fervente;  3  gemas; 
Fondor  Maggl;  1  colher  (sopa)  de 
manteiga;  1  colher  (sopa)  dc  íarlfth* 
de  trigo;  1  colher  (café)  de  fermen¬ 
to;  3  claras  em  neve. 

Cozinhe  as  batatas  descascuuis.'^ 
no  caldo  MaggL  Depois  de  coelda.s. 
retire  do  fogo  e  reserve  1  xícara  (chá) 
do  caldo.  Passe  as  batatas  pclo  espre¬ 


medor.  junte  a.s  gemas.  Pondor,  a 
manteiga  e  misture  bem.  Desmanche 
a  farlnlia  de  trigo  no  caldo  reserva- 
do  c  adicione  á  mistura.  Por  último, 
acrescente  o  fermento  e  as  claras  em 
neve.  Leve  ao  forno  regular  (175®C) 
jxir  25  minuto.s,  em  um  plrex  untado. 
Quantidade  .«uflclente  paru  5-6  pes¬ 
soas. 

CROQUETES  RÁPIDOS  DE  GALI.iílIA 

1  envelope  de  Creme  de  Galinha 
ãfaggl;  1/2  litro  de  água  fria;  1  xíca¬ 
ra  (chá)  de  faiinha  de  trigo;  1  co¬ 
lher  (.sobreme.sa)  de  manteiga;  2 
ovos;  pimenta  do  reino;  óleo  para  fri¬ 
tura  —  farinha  de  rósea. 

Dissolva  0  conteúdo  do  envelope 
de  Creme  de  Galinha  na  Agua  fria  e 
leve  au  fogo.  mexendo  até  engrossar. 
Junte  a  farinha  de  trigo  dc  uma  só 
vez,  mexendo  fortemente  para  não 
formar  grumos.  Acrescente  a  mantel* 
ga,  as  gemas,  uma  de  cada  vez,  a  pi¬ 
menta  do  reino  e  deixe  no  fogo,  me¬ 
xendo  sempre,  até  que  a  ma.ssa  des¬ 
prenda  da  panela.  Deixe  esfriar,  en¬ 
role  06  croquetes,  passe-os  pelns  cia- 
ms  ligelramente  batlda-s,  pela  farinha 
de  rosca  e  frite-os  em  óleo  quente. 
Quantidade  suficiente  para  30  cro¬ 
quetes. 


SRPTEMBER  FASHlOít 
SHOW 


Com  .ifond.»  deconidoí. 
piscina  com  flôres,  mui¬ 
ta  mulher  bonita  e  mui¬ 
tos  vestidos  coloridos,  se¬ 
rá  Inaugurado  hoje  o 
September  Faahion  Shote, 
no  Copacabana  Pahice. 
Desfnc.s  seguldoi>.  abotps 
musicais,  peças  dc  teatro 
(•Mulher,  èsse  Super- 
Homem  •,  de  MUlór  Fer¬ 
nandes)  e  multa.9  outras 
bossas.  O  conjunto  Trio 
Nôvo.  da  pauileéin.  vai 
mandar  bra.<>a,  e  ullv, 
multo  op.  pop  eteetera. 
rat  mostrar  os  vestidos 
da  nora  mod a-verão, 
como  ôste  da  foto:  dec 
Janelinha  indiscreta  na 
b  do  estômago. ..  c  cr>res 
vibrantes  do  arco-lns. 
num  vestido  prlmavcdL 
Tmit  Rio  elegante  tem 
encontro  marcado  lo-o 
mnls,  no  Copa. 


CmtíAe  ás  Bautr 
oaieacs  retirar 
Sua  csaçdo  do 
cotieitrso.  m  nà 
ameoatrmr 
imÜrprote  (deal 


.MrsrTLAÍ.-LVIIA 

Hoje,  As  18  horas,  rrr- 
nitaaçt  nos  .Ralóe*  de  H. 
Stern,  sob  o  patrocínio 
oe  Mana  Lacerda  Entre 
0.9  EuTfstas  convidado.'^  e*- 
lão  Darei  Orawma.’;;i. 
Babin.'-'lcy  e  Jo^é  Barbo¬ 
sa.  que  mostrarão  a  arfe 
em  olversas  concepçôe». 
Vale  a  pena  ver  cm» 
mostra.  ♦  80b  o  patwi- 
nlo  da  Secretaria  de  Tu¬ 
rismo,  e.-tã  .-p  reall.^i^do 
no  Rio  a  V  Seman:.  Ir- 
ternac:onal  da  Arr>iro- 
ça  Entre  »■:  rp,.'re.sentan- 
tcfi  de  tô'Ja'  compa¬ 
nhias,  v,al  j,rr  cscoijiftla 
a  Ml«s  Asa»  do  Unlvrío. 
em  festa  a  really.ar-í*  rr 
Tretri»  Muntrlp.il  ♦ 

28.  0  mu-Aieal  ‘AJó  Jtol- 
ly*  vai  .ler  vend’tío  oe  ■» 
A  Hr^iielra  dí  Pr.:'- 

■ví,i  «  a  f-rida  fr"  d?;- 
ttiü  .  r.  “ 

*■?  ,  >  '•■i!'4r,  f*a  Víi  j 


minha  gtntc.  O  negócRi  é  arrumar  um 
fvpetienlo  cora  ritmo,  pol*  pars  l»60  Tu- 
o*  tem  neimctonsu  composlçAca.  uma 
tia*  quais  fsiarà  «iicto  apr^s-nUin  ro 
fiíiUval  de  Múslcs  Populir,  lnUTprcta.1a 
pola  cantora  Qlana  Plttinun 


*  O  Balaio  pasc^n-  :  abrir  l••'■n1cn,. 
pois  das  vinte  e  uma  b-  ros.  Aqu  U  bo. 
s*  de  música  barr<''<'.'i.  de-.jol»  dr.i  ein'  1 
da  tardr,  não  ({tv  rcAultaJo.  O 

dono*  anda  tentaram  eontr&tar  0  maes¬ 
tro  Sacha  Rubln  que,  10  ru'ante, 
aetlton,  poLa  vsl  pr‘n!"'ro  *  I  indrwi  v 
depois  virá  abrir  r-s  cara 


(•OMSUMAÇAO  MIKIMA 

*  Roberto  McnescaJ.  tmbaUiando  no  Rt* 
rnnlo  de  Baui  musiess  que  ••f.ax&o  d  apu¬ 
ra  nlo  c*  mllhôc.s.  »*s'»  concurst»  vieram 
f >r  in.vnflvo  aoc  nua'*»  composlurre*  que, 
1  aáj  K'r  uw  cuiro.  «io  eouseguem  fa- 
•v.rar  uadt  com  inú.*lfa».  Agora, 

c-v.n;  'iwénilf-'  p>a!P'j-or.  todo  mutubi  C"»*» 
c  l'  rando  «  cat.  rn  par*  ímiv-lupar.  n* 
'^mne*  de  ornir-.sr  »  ront  i  bancário, 
r  ráo  vuhatn  nuí  vai  npnircir 

en-t  a  e-íiís  U'-  trrande  cstcirirla,  p-ls  ísse 
dc  "Oibr-r"  ncabeu  ratona. 
Ac.  T'.  sé  v-rire  t  ‘il' uto  puro  A  rv^tlu- 
fáo  no  n*isf*'  rie*t»  ort'.**;eo  é  ttto  -l-u* 
r'i-r.'s  malJ  M^adár»!  d  '*  óltlmi^-  tera- 
a  f  ".ar  isso,  3  çcn  e  eai  e-iç  niran  o 
i"».  ••  -l..  qjr  px  um  motivo  p.ara 

'•  T  -CA!'  •— •»'  ■  nsv  I  q'i‘  ap  '■■‘r  ."tii 

,.r;-.rr,w.  '■  ri'  <  •  ipeSú-UloS  dl 

r  •  !  ■  ,  —  t  pV.j‘ '  • 

*1  p!rae':r!  ;li;»ld  f 


♦  A  velha  aartlr  frertEcrtand'', 
agora,  mais  cc-do,  o  b.irzlnho  do  Ix  Tlls' 
bó.  onde  a  bebkia  é  rcain-.r-ire  houes** 
e  0  serviço  de  prlmctm  TemiOrn  a  «i  - 
çio  nusiral  é  de  rarlert*  hsin  giisr  1, 
sob  0  oorasr.tíc  ói  -'mpatlr.  •»  i-!  dJ 

casa.  Mauro  Travesso» 


V\NTAr.E.\S 

Reiliia  vtniiica  é  o  maiertul  de  que 
e  feito  o  plavilour.  e  náo  produz  chama, 
6t  por  arx-to  pegar  fogo.  Tr«tes  especí¬ 
ficos  mo-viraram  que  éose  tecido  é  100 
véw.A  mais  re.íl«tenie  que  qualquer  ou¬ 
tro  produto  similar:  em  outro  teste  frt 
revelado  que  sua  resLi^éncla  à  costura 
é  multo  maior  que  o»  tecidos  comuns. 

O  nôvo  veludo  é  mlcropornsa  (im¬ 
permeável  a  água  e  permeável  ao  ar), 
p  pode  ser  Mfreçndi;  com  evov.-. 
perder  suaa  carnct-nAtlPiia  ;  .  ;n  pro- 
k-ri-Ttíirfp*  ós  re'!»:;!;  a  cl.ir;-!»,!';  <ií>e 


Técnico*  br;isiIeiros  descobriram  um 
nôvo  tljio  de  veludo  que  pode  ser  Uiv'ado 
com  água  e  snbôo  quantas  vére*  forem 
necc.ísárl.os.  sem  perder  x«  earacierUU- 
co*  du  primeiro  dia  dt-  uso.  Tr.vta-.s»!  do 
Plnvllour.  0  primeiro  veludo  feito  de 
mito.-.A  vlnlllca  los  outro*  todo*  .oáo  te¬ 
cidos  de  .'Wa.  algudfto  ou  nylon).  «»bildo 
pelos  técnicos  üopoL»:  ce  trév  íuk’*.  de 
pC.^UlÂU*. 

í-vsr  nôvo  veludo  ê  fabrleado  em  2J 
côres,  com  a  bririra  tie  lm40  e  eni-ire- 
g.idi»  na  :'p|Ío  rt«"  N-bu.!,  bliísAcr  cu- 

'.artc»,  c.irnt:.!*,  pA.io.‘3m*  nuv.  A^pato*  * 
i'7  .  PAf.i  '  .  dui» .  I. 

esç/j-ís  0  materli.  #  rff-rçs-le 


♦  O  e*peu>t'!.j  "Fr  -.t'  ’■  •  trr  -- 
lado  durante  a  etT\  íç-Va  r,'ar  ftr  fc. 
no  Copacabsr  \  f'.j  ^  Dlri  ra  r  •  • 

zo*  organlzudOrts  .'Z-niT'* 
cruaelros.  ffel  uma  t<»i  p.-  lã-  •  Ir. 
Usmrntr  nio  está  !tv.'  e-uit».'  ba 
público,  o  atual  "tS;  flr  rre..A. 


I  CONCURSO 
HE  c.ANTO  unrr». 
rxn.MEN  ooMr« 


*  Marta  Odi  te 
subindo  a  olh*'» 
huata  Tuc*  r-r 
('angace'ro  S  r" 
Ruersao  da  n:.. 
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O  MAIOR  ESPCTACDLO 
[TEATRAL  DO  Ml  IN  DO' 


PDRIS,  IfW  TOHK  lON 
0H(S.  t  OCORO  NO  RIO' 
NN>  perca:  Uaiiite  d«as  semanas' 

l)l.l'iJiT«<lte  IMl  I»J|IU  I  l: 

•U  e  Xl  ||‘  Vrí-IK  '..Jv 

jMMdea  •  itutiMnyui  u  16  liM«s 
4*  GomMÍrtm  474  A  T«l  /y  0?7l 


A  CRIAÇÃO  DO  MUNDO 

SEGUNDO  ARY  TOLEDO 


reaparece  com  excelente  apronto 


TiATRO  DULCINAiu  33jnT  • 

únhiMS  SeiMiias 


Ar  oondidonado 


Estõjo  e  El  Entrorcro  o  o  treinador  Vaitei 
realizaram  boas  {Mirtldos  no  faz  quest&o  dc 
para  a  melhor  carreira  da  que  conta  com  a  ' 
corrida  de  amauh&,  mas  do  s«u  pensionista.  I 
quem  “abafou*  foi  mesmo  do  que  na  última  ] 
Corumin,  que  wb  a  dire-  estranhou  a  pista  e 
çfto  do  aprendiz  J.  BorJ.a  dos  refletores.  “Ap 
marcou  pouco  maLs  de  43*  diz  Altano  —  a  col 
pora  os  700.  correndo  com  wr  diferente  e  quer 
Incrível  mobilidade.  Re-  ser  uanhar  o  párei 
tí’rnando  multo  prepara-  de  derrotar  o  meu 
do  pelo  veterano  Ernani  lo“. 
de  Fteitas,  Corumin,  pelo  Outras  boas  partlc 
que  tem  mostrado  nas  ma-  ram  anotadas  dura 
tinais  dificilmente  deixa-  rxerciclcM  de  onterr 
râ  escapulir  a  vltdrla.  sen-  recendo  destaque  o  t 
do  mesmo  uma  das  me¬ 
lhore»  IndlcaçOes  da  no¬ 
turna.  Ontem,  correndo 
sempre  pelo  centro  da  pis¬ 
ta  e  sofreado  peio  apren-  Q-, 

diz.  o  alaz&u  registrou  r  ll 

43 “2 -5,  saindo  e  chegan¬ 
do  no  mesmo  estilo.  tiS,"""' 

Evreux,  alistado  no  mesmo 
páreo,  aprontou  na  reta 
opost.a  em  3fl“  nos  flOO. 
ma-s  náo  chegou  táo  bem 
como  Corumin,  pois  íol 
apttrado  nos  derradeiros 
metros  pelo  freio  J.  Ter-  t*  etaro  -  %«  í4.i4  hmt»  * 

t  W4  mvin-  -  trf 

ai 

Para  o  melhor  páreo  da  a  Qu.mi«u.  a.  m  ounin.  *7 

noite,  em  2.100  metroc.  El  ”  S 

sntTfvcro  t  Estôjo  Ini*  aoa  j.  m 

pressionaram  lisonleira-  *  Artpiuin».  v.  ....  « 

W  ,_T  8.na-»Une.  4  FlU»  «a 

mente,  ambos  com  51*  pa*  t  nw»»  o*  rui»,  j  sor)»,  m 

Estôjo  ro-  _  Aa  ai  bon* 

mo  EI  Entrevero  arremn-  mrtni*  —  rr*  mxmo 

taram  esplêntUdamentr.  ,  g  „  . 

ma.s  0  segundo  chegou  ■*  e*T»ia  4  T»tm  .  si 

com  maiores  reserv-ns.  Ke-  i  SI 

leco,  retomando  com  um  roromjo.  4.  norj.  .  u 

trabalho  suave  rtp  iftrf»  ♦  k»:.?»  Honn».  l.  cumia  ai 
((ttuuuio  Rua\e  ar  iuh  ,  i  r.  l^rvir»  a»  ir 

para  08  1.600,  anrontou  em*^  « r>n:.-..r*  j  M.tebMo  ,.  >i 
53*.  IV  base  do  carrelrto  - 


os  700,  galopando  alegre- 
mente  ao  lado  do  compe- 
nhelro.  Sana-Mlne  reapa¬ 
rece  multo  bonita  e  coen 
jeito  dc  ter  progredido 
multo  nestas  últimas  se¬ 
manas.  Qutçamá,  uma  das 
fúrças  dos  1.000  metros  do 
qusrto  páreo,  floreu  IM 
em  23*  e  Arsúna,  ganhoa 
da  companheira  Arapofa 
em  menos  de  22*  para  ot 
360.  Chegaram  tocadas, 
mas  Araúna  arrematoa  na 
frente,  mostrando  perfei¬ 
tas  condlcOes  de  treina 


PÊÍOetUütA  DE  SÁBADO 

-  AS  IS.»  horas  -  8  Fsir  Min  ..  .. 

-  CtS  1 100  noo  9  y-ora  M«nlns 

k«.  — “ 

0  Bcs4  . .  . .  .M  e*  Párto  —  As  t 
Wtr.  l .  só  1 900  iMUt4  —  OC 


LES  CIRLS 


4  nom  otárr  .  . 
9 — 5  Rsps^iis  Brawt 


1—1  JortvT  ,.  .. 

3  rouqnc:  ..  . 

3— 9  Pluzo . 

4  EmprtMiTio  . 
S— s  outfCsrS  ..  , 

5  Montsotuupo 

4—  T  rwochs.'  .  . 
S  HKp;ir  Jjfk  . 
0  recton  .  .. 


mfM  —  UBpropno  sts  is  aaot 
TiSi  Oifls*  tm  OMpsaids  <lo  Rio 
>OIUJ3A  POPtTLAR  -  nWOO  ONIOO  CRS  lOW 
AZoaíOnn*  “AOORa  t  Qtnt  8AO  B*A8“ 


A-íS  tlmer  .. 
7  Rttnrtnn' 


3.*  Pireo  —  à«  14  00  horn^ 
1300  metros  -  CtS  1000  000. 


1—1  AdsUs  ..  .. 

3  OUflbei  ..  , 
3—9  Srrelsi  ..  .. 

4  Aiewa  ..  .. 
3 — 3  Que  ftsaiba 

0  OMptíea 
4  -7  Bntnsosrrti 

5  AlAnls  . 


7.*  PArco  —  As  16.49  horas 

I  900  ractrea  -  Crt  1.100  000 
íBvítins' 


I— i  Usopsaor  .. 

3  .tovamAs  .. 
7—9  Ssc-Príae4  .. 

4  C«rO  ..  ..  •  • 

8  EKurlnbo  ..  .. 
7  ssínl  aermala 

4-S  Fstto . 

0  Ranfpttr  . 

•  Q’j«ns;  ,  . 


A«  PtMb  JOaier.  ss» 

\Mn>  da  mas  orognuBscAo  «a 
nada  sarto  otartados  gneias»- 
onante  ortades  atotetioou  ortsi. 
oaU  da  vArKe  oalaae  mtrwr-.i 

SIM  COUVilt 
SIM  COHSUMACAO 

.morto  a  PARTIR  OA8  U  BORA8 

JAHTaR-OANCANTI  com  IRICOS  RAZOAVtIS 

■I«a.:  17.6133  —  87.4019  —  57.1070 


3»  PAra^. 

1 300  metro* 


A*  14.30  iiurat 
CrS  1  000  000. 


1—1  Ufos  . 

3  QU8rent4;:i) 

3- «  Piaiada  .. 

4  CWtlca  .  .. 
3—9  Magrve  .. 

8  MasDOtita  . 

4— 7  Nofrv  .  .. 
"  Tantra  .,  , 
8  Pnje-ta  .. 


1—1  AiaAM.  4.  e«aUas  .... 
*  AiaiKTra,  4.  lUU  . 

1—3  ualgamA,  J.  Bot>  .... 

I  Puocloosnik,  L  áotenu 
S— 4  Asrzlt..  4.  QulotsnlUi. 

i  RoMifl*fr,  L.  r-irrtU  ... 
4-4  QuliuulS  8.  M.  Crua  . 
T  Cstua.  O.  a,  OarraUM 
“  C1iis>a.  4  Uurluiau  ... 


1— 1  It  A.  auuin  ..  , 

«-I  au>uc«  p.  Al*»  .  . 

3  Vu'. turno.  M  Annnul» 
J— 4H<.>1M.  4.  Pmtru  PUbo 

6  Cubn.  L.  uoiMTto  .... 
♦— «  Bí.b  Lor.  O  r.  MIt»  . 
>  raniu.  4.  üotja  . 


marriMO). 

■a 

1—1  UUiar  lua,  p.  pmira  P.*  n 
a  iiuiir-ouur.  c.  a.  oar*a.  m 
a  Portonao,  o.  UaiOnso  ....  M 

i— 4  ootarMint,  j.  asu  .  u 

S  Ltuni&saor,  M.  Mlelrtlaefe  ss 

a  Afcatum.  1.  oUvstfa  .  M 

%—l  Oanaaa  8.  8U*a  .  M 

I  Tev.  4.  lama  .  M 

t  UM  nonoeiM  O.  t.  a*  M 

4-ia  QiMpTr.  J.  eona  .  •* 

11  Flattsr.  N.  Uma  .  M 


8.“  P«»Mi  —  A*  17J0  «rs» 
1  300  metro*  -  Ct4  1300000 
•Bottinp' 


1—1  FJMIO 

3  Putuiusa  .. 
3-3  prima  Donas 

4  Oallantry  .. 

3— 5  Deidade  ..  .. 

6  Ellsna  A . 

4— 7  Octara  ..  .. 
8  F-sma  ..  .. 

“  orflza  .  .. 


L*  PABBO  —  A(  »  Soraa  - 
awuaa  —  cr|  IjMjaa 
1—1  Mejo  A.  Uadiade  ... 
a— a  n  entfe*ata,  L.  saato* 
8  nmiTii—a  j  Msattsns 
9—4  Raleeo,  L.  Arufis  ...... 

A  Ptel.  A  Bamnt  . 

4—8  Intrat,  o.  R  Csrralbo 
7  nsrM«st‘7,  o  Obrdnio  . 


a*  lAúo  horas 
-  CrS  I  lOO  000 


APRESENTA 


1—1  Bonllei.r  .. 

3  Oatacn  .. 
3—4  OatapAiHa 

4  OBOle  ..  .. 

3- 6  Pleot)  ..  .. 

5  Barg  ilto  .. 

4- 7  BRWdim  . 
8  Elozlo 

0  PNreiro 


P-taso 
I II4  I  ns  M*tr 

(RtrriNai. 


B.*  PAreo  -  Al  17M  I 
I  300  metrt*  -  Cr|  130 


I— I  oipsa  o.  oaMon  .. 
a  tntsrpol,  O.  UoniM 

a  AplB.  a.  Crus  . 

7—4  PUnaaUabiu  4.  Tam 
1  l^rrd  Ptnthtrs.  P.  I 


t— I  Old  PaultnOb  P.  Al»** 
a  fseuraor,  J.  asatsna 
1—8  SatuMar.  M.  AadraOa 
4  PKiiiRibo,  o  Csrdw»  . 

*  Aprlflo».  B  on»  . 

9— a  Vust  C  R.  Uarmlho 

*  I<>t8  Rnbo.  4  p  ptlbo 
a  Pum  Clueo,  l.  Roberta 

♦— T  Bajl*  8»oo*.  4.  Daria 

*  Plaei-.  n  OnrmA  ... 


Apenos  7.  semoriat  o  portir  de  sexta-feira,  dia  23 

Rm  lervie  RIMre.  90,  leio-B  —  Tel.  S6-)4B3 


1-1  Kaaias 
Ctrtdrlüoo 

3  t8  OarBom 
•4—9  C.iiitemlns 

4  frperta  .. 
9  Vímluba  ., 

1—6  Jsndtnhs 

7  I.tidonrlca  . 

8  I  8  Rota  .. 


9.“  Pareô  -  la  J5.3B  itor* 
1  400  -  Cn  I  loe  r  <1 


»-T  n*Dl.  o.  P.  8U»a  .... 
S  ri«p*.  A.  M  rMtiBlia 
a  SkM'tlr,  4.  Bsm«  ... 
4-10  Corrtnrll*.  P  CatO*** 

U  Mehail,  4.  Rnla  . 

la  ueiata  I.  oiiTvirs  . 


1-1  I-4:r  Olrl 

3  CfoOítAnti» 
3—3  SantlUna  .. 

4  OltêDla  .. 

3— 9  Paimoa  . 

6  Ana  Maria 

4- 7iaj9  ..  . 


no  “GoldBn  Room"  do  COPACABANA  PAUCE 

JIUiLIfcARlOS  MANÒ?ÜUÍ 


53  10  Dtmnht 

CS  ■*  Pran^t 


TUTRO  RIVAL  —  Tel.  22-2721 


LX>MBB  tXAL.  spretenta  a  revista 


^  A  volta  dc  Carlos  Alberto,  amanhi,  forçará  a  .saída  dc  AIrair.  Renganeschi  declaroa  á 
TRIBUNA  que  pretendia  realmcntc  lançar  César  contra  a  Portuguesa  mas  a  recuperação  de  Car» 
log  Alberto  forçou-o  a  lançar  Fio  na  sua  verdadeira  posição.  ponta-<io.lanra.  ao  lado  de  Silva,  em 
substituição  a  Almir,  que.  nos  últimos  jogos,  demonstrou  estar  em  má  forma  física. 

Outra  modificação  já  concretizada  é  a  volta  de  Nel.sinho,  ao  meio-campo,  substituindo  a 
•V^ter,  que  por  sinal  deixou  de  treinar  ontem  por  sentir  o  dedão  fraturado  há  tempos.  Carlinhos 
treinou  menos,  direndo  que  melhorou  da  gripe  m  as  que  se  res.eontc  de  uma  rinllò  aíArgica. 

Rengsneschl  pretendia  aprontar  com  um  cole¬ 
tivo  de  30  ou  40  minutos,  mas  resolveu  modificar 
0  esquema  dc  treinamento.  Dirigiu  apenas  um  In¬ 
dividual  de  lOm,  seguido  do  bate-bola,  tendo  em 
vista  que  os  jogadores  e.vtáo  esgotados,  de  tonto 
atuar  em  partidas  seguidas. 

Paulo  Henrique  náo  treinou  porque  precisou  ir 
a  Quissamá  para  visitar  seu  pal.  adoentado,  en¬ 
quanto  Valdomlro  foi  ao  Paraná,  aproveitando  que 
está  sem  condlcóes  médicas,  regressando  amanhá. 

Os  solteiros  concentraram-se  ontem,  enquanto  os 
casados  sublrán  sòmentc  hoje,  de  manhá,  depois 
de  um  individual  que  servirá  para  encerrar  os  pre¬ 
parativos 

Renganeschi  informou  que  Bataglln  agora  é  o 
primeiro  da  lista  de  reforços,  para  a  ponta-dlrel- 
ta.  porque  OUdo  náo  chegou  ontem,  conforme  o 
combinado.  Nfto  sabe  explicar  porque  o  ponteiro 
náo  veio.  Vai  aguarda -lo  até  o  fim  da  semana,  e, 
se  nenhuma  soluçáo  f^r  dadn,  in.slstlrá  pela  vinda 
de  Bataglla,  embora  saiba  que  o  seu  passe  perten¬ 
ça  s  um  clube  da  Itália 


”Papo  Firme  é  Pra  Hulher' 


oCNr.:  8IDVA  PILHO.  BARITA  BANTIKL.  OOUC. 
Bettr  Del  Rio  (a  hraea  de  Culx*>  e  frande  elenco. 


muiA 


ALDEIA 

pela  prtmcln  rt 

'‘ANTÍGONA 


AnirtCÉii  BRf 

■FtV  BIG  SHOT 

«ínw  I  8,1*0  da  Pvstw 

o  ucihw  Oi-.irri»ro  do  Rio 

Cow  áOOO  V.  S.  eoBM  a  MM  tffl  embianla  (agumiado.  trama» 
damaeta  ramAntRo.  tamiliar  a  M  muito  Mm  gstto.  d«  gorgtta  a  im- 
6a  lava  troMi  Vanlis  coflAaes*  •  hoia  mMmo  •  a  Chufrateana  Big 
Sml  vanladsira  s  mormonum  airacâo  turwtica.  racTsativt  s  gs» 
Inmamica  a  gaga  a  ms  namorada  noiva  oo  aaDoea.  |M<a  |unto$  «4 
varam  momantoa  poAMoa  do  raro  sncantamsnta  a  amo*.  Coztnha 
'ntamacranai.  mumra  «uava  traa  Mtôat  aifara**Ma.  tando  um  ao  para 
dançar  a  dnnAar  I  Estaeioaamanto  com  guardador.  Fiiiado  ao  D>N£k‘S 
MfCBtAB  a  REAlfUR  Oa  2*  s  Oemingo  daa  n  at  4  da  madntga 


(ARCOZELO 


o  técnico  Rengane.7chi  refutou  ns  criticas  que  o 
.vupeniaor  Flávlo  Costa  íéz  bo  seu  trabalho.  Apds  o 
treino,  rodeado  des  reodríeres.  rtissr  que  "Ws  nlo 
enxerga  mais". 

—  O  sr.  PlAvlo  Costa  náo  esta  enxergando.  Fi¬ 
quei  siirprêso  ao  ligar  a  minha  tv  no  domingo  t 
ouvir  uma  critica  que  éle  féz.  dizendo  que  a  defe¬ 
sa  estava  desordenada  c  desorganizada,  contra  o 
América.  Isto.  para  mim.  náo  ocorreu.  No  primei¬ 
ro  gol,  Paulo  Henrique  foi  driblado  por  Antunes, 
e  o  atacante,  em  jogada  brilhante,  chutou  sem  mul¬ 
to  ângulo.  No  segundo,  Antunes  estava  dois  ou  três 
metros  adiante  de  Dltáo,  quando  recebeu  o  nosse 
de  Edu.  Duas  situações  que  nnda  têm  a  ver  com  m 
organização  da  saga.  Um  gol  de  habilidade  pes¬ 
soal  e  outre  maiTPdo  em  Impedimento  —  dee!»- 
rou  Renganeschi 

Uma  divida  de  Crê  4  milhões  com  o  técnico  toi 
práMcamente  confirmada  ontem,  por  Renganeschi. 
que  usou  a  seguinte  fra.«e  para  comentar  a  infor¬ 
mação  de  (lue  o  s’’  G'io"  T  Po'-'7*-*oTi  divulgou  e 
—  Mas  eu  nêo  diesc  nada.  helnl... 

.nssuntor 


ooot  oiB  elntco  de  atores  r.earon 

SARADO  E  DOMINGOS  FRÓXIMOS 

RtMTvt  trsnspc-te.  hwtiedssen».  In'.7rei!Wi!  Telefone:  83.4776 
tf’9  rt«  Qtiítsnrta.  3Ó,  **•*  714 


OE  SAO  CRISTÓVÃO.  44 


MI2LB  ác  BOeCOt  I  »Dr«Mnt«tn 


"CLAUDIA 
Não  16  Apr6iMÍ6  na  Escola 


COMPANHIA  CARIOCA 
OE  COMEDIA 


com:  OLAUDIA  •  nojunlo  MENXKAL 
Rua  Rodolfo  Dantat.  BI.B  —  C*^pacabao» 


(I  IIU  CIIAOO  MSTTI} 

no)v,  A«  31 19  hora».  De  3.“  à 
S».  de*c,  p  e-tudaníe*  no 


*  O  sr.  Utavlo  Pinto  Gutmaráe.*.  cundtdato  A  pre¬ 
sidência  da  FCF,  disse,  ontem,  que  os  clubes  pe¬ 
quenos  estáo  a  seu  Indo.  |X)rque  o  sr.  Antônio  do 
Passo,  candidato  á  reclclçáo,  náo  pediu  demlssáo 
quando  da  questão  da  Divisáo  de  Acesso. 

*  DIt  0  sr.  Otávio  que  sc  o  sr.  Do  Passo  livessr 
ameaçado  os  clubes,  êstrs  náo  fariam  o  .áces- 

M.  O  sr.  Otávio  dUse  mesmo  que  vai  ganhar  de 
harhada  as  eleições,  poiv  coTits  rom  todos  os  pe¬ 
quenos. 

4  Ê  bORi  p.sclarecer  que  quem  prejudicou  os  pe¬ 
quenos.  no  Acestíi.  que  \Trla  com  ou  sem  de¬ 
missão  do  sr.  Antônio  do  Pas,so.  foi  o  próprio  sr. 
Otávio,  com  a  quest.áo  dn  percontaeem  náo  Incluí¬ 
da  nos  estatuto.s. 

*  Enquanto  u  sr.  .titilson  Teixeira  pedia  iia'»  .%s- 
semblêias  que  fòsHC  discutida  a  qiirstáo  da  por¬ 
centagem.  motiMi  principal  d:i  aroitaçán  dus  rlu- 
bes  para  a  Lei  de  tee^so,  respondia  u  sr.  Otás  lo  que 
o  assunto  estava  certo  r  resolvido,  porem,  na  liora 
dc  votar,  o  sr.  Otávio  foi  um  defensor  (errr.nho  pa¬ 
ra  impedir  que  os  rlubes  tivessem  garantida  a  p7>r- 
rcnt.vreni  nos  estatutos. 

*  55e  os  Clubes  pequenos  derem  seu  voto  a  éle.  es¬ 
tarão  tralndo-se  a  st  nMvsmos.  F.lcs  náo  .se  lem- 

brum  d«  que  o  sr.  Otávio  féz  contra  éles.  O  auxl- 
U.ir  do  sr.  Ofávlo  foi  o  represontrinte  do  Plamen- 
-.1  iic  “a  .v.^embléla 

*  7  diferença  existente  na  Inriiisáo  de  porcenta 
gem.  rins  I  statutos  p.ira  o  Keenl.amentn,  é  que 

nos  Kslatiitos  os  votos  ^o  "nnltarlos*’  e  <i«  (irque- 
nns  náo  iH-rderUtin  niinca.  No  Itegnianienlo.  rom 
rontagem  de  voto-  Ur  ‘'qualidade",  -m,  us  rlube* 
grande*  Lirlani  rair  a  pnreentact  ni,  rumo  nrnrrrn 
no  f.iso  do  Tomrlo  l{lo.aáo  Paulo  qu.indo  os  rlo- 
bes  qne  nán  disputavam  tinham  nni.i  rota  e  v|e. 
r.ini  a  perde -la. 


oo  I  ampo  (•randr  (uni  »io«  voto»  d*i  sr  ritávio)  dl- 
aer,  textuaimente.  ao  si  tntòuio  iIh  Passo:  "Pre¬ 
sidente,  de  fato  noB  assumimos  rornpromisso  çow 
o  ar.  Otávio,  desde  qne  o  *r.  náo  fósse  candidato 
Agora  que  o  senhor  é.  náo  é  segrédo,  se  formos  re¬ 
eleitos.  romo  esperamos,  no  Campo  firsnde  é  do  «r 
o  nosso  voto" 

*  \  CBD  pode  náo  participar  da  Copa  do  Mundo 
-  será  a  primeira  vea.  e  o  HrasU  é  o  único  ou# 

íol  a  tôdas,  pelo  menos  até  ás  oltavas-tie-flnal  -. 
para  isto  basta  que  o.s  tni^xlcanos  desienrm  a.s  se 
de.s  dn.s  chaves  em  cidades  com  2.400  e  4.000  me- 
tros  de  altitude  e  lOn  do  uivei  do  mnr.  romo  «s- 
táo  querendo. 

*  t.  mais  certo  o  Itrasil  náo  purtiripar  do  Sul- 
.\nieriranu  de  .Montevidéu.  Se  forem  mantida* 

as  datas  do  Comité  Organizador  nrugnaio,  de  6  a  26 
de  Janeiro.  Se  não  forem  dadns  .x*  devidas  expli¬ 
cações  porqne  a  tenr/uela  é  nosso  advrrsarin  na 
rlassifiraçáo, 

*  O  titulo,  em  campeonato  jogado  no  Uruauat.  ké 
sal  de  lá  por  mUagre.  E.  organizar  o  cãmpeo- 

nut4)  no  perkxlo  de  férias  dos  jogadores  brasileiro* 
que  06  uruguaios  sabem  bem  qual  é.  representa  gol¬ 
pe  baixo  ou.  nn  mlnlmo.  desat-ncín  do«  univualoT 
para  com  os  brasileiro?. 

*  \  HF\  mandou  carta  para  a  (Ttli  informa nde 
i|ue  o«  mexicanas  ainda  náo  responderam  ein 

qii.its  cidadM  e  altura*  da*  mesnuis.  serilo 


ftMervM:  Itlctonc  A1,I64) 


COM  ARY  TOLEDO 


A:i.-a»*r.U  o  .-nu#lcs:  ortianlnV.n  po‘ 


Slo  Csbru 


Uo.n  vVUif’  Rmuo»  Corre.  -  Jstme  Ba 

»•  (»  -  Vtr.tc:\»  Saavâtorí  -  Las  Itordsr*-! 
cUr.al  Jo  de  Bousa  *  Psnio  C>  ictndo 

cMord.  uirarr  bastv  s» 

Oer  ri?  ai.ANM  tlACTO  -  D.r ? 


SAMBA  NOSSO 


íorguiho  'Império  Smanoi,  ladio  oo  C*v»<j!U.'l:io.  Chir.»  at 
CoBtrtbelao,  ffrné  d*  Cul«4.  PingUim  do  Tunbortm,  Ptmp^iT» 
do  PaniMro  •  a»  cabnxjia*  Cãcllda.  ‘Nliza  *  Liiisa. 
PIOJF-  rtJCIP.A  IA  8EKPAÇAO  DR  8  f.AULOi  e  «  cem- 
paidtuT  THEO 

AMANHA:  MCTULAO  i.'nm  B<  rglo  lUcaiViO 
•.oero  a  partir  da*  30  hor.-  {’.rj>ta*4rKn!e  «  pârx  d-  danr- 
C- 'atfionaaiento  prilgirio 

.ATMUca  Atrar.k)  de  Melo  F.ancj.  9C0  -  Lehlon 


TEATRO  dc  tOlSO  —  Tel.  27-3122  A*  rrifqerodo 

vriirM.AR  nociiA  aineenv 

CM  BBWtlACULO  PAIS.S  •  JL  '.  LSi';UJ. 


riRCTO  orr.NI  Au  a.irscea-.a 


VITCICrca  Ü*  MORA» 

P  ‘ZAIUA  B£  chama 
“  _  «ILBERTO  CI3 


Luta  sucessória  na  FCF 


Haverá  luta  pela  sucessão  ò  presidência  da  Federação  Carioca  de  Futebol.  O  otuol  presidente, 
sr.  Antônio  do  Passo,  concorre  à  reei  eiçõo,  enquanto  o  representante  do  Botafogo,  Otóvio 
ç  I  .  Pinto  Guimorães,  é  outro  candidato.  Otóvio  Pinto  Guimorães  disse  que  conto  com  o  apoio  dc 

*  **  o  que  lhe  daria  a  vitorio  -  porém,  com  o  decisão  do  sr,  Antônio  do  Posso,  muitos  clubes  jó  firmaram  posição  dc  reelegé-lo. 


FLU  E  BANCU  TÊM  TAREFA  DIFÍCIL  HOJE 


Tri*  JofOs  abrem  «ata  noite  a  teredra  rodada 
do  campeonato  carioca,  que  será  completada  ama- 
aliã  com  três  partidas.  Hoje.  dois  lideres  —  Flu¬ 
minense  e  Bangu  —  terão,  no  Campo  Grande  e 
América,  respecthramente,  dois  adversários  diíi- 
mquanto  o  Botafogo  vai  jogar  com  o  Sáo 
Criatávio.  como  favorito. 

No  Estádio  do  Maracani  (futuro  Estádio  >Iá. 
rioFUho),  haverá  uma  jornada  dupla,  que  come* 
çmáte  19,15  com  o  jâgo  São  Cristóvão  x  Botafogo 
•  terá  coano  final,  ás  21,15,  América  x  Bangu  Na 


primeira  partida,  o  Botafogo,  que  vera  de  duas 
apre>entações  ruins,  terá  oportunidade  de  tentar 
um  entmsamento  cm  sua  equipe,  já  que  o  Sãn 
Cristóvão  está  com  um  time  dos  mais  fracos  do 
campeonato. 

O  Bangu.  um  dos  lideres  e  que  vem  de  duas 
goleadas  de  3x0  (contra  o  Madureira  e  o  São  Cris* 
tòvão).  desta  vex  terá  uma  tarefa  mais  dificll.  con 
tra  0  America,  que  também  se  encontra  Ín>'tcto. 
com  dois  empatrà  de  2x2  (contra  o  Bonsucesso  e 


o  Flamengo).  É  uma  partida  que  promete  agra¬ 
dar,  pelo  e\idente  equUíbrio  de  forças. 

A  equipe  do  Fluminense,  um  dtts  lideres,  vai 
enfrentar  no  Estádio  Proletário  (em  Kungu),  o 
quadro  do  Campo  Grande,  em  partida  que  se  apre¬ 
senta  dificil.  pois,  o  Campo  Grande  contará  com 
o  incentivo  de  sua  torcida,  além  da  promessa  de 
bicho  alto  aos  jogadores.  A  partida  principal  co¬ 
meçará  às  21,15  e  08  aspirantes,  às  IH.l.i  hums. 
JCfZES  E  INGRE.SSOS 

O  preço  da  arquibancada,  tanto  iio  .ll.iraranã 


como  no  E.stádlo  Proletário,  custará  Cr5  1.300  e  ck 
árbitros  escalados  são  êstes: 

AMÉRICA  X  RANGC  —  Julx:  Jos«-  \ldo  Pr. 
reira.  .Auxiliares;  Carlos  Costa  e  Nivaldo  Santos. 

C.AMPO  GR  ANDE  X  FI.l^MINENSE  —  iirir- 
Frederico  l.npes.  Auxiliares;  Arnnldo  César  Coelho 
e  José  Mário  A'inhas.  • 

S.  CR1STÓA'.%0  X  BOTAFOGO  —  Julx;  Euoa- 
pio  de  quf^rõs.  AuxiUarea:  Antônio  Viug  e  Guilt«p> 
Portela  Filha 


Âinérica 


X 


Embora  dependa  de 
um  teste  que  sgrá  feito 
esta  manhã,  Sudaco  tem 
grandes  possibilidades  de 
atuar  no  meio  campo  do 
América,  no  jôgo  desta 
noita  contra  o  Bangu. 
no  Maracanã.  O  jogador 
contundiu-se  na  partida 
com  o  Flamengo,  haven¬ 
do  inchixive  suspeita  de 
fratura,  que  não  foi  con¬ 
firmada  após  exame  ra- 
diofiáfico  no  dia  do  en¬ 
contro.  Ontem,  o  jogador 
participou  do  Individual, 
treinando  levemente  e 
saindo  da  prática  antes 
do  tempo  para  poupar- 
w.  O  treino  foi  leve.  com 
m  jogadores  do  ataque 
batendo  hola  para  os  go- 
Mfoa  O  treinador  WO- 
son  Santos  anunciou  o 
mesmo  quadro  que  em¬ 
patou  com  o  Flamengo, 
oa  seja:  Ita;  Ludano. 
Alemio,  Serjão  e  Eraldo: 
Sudaco  e  Ica;  .Antunes, 
Edn,  Haltman  e  Artur. 

'  Todos  os  jogadores  es¬ 
tão  animados,  esperando 
'  conseguir  á  primeira  vi¬ 
tória  no  campeonato,  cer¬ 
tos,  porém,  de  que  será 
neeessárin  muita  luta. 
poh  o  Bangu  vem  de 
duas  vitórias  arrasado¬ 
ras. 


’  Z4  Carlos  é  o  problema 
do  Bangu  para  o  lAfKi  á:»* 
ta  DOlt:.  com  o  América. 
O  ponteiro  contnndlu*te  no 
último  encontro  t  depenoe 
dt  um  teste  de  campo  pa¬ 
ra  saber  s<  joga  ou  nüo.  O 
treinador  Alfredo  Oonralez 
Já  pós  de  sobrcavtso  ao  re- 
setva  Aladlm.  mos.  segun¬ 
do  Informou  à  Tl.  existe  i 
pmslbUidacle  de  vir  a  lan¬ 
çar  Odmar  na  extrema- 
esquerdos  para  dar  ao  con¬ 
junto  uma  formacáo  ba- 
«eada  no  4-S-S.  Êsses  pro¬ 
blemas  táticos  seráo  ape¬ 
nas  definidos  hoje  á  tar¬ 
de,  na  concentraç&o  da 
Vila  Hiplea. 

No  mais,  tudo  em  ordem 
com  08  Jogadores,  havendo 
muita  suilsfação  enirc  clei 
por  estar  o  Bangu  na  pon¬ 
ta  da  tabela,  com  10  gol.^ 
pró  e  nenhum  contra.  O 
meta  Énio.  sreundo  a 
mslorin  dos  setts  compa¬ 
nheiras.  aprovou  pleiu- 
mente  e  estara  á  postos  lo¬ 
go  mais 


Caxias  ainda 
é  dúvida;  só 
êie  decidirá 


visando  incentivar 
seu-s  Jogadores  á  vitó¬ 
ria.  0  presidente  do 
Campo  Orande.  sr. 
Marco.s  Clareia,  resol¬ 
veu  aumentar  o  bicho 
pela  vitória  sóbre  o 
Bonsucesso  de  Cr  30 
pnm  Cr$  60  mil  c  pro¬ 
meteu  A  gratlflcaçfto 
asneclol  de  Cr*  120 
mil.  coso  o  Campo 
Orande  consiga^  ven¬ 
cer  ao  Fluminetúe,  lo¬ 
go  mols.  em  Móça  Bo¬ 
nita  Quando  soube¬ 
ram  disto  O.S  Jogndorer 
ficaram  enntsia.sma- 
dos  e  prometeram  avi 
dirigentes,  bem  romo 
ao  treinador  Pavao, 
uma  exibição  dc  prl- 
m^im  ouAlldade  para 
merecerem  tal  estimu¬ 
lo. 


Ontem,  foi  realiza¬ 
do  treino  leve,  pria 
rnanhá.  no  campo  do 
Oriente  e  à  noite  te\’e 
Inicio  a  concentrac&o 
no  sitio  de  proprieda¬ 
de  do  presidente  do 
clube.  Pavfto  disse  es¬ 
tar  satisfeito  com  o 
rendimento  da  equipe, 
que  serâ  mantida  pa¬ 
ra  0  encontro  deata 
noite. 


Xâo  hA  problemas  e 
tedos  aguardam  pa- 
rlentemente  a  hora  do 
Jôgo,  certos  de  que  se- 
rào  Ineentlrodon  por 
grande  torcida,  uma 
vez  que  o  Estádio  Pro¬ 
letário  fica  mais  per¬ 
to  de  Campo  Grande. 


Campo  Grande 
teve  **bicho” 
dobrado:  Fiu 


Caxias  sô  atuará 
hoje  contra  o  Campo 
Orande.  em  Bangu,  se 
no  exame  médico  náo 
acusar  nada.  Seu 
substituto  será  Valdex, 
caso  se  positive  sua 
exclufiáo  no  quadro. 


Altair  garantiu  on¬ 
tem  a  soa  presença  no 
quadro.  Nada  mais  ‘ 
sente  e  fèz  treino  In¬ 
dividual  •  recreativa 
O  mesmo  se  pode  dl- 
xer  de  Saroarone  que 
nâo  sente  mais  a  viri¬ 
lha:  •Pudera,  flguel 
em  ca-sa  renousando 
de.^e  0  tóeo  com  a 
Portuguèsa  • 


Amoraso,  que  fèz  39 
anos  na  segunda-fei¬ 
ra.  levou  bôlo  e  vell- 
nhas  para  seus  com¬ 
panheiros,  ontem.  De¬ 
pois,  quando  a  camio¬ 
neta  foi  á  cidade,  pe¬ 
diu  ao  T'm  para  ir, 
pois,  queria  faser 
compra-s,  Tlm  dlase 
náo  e  Amoroso  Insis¬ 
tiu.  e  0  treinador,  de¬ 
pois  dc  chamá-lo  de 
chato,  fé«  a  concess&n 


Caxias  ficou  afasta¬ 
do  do  treino  de  ontem, 
embora  tenha  se  re¬ 
cuperado  multo  bem 
da  entorse  no  tomo- 
relo,  Tlm,  porém,  in¬ 
formou  que  só  em 
condições  o  colocará 
em  campo,  visto  que 
serSo  quatro  compro¬ 
missos  seguidos  e  quer 
contar  com  W*  o 
maior  número  de  vè- 
ses  pos.<dTel.  B^nqunn- 
to  isso,  o  médico  Val¬ 
dir  Luz  disse:  "Se 
fôsse  uma  decLs&o  éle 
Jogaria*. 


Altair,  que  e»fér«  ausente  no  dominffo  na  equipe  do  Fluminense  e  que  deixou  muito  tricolor  preocupado 
volta  Cila  noite  á  equipe.  Altair,  alCm  de  um  lutador  constante,  aliado  ao  futebol  que  o  levou  ao  pôsto  de 
titular  da  seleção  brasileira,  agrada  aos  tricolores  porque  nâo  srt  defende  sua  mela  como  ataca,  comprovando 
as  fotos.  Defendendo  sua  meta  ao  pular  com  o  atacan  íe  contrario  e  pulando  com  goleiro  adversário  em  busca 
do  goL 


! 

I 


Sm  (ristóvio 


X 


Botafogo 


Paulo  Emílio,  treiiu- 
dor  do  São  Cristóvão,  di- 
rigin  ontem  o  apronto  ria 
«juipe,  vhanrio  o  jògo 
desta  noite  contra  o  Bo- 
Infngn.  Os  liltilares  veii- 
reram  por  2  a  0.  gols  rie 
.Alexandre  r  Fragu.  que, 
por  sinal,  formarão  a  a<n 
esfluerda  logo  mais.  A 
volta  de  Alexandre  deve- 
se  ao  fato  do  técnico  não 
ter  ficado  satisfeito  eotii 
a  produção  de  Correia, 
na  partida  de  domine  n. 
rtintrn  o  Rnntni.  Na  de¬ 
fesa  entrará  Pereira,  cx- 
vnscaino  qiie  vai  substi¬ 
tuir  a  outro  rx-vascaino: 
Tião.  Os  iogadores  estão 
roncentrados  cm  figuei¬ 
ra  de  Melo  r  há  o  gran¬ 
de  desejo  rir  eonsrgitireni 
a  primeira  ritória  no 
eamneonato,  pois.  todo* 
iicrcriitam  nne  o  Botafo¬ 
go  não  esfà  bem,  nnui 
vn  que  perdeu  para  a 
Portuguesa  (SaO)  even- 
rcu  apcr^nrinmentc  por 
I  a  0,  00  Olaria 


Embora  náo  aparecesse 
para  treinar  como  bavm 
pramet  da,  o  volelro  Man¬ 
ga  Jogará  esta  noite,  lo- 
t-grando  a  equipe  do  Bo¬ 
tafogo,  contra  o  Sáo  Crts- 
tóváo.  Antes  do  treino  <le 
ontem,  os  próprios  Jogado¬ 
res  náo  acreditavam  que 
Manga  mantlvesae  a  ogp 
mejuo.  Contudo,  o  temno 
(bl  paasando  e  o  goplvj 
Dão  aparecia,  dfixanao  s 
Oudos  apreensivos  Admi<- 
do  Chirol  pós  de  sob.-'..- 
rlso  80  goleiro  Flor  STsJdo 
e  além  déste.  levou  o  aspi¬ 
rante  Cao  pnrn  a  eom-  n- 
trac&o  do  Hotel  árgintlna. 
Por  volta  do-s  so  hor.-.». 
Manga  deu  entraca  no  Ho¬ 
tel  e  desculpou-se.  Mais 
tarde,  Admildo  Chiro!  con¬ 
firmava  sua  escalacAo.  em¬ 
bora  o  dlrnor  de  futebol, 
sr  Dlrce»  Palvn  Oulnis- 
ráes.  pr  tenda,  ainda,  eoa- 
vuraar  cnm  o  logadoi.  po¬ 
rá  saber  de  seus  n>oiivv'!i. 
havendo  possibilidade  de 
s^r-lbe  npücada  multa  de 
30%  sóbre  os  vencimenu». 

Zé  Carlos  sentiu  o  loe- 
Iho  e  io>rá  substituído  por 
PautlsUnha.  enqu.nnio  Mf 
r«ra  permanecerá  na  tau- 
ral  direita  comnletandn 
a  linha  de  uga  com  ül- 
mas  e  RUdo. 


Vasco  não  quer  mais  Salomão 
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LULA 

f>  Vascu  não  vai  mais  comprar  Salomão.  .Scti 
interesse  |»c|o  coneurso  do  mo<lio-api>iadur  ilo  .Sun- 
tos  “esfriou"  coiiipictamcntc.  depois  que  o  médico 
Jose  Man-ogzi  entregou  um  relatório  |>urttcu!.ir 
ao  virc-presidcnle  António  Soares  ('ulçuriu  sóbri 
o  cMario  fisiro  do  jogador. 

O  assunto  vem  sendo  -nanlirii»  no  máximo  si¬ 
gilo.  ma.s  tninspinni  que  .Stilomão  não  poderia  pas¬ 
sar  no  exame  medico  em  fiiee  «le  ler  sofrido  ro¬ 
tura  tnlal  do  rim.  o  que  diflrtillaria  o  seu  fólt-zo 
durante  iima  partidu  de  (iiteb<d  i> 

<1  sr  António  Soares  Calcndn.  sçmprr  qur  in- 
dngxido  B  respeito  evita  um  proiuiix i:iniento  de 
finltivo  a  respeito  da  eompru  dr  Seu 

|Kíss«'  esta  Dxado  ern  (  rS  80  ni!lbr»es  tiiti'  «  din 
gente  sempre  informa  aos  repórtenr-  qi»r  f  ontlniis 
sguardando  •  exame  complata 


O  jogndtnr  náo  píuir  tirar  exames  de  labora- 
lorio  aiiteiuitem.  porque  o  nidiol«>gista  não  com- 
p.irecru.  ConsLa  que  o  Interesse  do  A'asr«*  passará 
agora  a  .Afinas  t)  st  C.vicada  volta  suas  vistas 
para  Bougleux.  que.  piira  o  \  asco.  riistaria  ape- 
nas  Cr^  JOO  milhões,  pon|ur  o  \tletiro  tem  um 
débito  de  TrS  30  milhões  corn  o  Vasco. 

Fn»  companhia  de  Rua  espósa  f  filho,  viajon 
ontem,  o  jogador  unignuin  Mendes,  com  destino 
a  Alontcsiden.  onde  pretende  visRar  sua  mác. 
dor-iile,  i>  jogador  desetoii  muita  »'orip  aos  rompa- 
nhrin*s  que  vão  enfrentar  o  (Mari.i  e  anunciou  que 
tottaria  vjii.iilu 

O  Vasco  derldio  ontem.  qii.  o  htchi  p- ln  vito¬ 
ria  de  domingo  srr»  dc  I  rá  100  mil  pir.  ...  u 
Mümnm  •  Cif  19  mfl  par*  ssplrstitex. 
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